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NA ABERTURA DO NÓ DO MERCADO ABASTECEDOR E DOS DOIS TÚNEIS DAS ANTAS, UM DELES O MAIOR DO PAÍS 


Rui Rio valoriza cumprimento 
de prazos e orçamentos 


Apesar da extensa comitiva, o presidente da Junta de Freguesia de Campanhã lamenta não ter sido convidado 


CRISTINA MOTA 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal do Porto enalteceu ontem o 
bom trabalho da empresa munici- 
pal de obras públicas que levou a 
cabo as bilidades das Antas 
já que “fez uma obra bem feita, 
tempo recorde, dentro das dificul- 
dades que todos conhecemos”. 

Rui Rio, no final da inaugura- 
ção do novo nó do Mercado Abas- 
tecedor do Porto e dos túneis das 
Antas, quis salientar que a empre- 
sa municipal “conseguiu fazer es- 
te trabalho difícil em tempo recor- 
de, inauguramos cinco meses an- 
tes do início do Euro 2004 e dois 
meses antes do previsto”. 

Rio não deixou passar em cla- 
ro que quando chegou à autarquia 
“não havia sequer meios financei- 
ros para fazer esta obra. Havia uma 
embrulhada jurídica, havia um de- 
bate público com muitas reclama- 
ções, pelo que este foi um dossier 
muito complicado e muito polé- 
mico”, Ressalvou que, “no entan- 
to, se resolveu tudo dentro dos li- 
mites possíveis e a obra está aqui 
dentro dos prazos” . 

O autarca salientou que era seu 
dever, “independentemente da po- 
sição política sobre as posições to- 
madas que encontrei, fazer o me- 
lhor”. 

Ainda por cima porque apesar 
“das facturas não estarem todas 


Apesar da extensa comitiva houve algumas falhas nos convites 


O Coméreionporto 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


contabilizadas”, garantiu que “a 
obra está rigorosamente dentro do 
que foi orçamentado”. Especificou 
então que estamos a falar de um 
valor na ordem dos “64 milhões 
de euros, o que está dentro do or- 
çamentado”. Algo que, segundo o 
autarca, “também é inédito em 
Portugal, Por isso acho que no 
Porto devemos estar orgulhosos, 
independentemente de não ter to- 
mado determinadas medidas, mas 
a minha obrigação é fazer bem fei- 
to o que herdei e com competên- 
cia”, 

E com uma auto-estima tão 
elevada, Rui Rio não podia deixar 
de dizer que o exemplo da cidade 
tem de ser seguido “numa altura 
em que tanto se fala de depres- 
“Gostaria de enaltecer que a 
cidade do Porto fez esta obra que 
era muito complexa, mas fê-la 
muito bem feita”, disse. Daí que 
“o Porto dê, nesta altura, o exem- 
plo ao país e já que falamos de Eu- 
ro'2004 dá um exemplo à própria 
Europa”. 

Rio fez questão de frisar que as 
infra-estruturas ontem inauguradas 
são “novas entradas e saídas da ci- 
dade, que não têm a ver directa- 
mente com o estádio” do Dragão. 
As novas vias justificam-se porque 
“ao longo dos próximos anos vão 
sendo construídos 400 mil metros 
quadrados de área e isto seria caó- 
tico em termos de trânsito se não 


fizessemos estas vias”, realçou. 


INDIFERENTE A BERROS 

À inauguração e os percursos 
efectuados a pé correram sem 
qualquer incidente perante uma ex- 
tensa comitiva autárquica. Porém, 
no final da cerimónia, o autarca 
conseguiu ficar indiferente aos ber- 
ros de duas mulheres que teima- 
vam em lembrar que ali “não era o 
Bessa” e diziam mesmo que o es- 
sencial “era inaugurar casas e não 
ruas”, 

Entretanto apareciam duas se- 
nhoras que se chegaram junto do 
presidente e uma delas lembrou 
Rio de outras andanças: “Como es- 
tá senhor presidente”? Olhe que já 
dançamos os dois!” O autarca não 
se desmanchou e sorridente ouviu 
os elogios. 


"ZONA ORIENTAL SÓ ÀS VEZES” 

Quem lamentou não ter sido 
convidado foi o autarca da fregue- 
sia de Campanhã. Fernando Ama- 
ral disse ao COMÉRCIO que “é 
amargurante e lamentável que es- 
ta situação tenha acontecido pois 
parece que a zona oriental só faz 
parte do mapa em algumas situa- 
ções”. 


Fonte da autarquia apenas jus- 
tificou que foram convidadas 
as pessoas directamente relaciona- 
das com a obra, as restantes apare- 
ceram”. 


FC.Porto 
convidado 
por cortesia 


“Esta obra não tem exac- 
tamente a ver com os aces- 
sos ao novo estádio das An- 
justificou ontem o au- 
tarca Rui Rio quando ques- 
tionado sobre a ausência do 
presidente do Futebol Clube 
do Porto, Pinto da Costa. 

Acrescentou depois que, 
apesar disso, houve um con- 
tacto institucional: “Ainda 
que não houvesse uma rela- 
ção directa, o meu chefe de 
gabinete contactou a direc- 
ção do FC Porto, por uma 
questão de cortesia”, 

Pinto da Costa, em decla- 
rações à RTP agradeceu ao 
Governo o investimento fei- 
to em tomo do Estádio do 
Dragão. 


Ligações directas à VCI 


pelo Nó do Mercado Abastecedor 


CRISTINA MOTA 


Rui Rio procedeu ontem à 
abertura do Nó do Mercado Abas- 
tacedor que esteve fechado ao 
trânsito desde Março do ano pas- 
sado. Agora, permitirá ligações 
em todas as direcções e assegu 
rá ao mesmo tempo a acessibili- 
dade ao Estádio do Dragão a par- 
tir da VCL e, no futuro, “a partir 
da Via Nordeste e da Auto-Estra- 
da de Vila Real”. 

O nó permitirá um escoamen- 
to mais eficaz do tráfego para a 
VCI a partir da zona das Antas e 
daí para a Circunvalação. 

Quanto aos dois túneis inau- 
gurados, o Túnel Antas I, com 730 
metros cobertos e cerca de 900 
metros no total - o que faz desta 


Si À 


O Nó do Mercado Abastecedor abre a VCI ao Estádio do Dragão 


infra-estrutura o túnel rodoviário 
urbano mais extenso do país, com 
um desnível total vencido de 35 


Jorge Miguel Gonçalves 


metros - inicia-se na Avenida de 
Fernão de Magalhães, com duas 
entradas, Norte e Sul, em mono- 


faixa, que convergem num único 
troço com duas faixas de rodagem 
e cerca de sete metros de largura 
e conduz ao novo nó do mercado 
e daí para a VCL e Circunvalação. 

O Túnel Antas II, com cerca 
de 440 metros, inicia-se no novo 
nó do mercado e cruza o primeiro 
túnel circundando o estádio e pro- 
movendo o acesso, sem cruza- 
mentos de nível, à Via Futebol do 
Clube. Permite a ligação directa 
aos parques de estacionamento, à 
Rua de S. Roque da Lameira, à 
Rua José Monteiro da Costa e Rua 
da Sociedade Protectora dos Ani- 
mais, Daí permite o acesso à zona 
alta do Monte Aventino e Praça 
Francisco Sá Carneiro. 

Os túneis estão dotados da 
mais avançada tecnologia em ter- 
mos de gestão e segurança, obe- 
decendo a um plano de emergên- 
cia específico. Aliás, isso mesmo 
deverá ser testado na próxima se- 
mana com um simulacro que en- 
volverá a Protecção Civil, bom- 
beiros e INEM. 
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ERMESINDE 


Maqueta 

do Polis será 
baptizada 
por alunos 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O nome a atribuir à masco- 
te do Programa de Requalifica- 
ção Urbana e Valorização Am- 
biental das Cidades (Polis) de 
Ermesinde vai ser definido pelas 
escolas da cidade. Para o efeito, 
a Câmara de Valongo vai pro- 
mover um concurso, no qual 
poderão participar todos os es- 
tabelecimentos de ensino de Er- 
mesinde. 

“Só me falta um nome" é a 
designação do concurso, que vai 
decorrer entre 2 de Fevereiro e 
2 de Março. Podem participar 
na iniciativa todas as escolas, 
públicas e privadas, desde o en- 
sino pré-escolar até ao secundá- 
rio. A selecção dos trabalhos vai 
começar no interior de cada es- 
tabelecimento de ensino, pois 
cada escola só pode concorrer 
com três propostas de nome. O 
Júri e os prémios ainda não estão 
definidos. 

A mascote vai servir de ima- 
gem de marca a todas as inter- 
venções enquadradas no Polis, 
O boneco escolhido para repre- 
sentar o Programa é uma laran- 
ja, com um aspecto radical. A 
mascote tem o cabelo, em for- 
ma de relva, levantado, À utili- 
zação da relva pretende remeter 
para o universo da ecologia e do 
ambiente. Por outro lado, o “de- 
sign” é dinâmico, tentando re- 
flectir uma faceta radical e ur- 
bana, que se identifique com a 
cidade de Ermesinde. 

O Polis de Ermesinde ar- 
rancou em Outubro e prevê-se 
que os trabalhos se estendam até 
ao Verão de 2005. Serão inves- 
tidos 10 milhões de euros. No 
final da intervenção, nascerão 
duas novas praças, um pequeno 
espaço ajardinado e um novo 
edifício de serviços. Além dis- 
so, vai ser remodelada a Vila 
Beatriz, onde ficarão instalados 
a biblioteca municipal e um 
centro de sensibilização e mo- 
nitorização ambiental, 


JSD FELICITA MELO 
A concelhia de Valongo da 
JSD, em comunicado, felicita o 
presidente da Câmara, Fernando 
Melo, e o actual deputado e ex- 
vice-presidente da edilidade, 
Marco António Costa, pelo lan- 
çamento do Polis em Ermesin- 
de, 
Na opinião da estrutura ju- 
venil do PSD, o Programa vai 
permitir a Ermesinde “dar o de- 
cisivo salto no sentido de tomar- 
se uma verdadeira cidade mo- 
dera, cosmopolita, sustentada 
no seu desenvolvimento e com 
preocupações sociais e de qua- 
lidade de vida para os seus ha- 
bitantes”, 
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Ricardo Melréles 


Os vereadores socialistas na Câmara do Porto explicaram aos jornalistas as razões do seu descontentamento 


VEREADORES AFIRMAM QUE A PROPOSTA NÃO ESTÁ PREVISTA NO PDM 


PS descontente com novo 
traçado do metro na Boavista 


Socialistas da Câmara do Porto acusam Rui Rio e a Metro 


de “cozinhar este projecto nas costas da cidade” 


PATRÍCIA CARVALHO 


Os vereadores socialistas da 
Câmara do Porto convocaram 
ontem uma conferência de im- 
prensa, na praça de Mouzinho de 
Albuquerque (mais conhecida 
por rotunda da Boavista), para 
denunciar o alegado desconheci- 
mento a que têm sido votados no 
processo de definição do traçado 
do Metro nesta zona. Confronta- 
dos com notícias vindas a públi- 
co de que o Metro não atravessa- 
rá a rotunda, ficando ligado à es- 
tação da Casa da Música por um 
túnel pedonal subterrâneo, os ve- 
readores manifestam a sua dis- 
cordância, questionam a opção e 
acusam o presidente da Câmara, 
Rui Rio, e a empresa da Metro do 
Porto de “insistirem em cozinhar 
este projecto nas costas da cida- 
de”. 

Manuel Diogo e António de 


* Freitas ignoraram o frio da ma- 


nhã de ontem para deixarem cla- 
ro que não querem ser coniven- 
tes com a última proposta do tra- 
çado do Metro na Boavista, por 
a considerarem errada. 

“Este traçado não consta da 
proposta do Plano Director Mu- 
nicipal, o que é um erro grave”, 
começa por elencar Manuel Dio- 
go, para logo concluir: “O pro- 
jecto de mobilidade e do Metro: 
está a ser trabalhado de forma. 
avulsa. Podemos aceitar que a 
Câmara desenvolva projectos 
[diferentes dos previstos], mas há 
um momento para discuti-los e é 
uma monstruosidade que se de- 
senvolvam políticas de transpor- 
tes e mobilidade urbana sem que 


tenhamos conhecimento. É que, 
a serem verdadeiras, são erradas 
e não podemos aceitar”. 

Manuel Diogo garante que os 
socialistas já pediram, por várias 
vezes, ao executivo de Rui Rio, 
recimentos sobre as altera- 
ções ao traçado no Metro na Boa- 
vista mas sem obter, até agora, 
qualquer resposta. 


"Qualquer ligação em túnel 
é sempre um risco. Todos 
os locais deste género - 
são inseguros” 


Fonte camarária disse ao 
COMÉRCIO que não há infor- 
mações a dar porque o projecto 
em causa é da Metro do Porto e 
não está, sequer, concluído. 
Contudo, a mesma fonte admite 
que as linhas gerais da linha da 
Boavista (que parte do Senhor 
de Matosinhos e atravessa toda 
a avenida da Boavista, até à ro- 
tunda) serão aquelas que vieram 
recentemente a público e que 
contemplam uma passagem pe- 
donal de ligação entre esta linha 
ea linha Azul. E é precisamente 
esta passagem que o PS contes- 
ta, 

“Este traçado vai servir a 
quem? A linha, deste modo, fica 
um traçado truncado, sem mobi- 
lidade. Uma linha cega”, avisa 
Manuel Diogo. A outra preocu- 
pação dos socialistas prende-se 
com as próprias características da 


ligação entre as duas linhas. 
“Qualquer ligação em túnel é 
sempre de risco. Todos os locais 
deste género são inseguros, para 
já não falar nos custos que repre- 
senta ter passadeiras rolantes em 
constante funcionamento”, con- 
tinua Manuel Diogo. 

De acordo com este vereador, 
a proposta que mais agrada aos 
socialistas, para a linha da Boa- 
vista é a que prevê um percurso 
do Castelo do Queijo à rotunda, 
ligando-se depois, por via sub- 
terrânea, à rua de Júlio Dinis. 
Uma proposta que foi, contudo, 
há muito abandonada, Agora, os 
tas querem saber “qual a 
intenção subjacente à paragem 
[da linha] do Metro nesta zona”, 
porque, diz Manuel Diogo, tal 
como está, “é um mau serviço ao 
Porto, à Área Metropolitana e ao 
próprio país”. 

Como tal, querem que a Cá- 
mara os esclareça sobre qual se- 
rá o traçado definitivo do Metro 
na Boavista e quais os motivos 
que levaram a esta escolha. A 
presença dos arquitectos Álvaro 
Siza Vieira e Eduardo Souto de 
Mouro, autores do projecto para 
a rotunda, aquando desses escla- 
recimentos, seria, na opinião de 
Manuel Diogo e António Freitas, 
“extremamente importante”, 

Os dois vereadores não se 
opõem, à partida, aos equipa- 
mentos previstos para a própria 
rotunda - um café, um restauran- 
te e um quiosque - mas preferem 
estudar melhor o assunto porque, 
numa zona abandonada como es- 
ta, afirmam, “pode ser bom ou 
pode ser mau”, 


Secretária 

de Estado 
debate habitação 
no Porto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Rosário Águas, secretária 
de Estado da Habitação, vai 
estar no Porto, na próxima 
sexta-feira, dia 29 de Janeiro, 
na Casa do Infante, para um 
debate promovido pela Asso- 
ciação Portuguesa de Habita- 
ção Municipal e pela Câmara 
do Porto e que se debruçará 
sobre os temas relacionados 
com a gestão do edificado so- 
cial 

Para além da representan- 
te do Governo estarão ainda 
presentes neste seminário ele- 
mentos das faculdades de Di- 
reito do Porto e de Coimbra 
que farão uma análise jurídi- 
ca sobre a situação da habita- 
ção no país. 

A iniciativa que decorrerá 
durante toda a tarde de sexta- 
feira e conta com uma sessão 
de encerramento oficial pre- 
sidida pelo edil do Porto, Rui 
Rio. 


Álvaro Braga 
Júnior é o novo 
assessor da 
Câmara da Maia 


Álvaro Braga Júnior dei- 
xou o Urbcom, programa de 
reabilitação do comércio tra- 
dicional na Baixa portuense 
do qual era responsável, para 
assessorar Bragança Fernan- 
des, presidente da Câmara 
Municipal da Maia. 

O convite partiu do edil 
maiato e foi bem aceite por 
Álvaro Braga Júnior que 
adiantou ao COMÉRCIO não 
estarem definidas “fronteiras 
ou balizas de actuação”, em- 
bora os contactos com a Co- 
municação Social sejam uma 
prioridade, no momento, pa- 
ra o novo assessor. 

Isto porque “a Maia rara- 
mente é notícia, por só ter 
boas notícias para dar”, ex- 
plicou Álvaro Braga Júnior, 
que pretende dar outro im- 
pacto às acções promovidas 
no concelho, “Pelo trabalho 
autárquico desenvolvido, a 
Maia merece muito mais do 
que tem tido”, explicou o as- 
sessor. 

Por seu lado, o presidente 
da autarquia, Bragança Fer- 
nandes, revelou-se ao CO- 
MÉRCIO satisfeito com a es- 
colha deste nome “pelo pro- 
fissionalismo comprovado ao 
longo dos anos”. 

Álvaro Braga Júnior assu- 
me funções já na próxima se- 
mana. 
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EMPRESA MUNICIPAL VAI COMPENSAR AS POPULAÇÕES QUE ESTIVERAM SEM ÁGUA POTÁVEL 


eis mil gondomarenses não vão 
pagar água durante este ano 


Estação de tratamento ontem inaugurada permitirá repor, dentro de dias, o abastecimento a Meda, Melres e Covelo 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os mais de seis mil gondoma- 
ados pela água barren- 
imprópria para consumo e que, 
ao longo do último ano, se viram 
obrigados a abastecer-se em 30 re- 


s afectadas vão ser re: 
dos das verbas pagas entre finais 
de 2002 e Junho de 2003, Além 
disso, os consumos de 2004 não 
serão facturados. 

A garar que surge na se- 
quência de uma decisão política de 
Valentim Loureiro, presidente da 
Câmara, foi ontem dada por Lobo 
Guerra, administrador da “Águas 
de Gondomar”, durante a inaugu- 
ração da nova Estação de Trata- 
mento de Águas (ETA) de Meir 
Uma infra-estrutura que é apenas: 
parte de um projecto para aquela 
área de Gondomar, cujo custo fi- 
nal deverá ascender a 1,6 milhões 
de euros. 

A ETA, que custou 300 mil eu- 
ros, permitirá repor o abasteci- 
mento de água potável às fregue- 
sias gondomarenses de Meda, 
Melres e Covelo (zona da Lixa). 
No entanto, o equipamento terá um 
período curto de funcionamento. 
Lobo Guerra, prevê que daqui a 
um ano aquelas populações sejam 
abastecidas pela “Águas do Dou- 
ro e Paiva”, tornando, então, des- 
necessária a nova ETA. 

A Câmara Municipal de Gon- 
domar está já a ultimar a ligação 

ziela à conduta adutora que 


permitirá utilizar a água das capta- 
ções da empresa “Águas do Dou- 
ro e Paiva”, Seguir-se-á a ligação 
da Varziela a Melres. Quando se 
concluir esta adutora, todo o con- 
celho estará apto a receber o líqui- 
do da “Águas do Douro e Paiva”. 

O principal entrave à concreti- 
zação do projecto é a falta de au- 
torização do Instituto das Estradas. 
de Portugal para as obras, que pas- 
sarão por uma estrada tutelada por 
aquele organismo público, Mesmo 
assim, Lobo Guerra arrisca dizer 


Humberto Almendra 


DE ÁGUA DE MEI 
O 


Valentim Loureiro inaugurou ontem a Estação de Tratamento de Água de Melres 


que daqui a um ano a situação es- 
tará resolvida. 


6500 PESSOAS AFECTADAS 
Enquanto a conduta adutora 
não se concretiza, a nova ETA vai 
permitir restabelecer o abasteci- 
mento de água potável às 6500 as 
pessoas que vivem sem esse bem 
essencial há mais de um ano. No 
entanto, só voltarão a poder beber 
a água que sai das torneiras quan- 
do a Administração Regional de 
Saúde do Norte der autorização. 


Valentim Loureiro adia decisão 
polémica da Câmara de Gondomar 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O presidente da Câmara de 
Gondomar, Valentim Loureiro, re- 
tirou da discussão o ponto que mais 
polémica gerou na reunião pública 
do Executivo, ontem à tarde. O ca- 
so reportava-se a um terreno que a 
edilidade vendeu indevidamente, há 
12 anos. 

Os vereadores foram chamados 
a pronunciar-se sobre a rescisão do 
contrato de venda de um terreno a 
um munícipe, alegando que este 
não cumprira com as obrigações es- 
tabelecidas, aquando do negócio em. 
1992. No entanto, a versão do mu- 
nícipe, José Soares, é diferente da 
que o gabinete jurídico da edilidade 


deu aos vereadores. 

Perante a discrepância, Ricardo 
Bexiga (PS) e Pimenta Dias (PCP) 
protestaram e exigiram esclareci- 
mentos, O munícipe estava presen- 
te na sessão e deu a sua visão, le- 
vando Valentim Loureiro a propor 
que se retirasse o ponto da ordem 
de trabalhos, de modo a analisar a 
situação em profundidade, 

O caso tem contomos curiosos. 
A Câmara de Gondomar recebeu 
um terreno como contrapartida de 
um loteamento. Como o espaço é 
uma área de cedência, destina-se à 
construção de equipamentos so- 
ciais. No entanto, em 1992, a edili- 
dade vendeu esse terreno em hasta 
pública a José Soares, para que o 


munícipe pudesse construir dois 
prédios. 

Como legalmente as edificações 
não eram possíveis, o comprador 
acabou por não fazer a escritura e 
não pagou a totalidade da verba con- 
tratualizada com a Câmara. Assim, 
a proposta que ontem chegou à reu- 
nião do Executivo era a de rescindir 
o contrato, por incumprimento do 
munícipe, “Há um preço que o se- 
nhor pagou e outro que deveria ter 
pago e não o fez. Acho que a Câ- 
mara não deve tirar partido de uma 
situação que ela também arranjou, 
ao vender um terreno que não de- 
veria ter vendido. Sugiro retirar es- 
te ponto para tentar um acordo ami- 
gável”, propôs Valentim Loureiro. 


A ETA está em testes há uma 
semana e o responsável pela 
“Águas de Gondomar” garante 
que a qualidade da água é boa. “Já 
provei e não tenho dúvidas de que 
é de muita qualidade”, frisou Lo- 
bo Guerra, acrescentando que as 
análises efectuadas também apon- 
tam nesse sentido, Portanto, a au- 
torização estará para breve. 

Lobo Guerra mostrou-se sa- 
tisfeito com a conclusão da ETA de 
Melres, “uma obra enorme, por- 
que representa o fim de um pro- 


O Comércionporto 


blema do qual tivemos conheci- 
mento em Dezembro de 2002”. 
De acordo com o dirigente da 
“Águas de Gondomar”, a nova in- 
fra-estrutura vem permitir que o' 
“alto concelho” fique com “capa- 
cidade para muito mais do que 
consumido diariamente pelas po- 
pulações” locais. 

Ciente dos problemas que vi- 
veram os 6500 gondomarenses 
atingidos pela água barrenta e im- 
própria para consumo, a empresa 
promete compensá-los, Para tal, 
irá ressarcir os cidadãos das verbas 
pagas entre finais de 2002 e Junho 
do ano passado. Além disso, os 
consumos de 2004 não serão fac- 
turados. “Não estamos aqui para 
explorar as pessoas”, vincou Lobo: 
Guerra. 

Os habitantes do “alto conce- 
lho” têm-se abastecido de água po- 
tável em 30 reservatórios, espa- 
lhados por diversos locais das fre- 
guesias afectadas, Estes incómo- 
dos levaram o presidente da 
Câmara de Gondomar, Valentim. 
Loureiro, a proclamar, na sessão de 
inauguração da ETA, que “já bas- 
ta de conversa, muito se especulou 
com a situação que aqui se viveu”. 

Para que as pessoas possam re- 
ceber água com qualidade assegu- 
rada em casa vai ainda ser preciso 
remodelar toda a rede de canaliza- 
ções, Mesmo as canalizações den- 
tro das habitações terão, em mui- 
tos casos, que ser alteradas, porque 
são constituídas por materiais que 
retiram qualidade ao líquido. 


PSD denuncia ao tribunal 
eventuais ilegalidades em Leça 


O PSD de Leça da Palmeira, 
Matosinhos, acusou ontem a maio- 
ria socialista na Junta de Freguesia 
de cometer “ilegalidades” e disse já 
ter apresentado o caso ao Ministério 
Público, através do Tribunal Admi- 
nistrativo, Reagindo a esta iniciati- 
va do PSD, que será explicada ho- 
Je em conferência de imprensa, o 
presidente da Junta, Pedro Tabua- 
da, admitiu avançar com outra “par- 
ticipação criminal” nos tribunais co- 
muns: “Tudo depende da forma co- 
mo a queixa estiver formulada”. 

À Agência Lusa, o presidente 
do PSD/Leça, Joaquim Monteiro, 
sustentou que as queixas prendem- 
se com a alegada violação de várias 
normas da lei 169/99, reguladora do 
funcionamento das autarquias. 


Uma das “ilegalidades” estaria a 
ser cometida pelo presidente da 
Junta, que, segundo disse, não for- 
nece à Assembleia de Freguesia os 
relatórios de actividades do execu- 
tivo e da situação financeira da au- 
tarquia. Desmentindo a acusação, 
Pedro Tabuada assegura que essa 
informação é fornecida por escrito 
à presidente da Assembleia de Fre- 
guesia, Anabela Silva, que por sua 
vez, a lê ao plenário em voz alta. 

Versão diferente tem a própria 
Anabela Silva, que disse só ter re- 
cebido informação escrita da autar- 
quia, para divulgação, nas duas an- 
teriores assembleias e lembra que 
anteriormente os detalhes eram for- 
necidos verbalmente pelo líder do 
executivo. 


O Comércios porto 
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SIMULACRO NA ÁREA DE PATOLOGIA CLÍNICA TESTOU CONDIÇÕES DE SEGURANÇA INTERNAS 


IPO ensaiou situação de incêndio 


Presidente do CA diz que serão criados corredores de livre acesso a toda a estrutura hospitalar 


ARNALDA BARBOSA 


Duas pessoas ficaram ontem 
“queimadas” - uma das quais com 
gravidade - devido a um curto-cir- 
cuito, seguido de incêndio, ocorri- 
do numa zona laboratorial do Insti- 
tuto Português de Oncologia (IPO), 
no Porto, O sinistro ocorreu no 5º 
piso (4º andar) de um dos edifícios 
daquela estrutura hospitalar, pelo 
que houve necessidade de evacuar 
as pessoas que se encontravam nes- 
te e no andar superior (6º pj 
vés de uma escada mec 
im cenário fingido durante um 
simulacro que se realizou cerca das 
16h30 e que serviu para testar as 
ões de segurança interna da- 
quela área do IPO. 

Bombeiros Sapadores do Porto, 
INEM e Bombeiros Voluntários 
Portuenses foram chamados ao lo- 
cal. Eram 16h34 quando soou o 
alarme num dos edifícios do IPO do 
Porto. Um curto-circuito no piso de 
patologia clínica provocou um in- 
cêndio do qual resultaram dois fe- 
ridos, 

A médica Maria Augusta Gui- 
marães e a gestora Paula Magalhães 
simularam ter queimaduras, a pri- 
meira com ferimentos mais graves. 
Ambas foram evacuadas pela es 
da mecânica do Batalhão de Sapa- 


PAULA ESTEVES 


O presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, Narciso Miranda, apre- 
senta amanhã - perante uma assem- 
bleia magna constituída por repre- 
sentantes da sociedade civil - o que 
a autarquia designa como as linhas 
estratégicas de desenvolvimento e 
investimento do concelho. 

O facto curioso é o “timing” es- 
colhido (o meio do mandato), Fon- 
te da autarquia admitiu ao CO- 
MÉRCIO que a apresentação des- 
tas linhas estratégicas não é feita 
com um regularidade total, pelo que 
legitimamente se pode concluir que 
Narciso está apostado em mandar 
sinais (em torno do seu projecto de 
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Humberto Almendra 


Um incêndio a fingir serviu ontem de ensaio para eventual tragédia no IPO do Porto 


dores Bombeiros - que chegou ao 
local 13 minutos depois de terem si- 
do chamados - para um terraço lo- 
calizado ao nível do primeiro-andar. 

Para este espaço seguiram, pelas 
escadas de emergência, as restantes 
pessoas que se encontravam nos pi- 
sos5c6. 


Algumas tiveram necessidade 
de sair através da escada mecânica. 
A viatura médica do Instituto Na- 
cional de Emergência Médica, afec- 
ta ao Hospital Pedro Hispano che- 
gou 21 minutos após ter soado o 
alarme (oito minutos após o previs- 
to) e a ambulância dos BV Por- 


tuenses um minuto depois. 

A tência aos feridos ocor- 
reuu 25 minutos depois do tro 
mas é de referir que a primeira abor- 
dagem de socorro foi efectuada por 
uma das enfermeiras que se encon- 
trava no IPO, 

O exercício serviu para testar as 


condições de segurança interna e 
durou 40 minutos, 


CORREDORES DE LIVRE ACESSO 

O presidente do Conselho de 
Administração (CA) do Instituto 
Português de Oncologia disse ao 
COMÉRCIO que a realização de si- 
mulacros nesta unidade hospitalar 
são para repetir, 

Este primeiro desastre a fingir 
ocorreu numa zona onde não há 
doentes (ali trabalham cerca de 50 
pessoas), de forma a não provocar 
alarme. 

Segundo Artur Osório, o pro- 
cesso de acreditação para a obten- 
ção do certificado de segurança é 
qualidade vai obrigar à realização 
de outras simulações. “Durante ge- 
rações ninguém ligou” à importân- 
ciada ção de simulacros “em 
hospitais” como forma de testar 
meios 

O acesso das viaturas de emer- 
gência aos locais sinistrados é uma 
preocupação do CA que prevê a 
breve prazo criar condições para a 
abertura de corredores de livre aces- 
so a toda a estrutura hospitalar. Ac- 
tualmente, com as obras em curso, 
a confusão nos estacionamentos é 
grande. Mas ontem existiu a preo- 
cupação de salvaguardar o espaço 
circundante ao edifício onde acon- 
teceu o acidente, 

“O IPO está bem apetrechado 
de meios de combate a incêndios”, 
disse ainda o presidente do Conse- 
lho de Administração. Inclusiva- 
mente, a quase totalidade dos 1700 
funcionários tiveram, no ano pas- 
sado, um curso intensivo de com- 
bate às chamas, 


Narciso Miranda levanta o véu 
sobre Matosinhos do futuro 


Autarca ensaia amanhã vaga de fundo para eventual recandidatura 


recandidatura às autárquicas do pró- 
ximo ano) e cimentar a sua base de 
apoio na sociedade civil (leia-se 
parceiros sociais, instituições e te- 
cido empresarial). 

De resto, haverá uma mensa- 
gem que Narciso vai fazer passar, a 
de que na sua qualidade de presi- 
dente da Câmara quer posicionar- 
se acima das tricas, que o mesmo é 
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dizer as frequentes incursões no ter- 
reno do conflito pessoal protagoni- 
zadas pelo autarca e pelo aparelho 
local do PS, liderado pelo “vice”, 
Manuel Seabra. 


EFEITO “BOLA DE NEVE” 
Outra das leituras a fazer é a de 
que o autarca quer agarrar a socie- 
dade civil como manancial de apoio 


e como trunfo pessoal a defender 
junto do partido. Narciso já definiu 
entre o seu núcleo duro o que pre- 
tende que seja esta manifestação em 
torno do conhecimento, por parte 
da sociedade civil, das linhas es- 
tratégicas; “Um acto de cidadania”. 

O COMÉRCIO sabe que o en- 
contro está a ser preparado ao milí- 
metro, de modo a começar a for- 


matar uma espécie de vaga de fun- 
do e de sintonia declarada entre a 
sociedade civil e o autarca, Preten- 
de-se mesmo fazer extrapolar do 
encontro um efeito “bola de neve”, 


Um dos pontos marcantes ser: 
precisamente, o facto de o presi- 
dente da Câmara pretender agir e su-| 
blinhar, essencialmente, o seu papel 
institucional, longe do aparelho e 
dos bastidores do Partido Soci 
em Matosinhos. 

Na nota divulgada sobre o en- 
contro, a autarquia sublinha que as li- 
nhas estratégicas resultam de uma 
“auscultação profunda dos desejos 
e preocupações da sociedade civil e 
das quais se entendeu ser importan- 
te dar pública nota”, 
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REPRESENTANTE NO NORTE DO SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE POLÍCIA DENUNCIA 


Pagamento de suplementos 
causa mal-estar na PSP do Porto 


Há agentes que recebem subsídios e outros que não têm direito a nada mas fazem o mesmo... 


MANUELA PINTO 


O representante no Norte do Sin- 
dicato dos Profissionais de Polícia 
(SPP), Jorge Rufino, denunciou ao 
COMÉRCIO a existência algum 
mal-estar na PSP do Porto pelo fac- 
to de existirem agentes a quem não 
estão a ser pagos os devidos suple- 
mentos de turno ou de piquete. 
ão a ser explorados alguns 
agentes da PSP/Porto” afirmou 
aquele representante, referindo-se 
ao caso, por exemplo, dos polícia 
que trabalham na messe do coman- 
do da polícia do Porto: “O pessoal 
trabalha aos fins-de-semana e fe- 
riados, e não recebe suplementos de 
tumo nem de piquete”, 


com os quarteleiros, mas es! 
mentos viram a sua situação revis 
ta, em parte, desde Junho do ano 
passado, devido a um despacho do 
director nacional adjunto, que defe- 
riu.o pedido de atribuição de suple- 
mento de tumo a nove agentes prin- 
ci que exercem aquelas fun- 
Apesar de terem satisfeil 
suas reivindicações, ainda ass 
frisou Jorge Rufino, “a 
cias não receberam os retroactivos 
aque têm direito”, 

Uma outra “classe” que tem 
vindo a ser prejudicada com a ques- 
tãos dos suplementos é a dos moto- 
ristas, porquanto, sublinha o res- 
ponsável do SPP nortenho, “uns 
agentes recebem subsídi 
não. Ora, isto causa fri 
os próprios colegas, porque nin- 


Luís Costa Carvalho 


Jorge Rufino (direita) disse ao COMÉRCIO que a PSP/Porto é um mundo à parte na polícia portuguesa 


guém gosta de saber que um indi- 
víduo que faz o mesmo trabalho re- 
cebe mais”. 

Devido a estas desigualdades, 
Jorge Rufino afirma que “o coman- 
do da PSP/Porto é um mundo à par- 
te na polícia portuguesa. Aqui, cada 
um gere a “quinta” como quer. O 
comando do Porto nada fez até ho- 
Je por esta situação, que é injusta”. 

Além disso, aquele represen- 
tante sublinha que “o comando da 
PSP/Porto deveria pressionar a Di- 


recção Nacional (órgão máximo da 
polícia), mesmo porque tem conhe- 
cimentos jurídicos para se pronun- 
ciar e servir de intermediário entre 
os polícias do Porto e a DN. Ao ca- 
lar-se, está a pactuar com a DN. Se 
assim não fosse já estava resolvida 
a situação, que já se arrasta há cer- 
ca de três anos”. 

Jorge Rufino admite que o co- 
mando possa ter já colocado à ques- 
tão à Direcção Nacional, “mas se 
houve essa boa vontade, ela não é 


sentida pelos elementos, porque na- 
da nos é dito”. 

Para evitar este “desassossego” 
vivido entre alguns sectores na 
PSP/Porto, o representante do SPP: 
sugere “que sejam pagos todos os 
suplementos devidos aos polícias”, 

Contactada pelo COMÉRCIO, 
uma fonte do comando da PSP/Por- 
to afirmou que “os suplementos são 
superiormente atribuídos, pelo que 
a sua atribuição não depende deste 
comando”. 


Escola Filipa de Vilhena sem 
cantina desde o início do ano 


Das quatro funcionárias, três estão de baixa e uma entrou na reforma 


ANA TROCADO MARQUES 


A Escola Secundária Filipa de 
Vilhena, no Porto, está sem cantina 
desde o início de Janeiro. Três fun- 
cionárias estão de baixa médica e a 
quarta entrou para a reforma no final 
de 2003. Sem pessoal para assegu- 
rar o serviço, a la viu-se obri- 
gada a encerrar a cantina, que servia 
cerca de 200 refeições por dia. 

Enquanto o Centro da Área 
Educativa (CAE) do Porto e a Di- 
recção-Regional de Educação do 
Norte (DREN) não resolvem a si- 
tuação, a escola reforçou o bar e, ex- 
plicou ao COMÉRCIO a vogal do 
Conselho Executivo Lurdes Ruivo, 
“faz o melhor que pode” para pro- 


porcionar uma refeição aos alunos, 
istamos sem cantina desde o 
início de Janeiro”, afirmou Lurdes 
Ruivo, explicando que, das quatro 
funcionárias de serviço, uma entrou 
na reforma no final de Dezembro, 
duas estão de baixa médica e a 
quarta esteve de baixa por assistên- 
cia familiar até ao final da semana 
passada. Neste momento, e ao fim 
de 15 dias sem cantina, com uma 
auxiliar de cozinha ao serviço, a es- 
cola tem procurado reforçar a ofer- 
ta do bar, já que a única funcioná- 
ria não consegue assegurar sozinha 
O funcionamento da cantina, 

“A partir do início desta semana 
Já passamos a ter sopa, rissóis e fru- 
ta no bar para permitir aos alunos 


Lurdes Ruivo [do Conselho 
Executivo] frisou ser 
necessário que o CAE abra 
uma vaga para substituir 
funcionária aposentada 


fazer uma refeição melhor”, expli- 
cou a docente, acrescentando que a 
escola “faz o melhor que pode”. 

A escola já avisou o CAE e a 
DREN, mas até agora, apesar dos 
contactos quase diários, ainda não 
houve resultados, 

“A cozinheira principal regres- 
sa ao serviço no início de Feverei- 


ro”, afirmou a responsável do Con- 
selho Executivo, acrescentando 
que, a não haver prolongamento da: 
baixa médica, a cantina deverá rea- 
brir nessa altura, Apesar de tudo, 
Lurdes Ruivo frisou ser necessário 
que o CAE abra uma vaga para que 
a escola possa substituir a funcio- 
nária que se aposentou, 

A responsável da “Filipa de Vi- 
lhena” sublinhou ainda a “boa von- 
tade do pessoal não docente”, que 
tem permitido à escola reforçar a 
oferta do bar, apesar de ter apenas 
uma funcionária da cozinha ao ser- 
viço. Com essa mesma boa vonta- 
de, a docente espera conseguir abrir 
acantina logo no início de Feverei- 
ro, caso a baixa médica da cozi- 
nheira principal não se prolongue. 

A escola reconhece que a situa- 
ção não é a ideal, mas garante que 
tudo tem feito para pressionar o 
CAE no intuito de encontrar uma 
resolução para o problema. 

O COMÉRCIO tentou ouvir o 
CAE e a DREN, mas ninguém se 
mostrou disponível. 


OComéreiosDorto 


CP satisfeita 
com a criação 
de Divisão 
da PSP 


ANA TROCADO MARQUES 


A CP está satisfeita com a 
extensão da divisão da CP/Me- 
tro da PSP ao Porto. Sublinhan- 
do que a experiência com a di- 
visão de Lisboa tem tido resul- 
tados positivos, a empresa es- 
pera que a extensão da unidade 
ao Porto possa ajudar no refor- 
ço da segurança nos transportes 
públicos. 

Conforme o COMÉRCIO 
anteontem noticiou, a divisão da 
CP/Metro da PSP, a funcionar 
apenas em Lisboa, poderá ser, 
ainda este ano, alargada ao Por- 
to, O grupo de trabalho que des- 
de Novembro se encontra a es- 
tudar a segurança nos transpor- 
tes público deverá, já em Março, 
revelar os primeiros dados rela- 
tivos ao Porto, que conduzirão, 
de acordo com o Ministério da 
Administração Interna, à cons- 
tituição da divisão. 

A formação de efectivos es 
pecializados é uma das princi- 
pais formas apontadas pelo gru- 
po para o reforço da segurança 
nos transportes públicos, 

Actualmente, o patrulha- 
mento nas linhas do Grande 
Porto da CP é feito em grande 
parte pela PSP, embora também 
com recurso à segurança priva- 
da, esta última apenas em algu- 
mas estações e parques de ma- 
terial circulante. Desde a aber- 
tura da esquadra da PSP na es- 
tação das Devesas - totalmente 
custeada pela empresa - os pro- 
blemas nas linhas suburbanas 
do Grande Porto diminuiram. 

“A esquadra de Gaia foi uma 
boa aposta, Tem cumprido bem 
e com eficácia o policiamento 
dos comboios da USGP (Uni- 
dade de Suburbanos do Grande 
Porto) nos eixos do Norte, Mi- 
nho e Douro”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO fonte da empresa, de- 
fendendo assim a extensão da 
divisão especializada da PSP da 
CP/Metro ao Porto. 

ACP gasta, por ano, apenas 
com o policiamento efectuado 
pela PSP cerca de 2,1 milhões 
de euros a nível nacional, ao que 
se juntam ainda os montantes 
pagos à segurança privada. 

Quanto à criminalidade nas 
linhas da CP, a empresa refere 
apenas “alguns apedrejamentos 
e graffitis” em composições. 
“No período do Verão existem 
alguns problemas comporta- 
mentais, aquando do regresso 
da praia de Espinho”, afirmou 
ainda fonte da empresa, acres- 
centando que estes têm sido so- 
lucionados pelos elementos da 
esquadra das Devesas. 

Para além do patrulhamento, 
a CP deverá investir, até 2005, 
quatro milhões de euros em sis- 
temas de vídeo-vigilância nas 
estações e nos comboios. 


O Coméreiosporto 


MATOSINHOS E PÓVOA DE VARZIM 
Apanhados 

pela Polícia 

a conduzir com 
excesso de álcool 


Dois homens foram deti- 
dos, em Matosinhos e na 
Póvoa de Varzim, nas madru- 
gadas de ontem e anteontem 
por conduzirem com excesso 
de álcool no sangue. 

Eram cerca de 4h00, quan- 
do, anteontem, um homem, de 
47 anos, comerciante, foi inter- 
veniente num acidente de via- 
ção. Após ter sido submetido 
ao teste de alcoolemia, acusan- 
do 
a taxa de 2,57 g/I de álcool no 
sangue, foi detido por elemen- 
tos da esquadra da PSP de 
Matosinhos. 

Por seu turno, ontem, cerca 
das 3h25, foi detido por ele- 
mentos da esquadra da Póvoa 
de Varzim, um homem, de 33 
anos, desempregado. Momen- 
tos antes, o detido havia sido 
submetido a um teste de alcoo- 
lemia, na Rua Varzim Sport 
Club, tendo acusado uma taxa 
de 2,23 g/I de álcool no san- 
gue. 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 
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CASOS DO DIA 


tem, vítima de um roubo por 
esticão na Avenida dos Escul- 
tores, em Gaia. 

A vítima circulava a pé por 
aquela artéria quando surgiu 
um carro branco, com dois 
indivíduos que aparentavam 
ter entre 20 e 25 anos. Ao cru- 
zarem-se com a referida pro- 
fessora arrancaram-lhe a car- 
teira que trazia a tiracolo. Esta 
continha diversos documentos, 
cheques e 70 euros. 


VIAJAVA NO COMBOIO SEM TÍTULO 
Jovem guineense 
detido por 
permanência 
ilegal em 
Portugal 


Um jovem, de 18 anos, 
natural da Guiné Bissau, foi 
anteontem detido por, alegada- 
mente, permanecer em situa- 
ção de ilegalidade em Portu- 
gal, 

O jovem foi intercepta- 
do pelos serviços de fiscaliza- 
ção da CP, quando viajava num 
comboio sem título de trans- 
porte válido. Foi então chama- 
da a PSP à Estação de Campa- 


LADRÃO AMEAÇOU-O COM UM XIS-ACTO E ROUBOU-LHE 15 EUROS 


Taxista portuense ferido 
ao resistir a assalto na Maia 


Agressor, com 35 a 40 anos, apanhou o táxi junto ao “Santo António” 


Um taxista portuense, de 59 Rui Reisinho 
anos, foi assaltado por um cliente 
que transportou até à Maia, aca- 
bando por sofrer ferimentos ligei- 
ros numa mão por ter procurado, 
sem sucesso, resistir às intenções 
do indivíduo. 

O assaltante ameaçou a vítima 
com um xis-acto, obrigando-a a 
entregar-lhe 15 euros. E mesmo 
com o dinheiro em seu poder, con- 
tinuou com o comportamento 
agressivo, levando o motorista de 
táxi a procurar resistir. Da luta 
resultaram ferimentos numa mão 
do traxista provocados pelo xis- 
acto, 

Eram cerca das 3h30 quando o 
assaltante, aparentando ter entre 35 
e 40 anos, entrou na viatura, que 
estava estacionada na praça de 


VILA NOVA DE GAIA nhã, no Porto, verificando-se 
que o jovem não possuía qual- 

Professora quer documento legal de iden- 
tificação. 

assaltada Face a esta situação, os ele- 

por esticão ficou mentos policiais contactaram 
o Serviço de Estrangeiros e 

sem 70 euros Fronteiros e foram informados 


de que o detido se encontrava 
Uma professora de 47 anos | em permanência ilegal no 
foi, cerca das 14h00 de anteon- | país. 


Jireito d esposta 


O IEFP [Instituto do Emprego e Formação Profissional] 
vem exercer o seu direito de resposta ao abrigo do artigo 24º 
da lei nº 2/99, de 13 de Janeiro, quanto ao texto publicado na 
edição de 19 de Janeiro de 2004 do jornal “O Comércio do 
Porto”, intitulado “Alunos sem aulas há quase um mês no 
Centro de Emprego de Matosinhos”. 

O IEFP não foi ouvido aquando da elaboração do referido 
texto, por forma a contribuir para o esclarecimento dos leito- 
res, sendo imputadas declarações do Director do Centro de 
Emprego, sem que, alguma vez, o mesmo tenha: sido entre- 
vistado, 

Assim, importa esclarecer que não existe atraso algum no 

recebimento, por parte dos formandos, das bolsas de forma- 
ção e que a interrupção da formação, reiniciada a 20 de Janei- 
10, É uma situação de natureza administrativa motivada pela 
necessidade de reorganizar e optimizar a formação. 
+ O IEFP prossegue fins de interesse público, de acordo 
com as suas atribuições legais e, neste sentido, nunca esteve 
ou estaria em causa a continuidade da formação, A motivação 
principal do TEFP respeita à qualidade e ao sucesso do per- 
curso dos formandos, 

Acresce referir, por último, que os formandos obtiveram 
informação correcta e actualizada, tendo contribuido para a 
melhor solução das dificuldades existentes, 


O Delegado Regional 
Carlos Boticas, 
Dr 


táxis junto ao Hospital de Santo 
António. O indivíduo solicitou 
então ao motorista que o levasse até 
ao Hospital de S. João, mas, uma 
vez no local, ordenou-lhe que se 
dirigisse à Maia, seguindo as suas 


indicações. Quando chegaram à 
Rua Rodrigo Gonçalves Lage, 
naquela cidade, o taxista parou o 
carro e o suspeito, sob ameaça de 
um xis-acto, exigiu a entrega de 
dinheiro e do telemóvel. 


Consumado o roubo, o presu- 
mível assaltante colocou-se em 
fuga, enquanto que a vítima neces- 
sitou de receber tratamento no ser- 
viço de urgência do Hospital de 5. 
João, no Porto. 


A CREDIVERBO é uma empresa líder em Venda Directa, integrada 
num grande e prestigiado Grupo Editorial Português. 
Em virtude do desenvolvimento de um novo projecto 


na área de vendas procuramos 


VENDEDORES 


(M/F) 


Viseu/Guarda/Castelo Branco 


Pretendemos: 


* Experiência em vendas, preferencialmente na área de venda 


directa 


* Boa apresentação 

* Facilidade de argumentação 
* Capacidade de planeamento e organização de trabalho e território 
* Preferência com viatura própria 


Oferecemos: 


* Base fixa mensal 


* Subsídio de utilização de viatura 
* Comissões sobre as vendas 
* Formação em Vendas e Produto 


« Possibilidade de evolução de carreira profissional 


Resposta com envio de Curriculum Vitae para: 


CREDIVERBO 


Av. António Augusto de Aguiar, 148-6.º 


1069-019 LISBOA 


ou marcação de entrevista através do telefone: 
21 380 11 39 (nos períodos 9:30h às 12:30h - 14:00h às 18:30h) 


GRUPO VERBO 
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JÁ HOUVE ALTURAS EM QUE AS CRIANÇAS NÃO PUDERAM SAIR PARA O RECREIO 


Cães vadios ameaçam jardim de 
infância em S. João da Madeira 


Alguns adultos chegaram mesmo a ser atacados. Câmara diz que não tem espaço no canil 


FRANCISCO MANUEL 


Uma pequena matilha de cães 
vadios está a deixar apavorada a As- 
ão de Pais do Jardim de In- 
e da Escola Básica do 1º ci- 
clo (EB 1) de Casaldelo em S. João 
da Madeira, Os pais temem que, a 
exemplo do que já aconteceu com 
algumas pessoas que passam junto 
à escola, os cães também ataquem as 


O presidente da Associação de 
Pais, Vítor Couto, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que já por algumas vezes. 
os cães entraram dentro do recinto 
escolar impedindo as crianças de 
saírem ao rec; por algumas 
vezes foi pedida a intervenção da 
polícia para tentar afastar os cães 
para que as crianças pudessem sai 
e entrar da escola em segurança”, 
disse. Este receio, segundo Jaime 
presidente da Associação 
de Pais, é fundamentado pelos ata- 
ques dos cães às pessoas que pas- 
sam na rua. 

"Já houve pais que foram ata- 
cados", garantiu, acrescentando, 
ainda, que "mesmo um funcionário 
da Câmara já foi atacado e teve de 
receber tratamento na própria esco- 
la! situação foi confirmada ao 
COMÉRCIO por um empregado 
que limpava a rua, mas que pediu 
para não ser identificado, "Não faz, 
muito tempo que eles vinham na 
minha direcção, mas consegui afas- 


Lume Félix 


Os cães já atacaram algumas pessoas junto à escola 


tá-los com pedras", garantiu. A mes- 
ma sorte já não teve umi 
que instantes depois p; 
local e que foi mesmo atacada, "fe- 
lizmente só lhe rasgaram a s 
dis 


Esta situação, segundo os res- 
ponsáveis pela Associação de Pais, 
já decorre desde finais do ano lecti- 
vo de 2002/03, altura em que a Cã- 


SUSANA PINHEIRO 


O ex-presidente da Câmara 
de Vila Verde, António Cer- 
queira, poderá ser detido na pró- 
xima terça-feira independente- 
mente do advogado, Artur Mar- 
ques, ter apresentado um recur- 
so extraordinário para fixação 
de jurisprudência no Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ). No 
caso do recurso ser aceite - o 
que poderá demorar meses -, 
antigo autarca acabará, mesmo 
assim, por cumprir algum tempo 
di nco anos de cadeia a que 
foi condenado 

Artur Marques explicou ao 
COMÉRCIO que apresentou o 
recurso extraordinário para fixa- 
ção de jurisprudência na passa- 
da segunda-Í Segundo o ad- 
vogado, "o objectivo é solucio- 
nar a divergência de critérios de 
decisão adoptados pelo STJ no 
caso concreto do ex-presidente 
da Câmara de Vila Verde e em si- 
tuações iguais, sendo que no ca- 


so da ex-presidente foi negado o 


dediiccsacesdadsdasiidicissiadada 


mara foi alertada para a situação, 
Depois de ter escrito à autarquia pa- 
ra que esta resolvesse o problema, na 
passada terça-feira tentaram agen- 
dar uma audiência com o presiden- 
te da Câmara, o que foi concedido, 
mas para quatro de Fevereiro, algo 
que os deixou completamente de- 
sapontados por considerarem que a 
segurança das crianças é prioritária. 


O comandante da PSP local, 
sub-comissário Carlos Duarte, con- 
firmou ao COMÉRCIO que tem re- 
cebido algumas denúncias relacio- 
nadas com esta situação e que, den- 
tro do que é possível aos agentes, 
tentam prestar auxílio, mantendo os 
cães afastado do Jardim de Infân- 
cia. 

Entretanto, na quarta-feira, a 


Ex-presidente da Câmara de Vila 
Verde pode ser preso terça-feira 


Recurso extraordinário para Supremo Tribunal de Justiça não impede 
que se faça cumprir pena de cinco anos de cadeia à qual foi condenado 


direito ao recurso e nos outros 
foi admitido esse direito". 

O advogado explicou que o 
ex-autarca foi condenado, no 
Tribunal de Vila Verde, a uma 
pena efectiva de cinco anos pe- 
los crimes de peculato, falsifi- 
cação e abuso de poder. Recor- 
reu dessa decisão para a Rela- 
ção do Porto que confirmou a 
sentença, Posteriormente, o ad- 
vogado Artur Marques tomou 
conta do caso e recorreu da de- 
cisão da Relação para o STJ. 
Entidade que - explicou - "con- 
siderou que nestes casos, porque 
António Cerqueira tinha sido 


- punido ci uma na inferior a. . 
PINOS Vis PERREO dbtiddii 


oito anos, não tinha direito a re- 
correr”. 

Contudo, Artur Marques ar- 
gumentou que noutros casos 
iguais ao de António Cerqueira, 
nos quais as pessoas foram con- 
denadas a menos de oito anos, o 
STJ considerou o recurso. 

"Este recurso é para definir o 
critério para casos iguais. Se de- 
finir um critério, o meu recurso 
voltará a ser apreciado", afir- 
mou, 

Enquanto não é conhecida a 
decisão do STJ, o antigo presi- 
dente da Câmara de Vila Verde 
não se livra de cumprir tempo de 


ride [ug pecar Papartindo 


momento em que a decisão da 
qual foi pedido recurso der en- 
trada no Tribunal de Vila Verde, 
o juiz pode emitir um mandado 
de captura e o ex-autarca é preso, 
segundo explicou. Artur Mar- 
ques referiu que o seu cliente 
“tem que se apresentar imediata- 
mente", 

A prisão poderá ocorrer na 
próxima terça-feira, segundo o 
advogado, e, nessa altura, 0 ex- 
autarca deverá prestar uma de- 
claração à comunicação social. 

António Cerqueira pode estar 
preso durante alguns meses até 
ser conhecida a decisão do re- 
curso extraordinário para fixação 


Associação de Pais recebeu um ofi- 
cio da Câmara que lhes garantia que 
a "segurança e a qualidade do ensi- 
no nas escolas (,..) são objecto do 
maior cuidado e preocupação" da 
autarquia. Dizia, também, que a au- 
tarquia "está empenhada na elabo- 
ração dos Planos de Emergência das 
Escolas Básicas e Jardins de Infân- 


cia! 


LISTA DE ESPERA PARA O CANIL 

Anteriormente, a Câmara já ti- 
nha “justificado que não podia actuar 
porque tinha o canil municipal lo- 
tado e que, inclusive, havia cães em 
lista de espera", disse Jaime Costa, 

A autarquia reconheceu ao CO- 
MÉRCIO "que a questão dos cães 
vadios é uma situação preocupan- 
te", e que por isso a capacidade do 
canil municipal iria ser novamente 
aumentada "por forma a que possa: 
ser capturado um maior número de 
animais”, 


Esta situação, segundo 

os responsáveis 

pela Associação de Pais, 
já decorre desde finais 

do ano lectivo de 2002/03 


Ainda de acordo com a autar- 
quia são-joanense, "a solução defi- 
nitiva para o problema, que afecta 
várias localidades, passa pela cons- 
trução de um canil intermunicipal 
de grande dimensão que está a ser 
projectado pela Associação de Mu- 
nicípios de Terras de Santa Maria e 
que servirá S. João da Madeira, Oli- 
veira de Azeméis, Santa Maria da 
Feira e Vale de Cambra". 

Por esse motivo, a Câmara afir- 
ma que não é possível adiantar um 
prazo para terminar com os cães va- 
dios nas ruas da cidade. 


de jurisprudência. Se for aceite, 
o advogado adiantou que o seu 
cliente é libertado e apresentado 
novo recurso. "Estou convenci- 
do de que o STJ vai anular a de- 
cisão de prisão”, defendeu, sus- 
tentando que "a decisão que o 
condenou não é justa nem cor- 
recta porque a conduta dele não 
é crime". 

Interpelado do porquê só 
agora ter apresentado o recurso 
extraordinário para fixação de 
jurisprudência, Artur Marques 
explicou que só o pôde fazer 
porque "o anterior recurso só foi 
definitivamente julgado há pou- 
co tempo". 

Recorde-se que António 
Cerqueira, autarca de Vila Verde 
entre 1976 e 1996, foi condena- 
do em 2001 a cinco anos de pri- 
são e ao pagamento de 105 mil 
euros. Em causa esteve o rece- 
bimento indevido de ordenados 
camarários quando era gestor 
empresarial e o uso de uma via- 
tura camarária para ir à caça no 
Alentejo. k 
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Assaltada ourivesaria 
de Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Três encapuzados assaltaram, 
quarta-feira, à mão armada uma ou- 
rivesaria em S. João de Ver, Santa 
Maria da Feira. De acordo com uma 
fonte policial, o assalto ocorreu cer- 
ca das 17h30, quando na ourivesa- 
ria apenas se encontrava o proprie- 
tário. Os três assaltantes, suposta- 
mente homens, empunhando uma 
caçadeira de canos cerrados, amea- 
çaram-no, obrigando-o a entregar 
várias peças de joalharia, cujo va- 
lor ainda se desconhece. Sabe-se 


apenas que os assaltantes escapa- 
ram numa viatura que os esperava 
no exterior. A Polícia Judiciária es- 
tá a investigar este assalto. 

Esta é a segunda ourivesaria 
assaltada no concelho de Santa: 
Maria da Feira no espaço de uma 
semana. Na madrugada do dia 14 
várias peças de joalharia foram 
furtadas de um cofre de uma joa- 
lharia em Lourosa. Neste caso 
ainda não é conhecido o valor fur- 
tado, sabendo-se, apenas que de- 
sapareceram várias peças de joa- 
Iharia. 


Segundo assalto a espingardarias 
de Braga numa semana 


É o segundo assalto a espin- 
gardarias, no espaço de uma se- 
mana, na zona de Braga. Ontem, 
cerca das 5h30, foram roubadas 
de um estabelecimento comer- 
cial, na Rua do Município, em 
Vila Verde, quatro ou cinco ar- 
mas de caça. Segundo fonte da 
GNR, dois indivíduos, aparen- 
tando entre 25 e 30 anos, arrom- 
baram, com o carro em marcha- 


atrás, a grade de protecção da es- 
pingardaria “Lago Júnior”, Efec- 
tuado o roubo, abandonaram a 
viatura - um Fiat vermelho - e fu- 
giram num Toyota cinza. A mes- 
ma fonte suspeita que estes fo- 
ram os mesmos assaltantes que 
na sexta-feira passada roubaram 
oito armas de caça de uma loja 
em Amares, À investigação já es- 
tá a cargo da Polícia Judiciária. 


Posto de gasolina bracarense 
assaltado à mão armada 


Um posto de abastecimento 
de combustível da BP, em No- 
gueira, Braga, foi anteontem as- 
saltado por dois indivíduos. Eram 
cerca das 18h15, quando os pre- 
sumíveis assaltantes irromperam 
pela loja do posto, com capace- 
tes a tapar a cara e, sob de uma: 
arma de fogo, obrigaram a fun- 


cionária a entregar o dinheiro em 
caixa: cerca de 260 euros. De 
acordo com o relato da emprega- 
da das bombas, os indivíduos fa- 
ziam-se transportar numa moto- 
rizada e fugiram após o roubo. 
Fonte da GNR adiantou que o as- 
salto foi filmado pelas câmaras 
de vigilância. 


Falsa ameaça de bomba 
obriga a evacuar Tribunal 
de Albergaria-a-Velha 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O Tribunal de Albergaria-a-Ve- 
lha teve ontem de ser evacuado de- 
vido a uma ameaça de bomba. Se- 
gundo o COMÉRCIO conseguiu 
apurar, o alerta foi lançado cerca das 
9h30 horas quando era recebida na- 
quele tribunal uma chamada telefó- 
nica, dando conta da existência de 
um engenho explosivo no edifício, 
que alberga ainda os serviços do 
Cartório Notarial e Conservatória 
do Registo Predial. 

Por precaução, as autoridades 
decidiram ordenar a imediata eva- 


cuação do edifício, tendo sido des- 
locada para o local uma equipa de 
minas e armadilhas da Brigada Ter- 
ritorial Nº5 da GNR. As operações 
de revista às instalações do Tribu- 
nal foram dadas como concluídas 
cerca das 13 horas, com a confir- 
mação de que se tratou de um falso 
alarme. 

Apesar de tudo não ter passado 
de um susto, a situação ainda chegou 
a provocar algum alarmismo na pa- 
cata vila de Albergaria-a-Velha, ten- 
do mesmo a GNR local mobiliza- 
do para o exterior do edifício um 
contingente policial. 


CASO REMONTA A MARÇO DE 2003 
Detido em Castelo 

de Paiva suspeito de ter 
morto a companheira 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção, no 
concelho de Castelo de Paiva, 
de um homem suspeito de ter 
morto a companheira em Março 
de 2003. 

O homicídio ocorreu a 28 de 
Março, dia em que o detido, com 
68 anos de idade, desemprega- 
do, participou o falecimento da 
companheira, na altura com 58 
anos. 

Segundo a agência de notí- 
cias Lusa, quando tudo acon- 
teceu, não tinham sido colhidos 
pela polícia elementos que 
apontassem para a prática de cri- 
me. 

No entanto, a situação al- 
terou-se no decurso da inves- 


tigação policial, quando pas- 
saram a existir fortes suspei- 
tas da prática de um crime, o 
que levou a Polícia Judiciária, 
através da sua Directoria do Por- 
to, a efectuar na quarta-fei- 
ra passada a detenção do suspei- 
to. 

Segundo se sabe, o detido 
era companheiro da vítima, com 
quem vivia há mais de 30 anos 
em situação de estrema pobreza, 
e tinha antecedentes policiais 
pela prática de maus tratos, 
ofensas à integridade física e in- 
cêndio. 

O suspeito foi presente à au- 
toridade judiciária para aplica- 
ção das competentes medidas de 
coação. 
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Agricultor 

de Amarante 
suspende greve 
de fome 


O agricultor de Amarante 
suspendeu, ontem de manhã, 
a greve de fome, em frente ao 
tribunal daquela localidade. 
Adriano Carvalho, de 56 anos, 
morador em Figueró Santiago, 
naquele concelho, permane- 
ceu desde anteontem de ma- 
nhã em frente ao tribunal de 
Amarante em sinal de protes- 
to contra uma d 
Queixa-se que 
uma parcela de terreno agrí- 
cola e obrigado, pelo tribunal, 
a devolver a propriedade ao 
senhorio, sem re 


tem, foi-lhe explicado, por um 
magistrado daquele Tribu- 
nal,que a questão será resolvi- 
da em audiência de julgamen- 
to e Adriano Carvalho desistiu 
da greve exigindo, agora, uma 
indemnização ao dono do ter- 
reno. 


A BELTRONICA em crescimento! 
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C om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 


a atender ainda melhor os seus 


EVORA 


clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 


fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 


dade. 


Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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INTERPRETAÇÃO DA GNR E DA CÂMARA PARA VAGA DE FURTOS ENTRE JANEIRO DE 2003 E 2004 


Proximidade ao Porto facilita 
assaltos em Santa Maria da Feira 


Responsáveis da Guarda acreditam, no entanto, que não houve um aumento da criminalidade 


| 
| 
| 
| 
| 


CEI CEEE E (AS DES RR 


FRANCISCO MANUEL 


A proximidade ao Porto é uma 
das causas prováveis apontadas pe- 
la GNR e pela Câmara de Santa 
Maria da Feira para duas dezenas 
de assaltos à mão armada no con- 
celho de Santa Maria da Feira entre 
Janeiro de 2003 e Janeiro de 2004. 
A este tipo de crimes juntam-se, 
também, quatro furtos de cofres 
monoblocos em residências parti- 
culares, cujas investigações ainda 
prosseguem e um sem número de 
roubos por esticão. Alguns comer- 
ciantes manifestam receios e recla- 
mam por um maior policiamento. 

Entre Janeiro de 2003 e Janeiro 
de 2004, pelo menos cinco depen- 
dências bancárias, cinco estações 
dos correios, duas farmácias, três 
ourivesarias, três farmácias e qua- 
tro estabelecimentos comerciais fo- 
ram assaltados à mão armada. O 
"modus operandis" nem sempre foi 
igual, o que pressupõe que tenham 
sido vários os assaltantes, isolados 
ou em grupo, que os praticaram. 
Daí não ser de estranhar que apesar 
das várias detenções, este tipo de 
crimes continue a ocorrer. 

Numa análise aos números ve- 
rifica-se que a maior ocorrência de 
assaltos consecutivos foi entre fi- 
nais de Março e a primeira quinze- 
na de Abril de 2003, 

“Nesse período fórum dezenas 08 * + 


Lume FáliArquivo 


estabelecimentos de Aveiro-Norte 
assaltados (bancos, ourivesarias e 
gasolineiras), numa onda de crimi- 
nalidade, que resultou também na 
agressão, a tiro, a um militar da pró- 
pria GNR, 

Dias depois, a Polícia Judiciária 
anunciava a detenção de cinco in- 
divíduos que integravam um grupo 
extremamente violento e que ale- 
gadamente estariam ligados à gran- 
de parte dos assaltos à mão armada 
até aí ocorridos. No dia 1 de Maio, 
também a GNR anunciava a deten- 
ção, e entrega à Polícia Judiciária, 


de dois alegados responsáveis por 
parte desta vaga de assaltos. 

Os homens, de 23 e 33 anos, fo- 
ram detidos pelo Núcleo de Inves- 
tigação Criminal (NIC) duas horas 
após terem assaltado uma mercea- 
ria ameaçando o proprietário com 
uma pistola. A detenção ocorreu à 
saída da garagem onde estariam a 
trocar as matrículas do carro que 
alegadamente utilizavam nos assal- 
tos. 

Curiosamente, O primeiro cri- 
me, violento, aconteceu em Feve- 
reiro, em Santa Maria da Feira, 


quando três encapuzados armados: 
assaltaram uma loja de electrodo- 
mésticos e fugiram após terem efec- 
tuado alguns disparos quando fo- 
ram detectados pelos vizinhos. No. 
dia 5 de Abril era assaltada uma de- 
pendência bancária em S. João de 
Ver. Em Maio, um homem de cara 
descoberta assaltava um dependên- 
cia bancária em Milheiros de Poia- 
res, utilizando uma arma de fogo e 
fugindo a pé. 

Dos cinco assaltos a estações 
dos correios, a de Argoncilhe regis- 
tou três. O primeiro ocorreu a 11 de 


GNR acredita que não há mais criminalidade 


Segundo o comandante do destacamento da 
GNR de S. João da Madeira, capitão Silva Cal- 
deira, este cenário não significa que a criminali- 
dade tenha aumentado. Ainda sem dispor de da- 
dos estatísticos, Silva Caldeira acredita que os nú- 
meros são semelhantes a anos anteriores, Entre 
as causas prováveis para esta criminalidade, que 
difere substancialmente dos concelhos vizinhos, 
o comandante aponta a situação geográfica do 
concelho de Santa Maria da Feira, bastante pró- 
xima da zona sub-urbana do Porto. À tudo isto, 
Silva Caldeira acrescenta as boas acessibilidades, 
que servem o concelho, o ICI, IC2 e Al, a que se 
pode juntar os muitos arruamentos que facilitam 
a fuga dos assaltantes, e dificulta o trabalho da 


GNR. responsabili 
PENA TRADE PRPAPPPRPRRAPE PET EEE TCE REPETIR 


Ainda de acordo com Silva Caldeira os al- 
vos escolhidos, farmácias, bancos e estações 
dos correios situam-se quase todos a norte do Dis- 
trito de Aveiro e bem próximo do limite do 
concelho com a zona sub-urbana do Porto, Ape- 
sar da maior parte dos assaltos ser relatada como 
tendo sido feita sob ameaça de arma de fogo, Sil- 
va Caldeira afirmou ao COMÉRCIO que por ve- 
zes não passam de pistolas de alarme, mas que 
chega para intimidar as vítimas, "que não devem 
arriscar", 

Silva Caldeira garantiu ainda que a GNR irá 
continuar à reforçar os patrulhamentos com vis- 
ta à prevenção, tentando contrariar a tendência 
dos números, uma vez que a investigação é da 
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Abril quando dois encapuzados em- 
punhando uma caçadeira de canos 
cerrados levaram todo o dinheiro 
que existia no caixa. A última foi a 
9 de Dezembro, quando um homem. 
com a cara coberta por um capace- 
te assaltou esta estação dos correios 
utilizando uma arma de fogo. 

Ainda em Maio, no espaço de 
24 horas, (dias 9 e 10) ocorreram 
cinco roubos pelo método do esti- 
cão. Os crimes ocorreram nas vizi- 
nhas freguesias de Canedo, Lobão e 
Fiães e sempre entre as 17 e as 18 
horas, 

Os crimes de contrafacção de 
moeda também ficaram nos regis- 
tos da criminalidade deste conce- 
lho. Destes, o que mais realce teve: 
foi a detenção de três homens sus- 
peitos de fabricarem moedas falsas 
de 50 cêntimos na fábrica de fivelas 
em Milheiros de Poiares. Os três 
homens foram detidos pela PJ do: 
Porto sob suspeita de usarem má- 
quinas da metalúrgica onde traba- 
lhavam para cunharem as moedas, 
alegadamente com desconheci- 
mento do seu patrão. 

Mais recentemente, no dia 6 de 
Janeiro de 2004, dois bancos foram 
assaltados à mão armada por um 


O presidente da Câmara 
concorda com os 
comerciantes que reclamam 
um efectivo policial maior 


gang organizado. Segundo a GNR 
os assaltantes também utilizaram 
pistolas e gás lacrimogéneo. 

Os assaltos tiveram um interva- 
lo de 15 minutos, deles resultando 
ferimentos em quatro pessoas, dois 
clientes e dois funcionários bancá- 
rios. Ainda este mês uma gasolinei- 
ra e uma ourivesaria foram assalta- 
das à mão armada e um cofre furta- 
do numa outra, entre outros furtos. 
de menor expressão. 

Confrontado com esta situação 
o presidente da Câmara de Santa 
Maria da Feira, Alfredo Henriques, 
concorda com os comerciantes que. 
reclamam um efectivo policial 
maior para o concelho para assim 
diminuir o índice de criminalidade. 
No entanto, Alfredo Henriques afir- 
mou ao COMÉRCIO que "não 
existe insegurança no concelho", 
garantindo que as pessoas ainda an- 
dam à vontade. 

O concelho de Santa Maria da 
Feira é o mais populacional do 
distrito de Aveiro, com cerca de 
130 mil habitantes e um dos mais 
desenvolvidos economicamente. 
É precisamente este factor, aliado 
à proximidade geográfica da área. 
metropolitana do Porto, que teve 
um reforço de policiamento que, 
segundo Alfredo Henriques, esta- 
rá na base da criminalidade regis- 
tada, O autarca admite que as es- 
truturas do Governo não tenham 
conhecimento desta realidade, 
porque "não têm sido dadas res- 
postas para-a combater”, em par- 
ticular na melhoria das condições 
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Aproveite o mau tempo para sair de 
casa. O Cais de Gaia oferece-lhe a 
melhor vista sobre o Porto, enquanto 
saboreia as especialidades dos nossos 
bares e restaurantes, com todo 

o conforto. Faça chuva ou faça frio. 
Não fique em casa, venha ao cais. 


ErIS 


DE GAIA 


mesmo RO SEU LADO. 


concessão e gestão 


investimentos imobiliários, s.0. 


www. caisdegaia.com 
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SÃO QUINZE OS INDIVÍDUOS ACUSADOS DE ACTUAREM NA PÓVOA, BARCELOS E VILA DO CONDE 


Começou julgamento de rede de 
tráfico de ecstasy no litoral Norte 


Investigação da PJ durante o ano de 2002. Há mais três sessões no Tribunal de Esposende 


SUSANA CARAVANA 


Começou ontem a ser julgado no 
Tribunal de Esposende um grupo de 
15 homens acusado de traficar pas- 
tilhas de " em algumas dis- 
cas no litoral da região Norte. 
's dos suspeitos encontram-se a 
aguardar julgamento em prisão pre- 
ventiva e um outro em prisão domi- 
ciliária, sendo que os restantes se en- 
contram em liberdade. O caso foi in- 
vestigado pela polícia judiciária de 
Aveiro durante o ano de 2002, tendo 
o principal suspeito, um suíço, sido 
detido em Ofir. 

Póvoa de Varzim, Barcelos e Vi- 
la do Conde eram as principais 
áreas de intervenção deste grupo de 
tráfico de pastilhas de ecstasy. Se- 
gundo a acusação do Ministério Pú- 
blico, os indivíduos residentes nas 
cidades de Braga, Póvoa de Varzim, 
Trofa, Vila Nova de Famalicão e 
Setúbal "compravam comprimidos 
de ecstasy" a Nicolai Klwerk. Ain- 
da de acordo com a acusação o suí- 
ço Nicolai abastecia-se em Albu- 
feira, no Algarve, num laboratório 
clandestino, alegadamente proprie- 
dade de um casal holandês, que se 
encontram presos preventivamente 
no âmbito de um outro processo. 
Ainda segundo a acusação Nicolai 
terá alegadamente adquirido várias 
doses de mil comprimidos de ecs 
tasy, ao preço de 1 a 1,5 euros ca- 


Três dos suspeitos encontram-se em prisão preventiva 


da. Segundo as investigações da Po- 
lícia Judiciária de Aveiro, esses 
comprimidos foram depois reven- 
didos a um preço bem superior aos 
outros arguidos no processo. De- 
pois, e segundo a acusação, as pas- 
tilhas de esctasy eram distribuídas 
em algumas discotecas, sobretudo 
nas da zona litoral norte do país. 
Um dos factos que vaí ser abor- 


dado em julgamento e que levantou 
suspeitas prende-se com vários e 
elevados depósitos bancários na 
conta de Nicolai que segundo a in- 
vestigação da PJ se hospedava com 
frequência em hotéis de Ofir, Póvoa 
e Vila do Conde para, alegadamen- 
te, contactar os intermediários. 

Durante as investigações foram 
apreendidas várias quantidades de 


DENISA SOUSA 


Uma brigada do Instituto de 
Desenvolvimento e Inspecção: 
das Condições de Trabalho 
(IDICT) de Braga esteve ontem 
em averiguações na loja "Estri- 
bo", no centro da cidade, onde os: 
sindicatos garantem que o patrão 
manteve duas funcionárias, con- 
tra a sua vontade, dentro de um 
armazém da empresa. 

No final do encontro, o ins- 
pector José Magalhães disse 
ao COMÉRCIO ser ainda mui- 
to cedo para tecer considera- 
ções sobre os factos, sendo que 
aquela se tratou de uma primei- 
ra diligência de audição das 
partes implicadas, Na rua de S. 
a confusão manteve-se, 
com várias pessoas, algumas sin- 
dicalistas, a vaiar os proprietá- 
rios. Manifestações que os sindi- 
catos se propuseram a continuar 
se os advogados de ambas as par- 
tes não chegarem a um acordo, 
após a reunião marcada para 
hoje, 

Os donos da loja, apesar de 
terem marcado encontro com a 
Imprensa durante a tarde de on- 


ecstasy, viaturas, dinheiro e diver- 
sos documentos que comprovam, 
ao que tudo indica, a ligação entre 
todos os arguidos neste caso. 

Na primeira sessão foi lida toda 
a acusação e os juízes ouviram os 
15 arguidos. O julgamento vai de- 
correr em pelo menos mais três 
sões, duas das quais marcadas já pa- 
ra o próximo mês. 


Inspecção investiga loja de Braga 
acusada de fechar trabalhadoras 


Os proprietários da Estribo negam tudo 


tem, período durante o qual pre- 
tendiam falar na presença da ad- 
vogada, disseram, posteriormen- 
te, que a profissional já não se 
encontrava, pelo que não quise- 
ram prestar declarações. Já no dia 


anterior, os responsáveis fizeram 
saber que não teceriam qualquer 
comentário. 

As funcionárias, contratadas 
para o trabalho na loja ao balcão 
e atendimento, têm sido, de acor- 


do com a União de Sindicatos de 
Braga (USB), convidadas a tra- 
balhar no armazém em tarefas in- 
compatíveis com a sua categoria 
profissional, desde que aceitaram 
testemunhar a favor de uma co- 
lega no Tribunal de Trabalho, que 
foi despedida há um ano por ale- 
gadamente não aceitar passar a 
responsável da loja. 

Anteontem, segundo o líder 
sindical, após uma sessão adia- 
da no Tribunal, ond 
tes iam tentar conc 
resses, “o patrão disse às empre- 
gadas para irem para o armazém, 
saiu e levou as chaves". Adão 
Mendes, que chamou a PSP para 
as libertar, assegura que quando 
chegou ao local, às 18h00, "a 
porta estava trancada". O coor- 
denador da USB salvaguarda 
que, mesmo que ambas pudes- 
sem sair, não O fariam, para não 
serem acusadas de desrespeitar o 
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Comerciantes 

da Feira dos 13 

em Ílhavo propõem 
novas taxas 


TERESA CARREIRA NEVES 


Depois do reboliço regista- 
do na última Feira dos 13, a As- 
sociação de Feirantes (AF) 
apresentou à Câmara de Ílhavo 
uma proposta com vista à re- 
dução das taxas de ocupação 
do recinto. 

Os vendedores sugerem o 
pagamento de 0,25 euros por 
metro quadrado de espaço ocu- 
pado, a liquidar semestralmente, 
e a actualização anual das taxas 
de acordo com a inflação. Em 
contrapartida, os feirantes asse- 
guram a limpeza do recinto. De 
acordo com Fernando Assunção, 
da AF, “a proposta foi aceite pe- 
lo vereador, que agora a vai apre- 
sentar à Câmara”. 
sponsável pelo pe- 
s Feiras e Mercados de 
Ílhavo, Neves Vieira, não dá a 
proposta como aceite e avisa 
que a taxa defendida pela AF 
“não é definitiva”. “Foi apenas 
uma proposta apresentada, mas 
é acompanhada de outros com- 
promissos que visem o funcio- 
namento normal da feira e terá 
que ser estudada e analisada in- 
ternamente”, explica. O autar- 
ca admite que há um problema 
para resolver, mas lembra que 
a AF “representa cerca de 30 
feirantes e nós temos na Feira 
dos 13 cerca de 300”. 

Recorde-se que os feirantes 
rejeitaram o aumento das taxas 
de ocupação do recinto da fei- 
ra, aprovado recentemente pe- 
la Assembleia Municipal de 
Ílhavo, de 0,25 euros para 1,5 
euros o metro quadrado, 


horário de trabalho, o que lhes 
valeria um despedimento com 
justa causa. 

O pai de uma das trabalhado- 
ras, João Cruz, disse acreditar 
que a entidade patronal "as está 
a pressionar para elas se despe- 
direm e irem embora sem nada". 
Segundo recordou, tudo terá tido 
início no facto de a sua filha, ou- 
trora responsável da loja e dele- 
gada sindical, ter participado nu- 
ma greve de 10 de Dezembro de 
2002, facto de que o patrão não 
terá gostado. 

"Os donos da loja convida- 
ram outra das funcionárias a 
ser responsável e ela, por soli- 
dariedade, não aceitou, Aca- 
bou por ser despedida e apre- 
sentou queixa no Tribunal 
de Trabalho, levando a minha: 
filha e outra colega como teste- 
munhas”, contou. O COMÉR- 
CIO não conseguiu apurar junto 
da PSP se as trabalhadoras esta- 
vam ou não trancadas e que tipo 
de auto foi lavrado, Os proprie- 
tários da "Estribo" garantem 
que a história não é verdadeira, 
pelo que se vão defender no Tri- 
bunal. 
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NA MEALHADA PROTESTOS CONTRA A CÂMARA E O TRAÇADO DO |C12 


Último dia de Sampaio em Aveiro 
marcado por manifestações 


Presidente não conseguiu cumprir visita a Vale de Cambra marcada para a tarde porque ficou 
afónico. O chefe de Estado concluiu que os três dias no distrito foram “um estímulo” 


JOÃO TELES 
E 


O último dia da visita de Jor- 
ge Sampaio pelo Distrito de 
Aveiro foi marcado por duas ma- 
nifestações no caminho do périplo: 
presidencial. 

À primeira aconteceu junto às 
instalações da Câmara Municipal 
da Mealhada, com os contestatá- 
rios a empunharem tarjas com o 
texto "xenofobia industrial no 
concelho de Ílhavo", denuncian- 
do que "a Câmara impede a cria- 
ção de emprego", Manuel Ama- 
rante, funcionário da empresa Al- 
SI, de Ílhavo, explicou que esta 
tomada de posição tem a ver com 
“uma birra do presidente da Cà- 
mara que embargou a obra para 
a construção das novas instala- 
ções da empresa”. 

Diz o trabalhador que o pro- 
cesso tem dois anos, altura em 
que a AISI alienou à autarquia 
um terreno para a Zona Industrial 
da Mota para ali instalar uma no- 
va fábrica. Entretanto, "o prazo 
de construção dado pela autar- 
quia foi ultrapassado em seis me- 
ses" e a Câmara está agora "a tra- 
tar do processo de reversão do 


Jorge Sampaio disse 

na Mealhada que a visita 
de três dias ao distrito 
“foi um estímulo" 


terreno, quando já estão gastos 
dois milhões de euros em máqui- 
nas que estão paradas". "O terre- 
no foi comprado e foi pago, e só 
por birra é que o presidente está 
a fazer isto", disse Manuel Ama- 
rante, explicando que se o pro- 
cesso teria corrido normalmente, 
"a empresa teria mais oito postos 
de trabalho, para além dos vinte 
e sete actuais”. Mas o mais grave, 
destaca o funcionário, é que "a 
empresa não consegue produzir 
mais, não consegue dar resposta 
e terá que optar pelo despedi- 
mento do pessoal. Este mês vai 
sair o primeiro”, concluiu. 

Tentámos o contacto com o 
presidente da Câmara de Ílhavo, 
sobre o assunto, o qual não nos 
chegou em tempo útil. 

A segunda manifestação do 
dia esperava o chefe de Estado 
junto à Adega Cooperativa da 


JM Bacelarfintermeios 


A Mealhada acabou por ser a última paragem dos três dias de presidência aberta 


Mealhada, onde populares da 
Freguesia de Sepins, do concelho 
vizinho de Cantanhede, recla- 
mam o desvio do troço do futuro 
IC12, que ligará Santa Comba 
Dão a Mira, com passagem na- 
quela zona. 

Os contestatários alertaram 
desta forma para "um ligeiro des- 
vio a norte" para que o troço da- 
quela futura auto-estrada "não vá 
destruir sete casas e afectar mais 
de outras vinte", disse Manuel 
Fernandes, um dos moradores de 
Sepins. De acordo com o mani- 
festante, o novo IC12 "vai divi- 
dir três povoações da freguesia" 
quando "seria muito mais fácil 
passar pela mata, poucos metros 
a Norte”. 


BALANÇO OPTIMISTA 
Jorge Sampaio, que anteci- 


pou o balanço da visita devi- 
do ao facto de ter ficado afóni- 
co (ver texto nesta página), dis- 
se na Mealhada que a visita 
de três dias ao distrito "foi um 
estímulo", onde se viu que "te- 
mos os melhores trabalhadores 
e empresários de progresso, que 
arriscam a inovar”, sugerindo 
que para ultrapassar esta fase na- 
cional menos positiva "é preci- 
so confiança, é preciso acreditar, 
ter boas escolas e bons professo- 
res”, 

"Fui muito criticado por mos- 
trar coisas boas e faço-o porque 
todos conhecemos as más e car- 
pir sobre isso não resolve nada, é 
zero. Se mostrarmos o outro la- 
do temos factores de progresso 
significativo. Não temos petró- 
leo nem diamantes, mas temos 
uma coisa fundamental, que é a 


riqueza da nossa inteligência e 
capacidade", destacou, 

Sampaio afirmou no entan- 
to que "tem havido sacrifí- 
cios que não são divididos 
por todos", referindo-se à eva- 
são fiscal, Motivo pelo qual 
aconselhou os presentes "a pedir 
o talão da bica ao tomar café", 
como exemplo daquilo que se 
pode fazer para reduzir a carga 
fiscal. 

O chefe de Estado associ- 
ou-se ao presidente da Câma- 
ra local, Carlos Cabral, na ques- 
tão da Mata Nacional do Bu- 
çaco, que o autarca diz estar 
abandonada. Sampaio afirmou a 
propósito que, "não se pode dei- 
xar que aconteça alguma coi: 
para depois ouvir cada um a di- 
zer que não tem responsabilida- 
de". 


Presidente afónico regressa a Lisboa mais cedo 


O Presidente da República ficou afónico no 
últimos dos três dias de visita ao Distrito de Avei- 
ro, tendo cancelado a passagem pelo município 
de Vale de Cambra, previsto para a tarde de on- 


tem. 


Jorge Sampaio cumpriu o calendário da ma- 
nhã com uma visita à unidade de enchimento das 
Águas do Luso, recebeu um "banho de multidão" 
junto à Câmara local e almoçou na Adega Coo- 
perativa da Mealhada, tendo regressado de se- 


guida a Lisboa, 


Já na quarta-feira o chefe de Estado tinha pe- 
dido desculpa por se apresentar de cachecol em 
Sever do Vouga, em virtude do frio que se fazia 
sentir naquele concelho serrano, levando-o a can- 


celar, esta manhã, a última parte deste périplo. 


CAIMA. 


"Não estou a apagar-me, mas a voz está”, 
disse Sampaio, pedindo "publicamente descul- 
pas" aos munícipes de Vale de Cambra pelo im- 
previsto, prometendo visitar em breve aquele con- 
celho, bem como as empresas ARSOPI e VI- 


NORTE |13 


Arcos 

de Valdevez 

já tem serviço 
de imagiologia 


NATÁLIA FILIPE 
INTERMEIOS 


Cerca de dez mil utentes do 
concelho de Arcos de Valdevez 
percorriam, por mês, uma média 
de setenta e cinco quilómetros 
para exames de imagiologia. A 
Santa Casa da Misericórdia lo- 
cal vai prestar serviços na área 
da imagiologia (radiologias, eco- 
grafias, densitometrias) em par- 
ceria com a Administração Cen- 
tral de Saúde do Norte, supri- 
mindo assim a inexistência de 
entidades dotadas de meios para 
o efeito na região. 

À autorização foi concedida 
pelo secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Martins, que se 
deslocou esta semana ao conce- 
lho para assinar o protocolo de 
cooperação entre as duas insti- 
ições, no sentido de facilitar o 
sso do serviço aos cerca de 
vinte e cinco mil utentes do ser- 
viço de saúde. 

"É um sinal público de que 
estamos a melhorar a acessibili- 
dade à saúde, a continuar a me- 
lhorar a qualidade de prestação 
dos cuidados e racionalizar os 
serviços", considerou Carlos 
Martins na sessão solene que se 
realizou no Centro Comunitário 
de São José, onde irá funcionar 
o serviço de imagiologia. 

Tomando a decisão como 
um exemplo da coerência do 
programa do Governo, O secre- 
tário de Estado da Saúde subli- 
nhou a importância da conven- 
ção a nível da mudança de polí- 
tica de saúde e dos cuidados ofe- 
recidos à população, com a 
descentralização de serviços. 

O responsável do Governo 
pela pasta da Saúde fez ainda 
questão de realçar a importância 
do acordo como algo que "re- 
força um novo relacionamento 
entre o Estado e a União das Mi- 


uição e a 
autarquia pela capacidade de in- 
vestimento e infra-estruturas, 
nomeadamente as do Centro de 
Saúde que visitou, Carlos Mar- 
tins apontou para a necessidade 
de alterações a nível organiza- 
çional do estabelecimento, de- 
Ido mesmo a Santa Casa da 
ricórdia a integrar a rede 
nacional de cuidados integrados 
na área de internamento. 

Em nome da instituição de 
solidariedade social, o presiden- 
te da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, Francisco Aral 
frisou também a importância da 
prestação destes serviços de saú- 
de para a população, não hesi- 
tando em aceitar o desafio colo- 
cado pelo governante adiantan- 
do mesmo que a autarquia irá 
apresentar uma candidatura pa- 
ra a prestação de mais um servi- 
ço, o de cuidados continuados. 


Mis 
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JOÃO CAMPOS 


Chama-se Estação Rodoviária 
de Bragança e foi o nome encon- 
trado pela Câmara Municipal pa- 
ra baptizar a nova central de ca- 
mionagem, instalada na gare que, 
até 1992, era o terminus da linha 
do Tua. 

O comboio partiu definitiva- 
mente, e a autarquia decidiu apro- 
veitar o edifício da estação e a ga- 
re para as partidas e chegadas de 
autocarros. O resultado é uma 
central de camionagem onde só 
falta o apito do chefe da estação 
para acreditar que os comboios 
estão de volta. 

Ontem, a azáfama era grande, 
pois o equipamento é inaugurado 
amanhã pelo secretário de Estado 
dos Transportes, Seabra Ferreira. 
Penduravam-se os últimos pla- 
cards informativé 'am-se as 
últimas limpezas e limavam-se 
os novos balcões das em- 
de camionagem. 
que, apesar da inauguração 
para amanhã, a 
a já começou a 


O comboio partiu 
definitivamente 

e a autarquia decidiu 
aproveitar o edifício 
da estação e a gare 


Antes, houve que transferir os 
serviços das empresas de trans- 
portes, que se encontravam a fun- 
cionar, temporariamente, junto ão 
pavilhão municipal. 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 O Coméreio-orto 


TERMINAL FOI CONSTRUÍDO NA ANTIGA GARE DE COMBOIOS DA LINHA DO TUA 


Bragança inaugura estação 
rodoviária esperada há 35 anos 


Investimento de 3 milhões de euros já está a funcionar. Amanhã é a festa da abertura oficial 


João Campos 


Depois de o último comboio ter partido, sucede-lhe o terminal rodoviário 


No rescaldo do primeiro dia 
de funcionamento, os funcioná- 
rios das empresas mé 
tisfeitos com as nova 
mas dizem que é precis 
gumas alterações para facilitar a 
vida aos passageiros (ver caixa). 


BANCOS SOBRE CARRIS 

Uma das principais caracterís- 
ticas da infra-estrutura prende-se 
com a funcionalidade e preserva- 
ção do património ferroviário, 
pois as recordações do comboio 
não se esgotam no edifício da es- 
tação. A gare e as zonas de lazer 
junto do parque de estacionamen- 
to dispõem de diversos bancos co- 


locados sobre carris. "Assim, as 
gerações mais novas não vão es- 
quecer que o local onde está a 
Central de Camionagem serviu o 
transporte ferroviário durante cer- 
ca de um século", salientou o pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Bragança (CMB), Jorge Nunes. 
Em termos de funcionalidade, 
a estação dispõe de um sistema de 
informação electrónico das parti- 
das e chegadas dos autocarros, 
bem como galerias de ligação aos 
cais de embarque, que se encon- 
tram divididos pelas categorias de 
expressos nacionais/internacio- 
nais e carreiras interurbanas. 
Para Jorge Nunes, a nova cen- 


tral de camionagem "é um equi- 
pamento moderno e capaz de dig- 
nificar e embelezar aquela que é 
uma das zonas mais nobres da ci- 
dade”. 


SONHO COM 35 ANOS 

A criação de um centro coor- 
denador de transportes em Bra- 
gança começou a ser idealizado 
há 35 anos, no âmbito do TI Pla- 
no de Fomento Nacional, mas 
acabou por ser retirado por falta 
de disponibilidade financeira. 

Em 1998, a CMB reactivou o 
processo, que em Julho do ano; 
passado conheceu uma passo de- 
cisivo. Nessa altura foi homolo- 


Cais 
de embarque 
pouco cómodo 


No primeiro dia de fun- 
cionamento da estação rodo- 
viária de Bragança, os fun- 
cionários das empresas de 
transportes encaravam à mu- 
dança com optimismo. "Aqui 
estamos melhor, sem dúvida", 
garantia Amílcar Silva, da 
empresa Rede Expresso 

Um dos aspectos que não 
agrada aos trabalhadores, no 
entanto, prende-se com a co- 
modidade dos passageiros. É 
que as bilheteiras foram ins- 
taladas no antigo edifício da 
estação, mas o embarque nos 
expressos nacionais € inter- 
nacionais é feito num cais a 
cerca de 200 metros de dis- 
tância. O percurso é semi-co- 
berto, mas se for feito com 
bagagens não é cómodo. Por 
isso, os funcionários defen- 
dem os clientes. "A única coi- 
sa que acho mal é o facto dos 
passageiros comprarem aqui 
o bilhete e terem de ir com as 
malas apanhar o expresso 
noutro sítio, quando podia ser 
à beira das bilheteiras”, la- 
mentava Maria de Lurdes, 
funcionária da Inter 2000, 

O cais de embarque situa- 
do junto aos balcões está re- 
servado para as carreiras in- 
ter-urbanas, mas como estas 
têm menos clientela que os 
expressos, as empresas de- 
fendem a alteração do figuri- 
no. 

Para facilitar a vida aos 
utentes, a Câmara vai criar 
um sistema de transporte de 
bagagens com carrinhos, tal 
como acontece nos aeropor- 
tos. 


gado pelo ministro das Obras Pú- 
blicas, Carmona Rodrigues, um 
acordo de colaboração técnico-fi- 
nanceira com a CMB, que permi- 
tiu financiar a obra, orçada em 3 
milhões de euros. 


JOÃO CAMPOS 


cutmscstarnrsam Primeiro grande centro comercial 
bragantino abre em Março 


Ontem foram entregues as chaves aos lojistas do Fórum Theatrum, um 
investimento de 14 milhões de euros e 300 postos de trabalho 


ço a abertura do Forum Thea- 
trum, O primeiro centro comer- 
cial do distrito de Bragança en- 
quadrado no conceito moderno 
de "shopping center" 

T de um investimento 
de 14 milhões de euros, promo- 
vido pela empresa FDO, que 
criará 300 postos de trabalho di- 
tectos. 

A entrega das chaves aos lo- 
jistas foi feita ontem, altura em 
que a empresa promotora desta- 
pou uma ponta do véu do que se- 
rá o Forum Theatrum. 

O edifício, dimensionado 
para servir um mercado de 76 
mil pessoas, é constituído por 
quatro pisos, que vão alber- 


gar um parque de estaciona- 
mento subterrâneo para 450 via- 
turas, 45 lojas e três salas de ci- 
nema. Segundo a empresa pro- 
motora, "as lojas disponíveis es- 
tão praticamente todas comercia- 
lizadas” 

Ao contrário do que chegou a 
ser anunciado pela Donaldsons, 
a empresa que comercializa os 


espaços, o Fórum Theatrum já 
não vai dispor de supermercado. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, a 
Câmara Municipal de Bragança 
opôs-se à criação de mais uma 
média superfície na cidade, obri- 
gando a empresa promotora a 
mudar de estratégia. 

Segundo o director-geral da 
Donaldsons , Collin McDonald, 


as cadeias de franchising são a 
grande aposta do centro, pelo 
que já estão presentes diversas 
marcas ligadas ao grupo Sonae, 
Ibersol e aos espanhóis da Indi- 
lex. 

Da parte da FDO, Paulo Fer- 
reira mostra-se optimista. "Que- 
remos que o Fórum seja um pólo 
dinamizador do comércio tradi- 


cional, capaz de evitar a fuga das 
pessoas para outras cidades", su- 
blinhou o responsável. Para tal, 
o Fórum Theatrum pretende 
“atrair pessoas de Bragança, con- 
celhos vizinhos e Espanha", ga- 
rantiu o responsável. 

Para além da parte comercial, 
o edifício contempla, também, a 
sede da Junta de Freguesia da Sé 
e um área habitacional com 16 
fogos. 

Apesar do público alvo do 
shopping ser de 76 mil pessoas, 
a zona de influência abrange cer- 
ca de 220 mil habitantes. 

O Forum Theatrum está si- 
tuado junto ao túnel de prolon- 
gamento da Av. Sá Carneiro, pa- 
redes meias com o Teatro Muni- 
cipal, uma das zonas mais movi- 
mentadas da cidade. 


O ComéveioDorto 


PEDRO BAPTISTA 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


Que tal helicópteros? 


is as consequências sociais 
E: política do Governo! In- 

felizmente, a macabra pro- 
cissão ainda está no início, Como 
se não bastassem os despedimen- 
tos selvagens e o desemprego na 
lei da selva protegida pela inocui- 
dade do Govemo, ou a empresa- 
rialização dos serviços públicos 
sociais passando ao regime do 
"espera galego”, vem, com a pro- 
tecção governamental, o assalto 
directo aos bolsos, em particular 
dos cidadãos de menores rendi- 
mentos. 

Bens essenciais como o pão 
chegam, em alguns lugares, a au- 
mentos de 209%, tal como, nos 
transportes públicos, o Governo 
entendeu compensar os empresá- 
rios das "perdas" dos últimos dois 
anos, fazendo incidi-las sobre os 
utentes a quem impõe o congela- 
mento dos salários. 

A carestia generalizou-se e to- 
da a gente percebeu que a infla- 
ção sobre a esmagadora maioria 
das pessoas será muito acima do 
dobro do propalado pelo Gover- 
no. Hipocritamente, vem dar con- 
selhos sobre as dificuldades na li- 
quidação dos débitos familiares à 
banca, quando a razão principal 
das dificuldades de pagamento é 
a penúria em que a sua política 
coloca os cidadãos 


Com a agravante de vir aí o 
Euro 2004, com a tradicional vo- 
racidade de sectores do comércio 
a vingar-se das vacas magras ou a 
aproveitar a poeirada. 

A situação tornou-se explo- 
siva. Os cidadãos, muitos em 
desespero de causa, vão respon- 
der. 

Há uma minoria, que floresce 
pelas novas economias protegidas 
e pela política do Governo, que 
dirá o melhor possível e acalenta- 


mismo rosa da retoma. Ou não se 
aproxima 
Mas 
canalizar seja o que for do des- 
contentamento e tensão sociais. 
Quem se vai preocupar com a di- 
gladiação de personalidades a es- 
faquearem-se uns aos outros, ten- 
do como único móbil visível a 
tença de 15 mil euros mensais? 
Era o Lage ou era o Manuel dos 
Santos? Afinal é o Assis que para 
isso é presidente! Mas o Lage não 


se vai para Estrasburgo liderar a 
Comissão Política Distrital do 
Porto! Ou será só para se manter 
nas primeiras páginas, porque a 
coisa, com o Lage, será complica- 
da? Será? É só mais (ou melhor 
menos) um! Sendo uma guerra 
deles, toda a gente os vai deixar a 
correrem sozinhos no seu glorio- 
so mediatismo, E claro, o PSD 
estará atento, pois estando-lhes a 
dar a Câmara de Matosinhos nu: 
ma bandeja não a enjeitarão. Por 


rá a melhor das esperanças. Basta era o grande apoio do Assis? E falar em PSD claro que aí a mes- 
lembrar as administrações hospi- este não prometia que com ele os ma guerra, ou pior. Pior porque 
talares, com os seus tectos remu- candidatos não vinham de cima, há coligação entre os europeístas( 


neratórios a chegarem aos céus 
onde subirão nas viaturas topo de 


mas resultariam de primárias, ao 
menos de uma consulta às bases? 


alguns duvidosos) do PSD e os 
anti-curopeístas do PP (quase ne- 


gama que poderão comprar para Um novo estilo de...? Mas não é nhum duvidoso). 

o hospital e depois ficar com elas! que o Narciso também apoiará o Às próximas "europeias" não 
Património do Serviço Nacional Assis, desde que este o apoie para canalizarão nada. Nem o descré- 
de Saúde e pago por todos nós. Matosinhos e tire o tapete ao pre- dito dos actuais partidos políticos, 
Ou os que, tendo altos rendimen- sidente da Comissão Política incapazes de reformar o sistema 
tos, não se preocupam com estas Concelhia que define as candida- para não se desfavorecerem, ma- 
pequenas flutuações e poderão turas à Câmara, o Manuel Sea- nietados pelo afastamento parla- 
encarar os assuntos com serenida- bra? (E quem é tão ceguinho que 


de. Para esses a crise não é tão 
grave, o que se pede são peque- 
nos esforços. É que a contenção e 
a contracção, com esta coligação 
da direita e da extrema-direita, é 
só para as pessoas de menores 
rendimentos. 

Há quem tenha escrito negro, 
provocando a situação, e agora 
escreva laranja pintado do opti- 


Já não viu isto tudo e há muito?) 
Não foi por isso que Assis disse 
que avocaria a questão de Matosi- 
nhos para a Distrital onde só terá 
maioria com Narciso? E não era 
Assis, para os ecrãs, um defensor 
acérrimo da limitação dos manda- 
Iremos ter, pela 
uma estreia(!) de 
Narciso em Matosinhos? Assim 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


mentar dos problemas das pes- 
soas, lhes permitem canalizar seja 


o que for. Tão-pouco a sua ima- 
gem no nível mais baixo da "es- 
cala” moral da sociedade, 


2004 será o ano mais tenso 
dos últimos tempos. Imprevisível 
é apenas saber como se vai ex- 
pandir essa tensão, mas dificil- 
mente deixará de explodir e sem 
controlo. A Casa Pia não será su- 
ficiente para desviar as atenções, 
E o Euro de futebol tanto pode 
correr bem como correr mal, não 
augurando os actuais indicadores. 
nada de animador. 

2004 poderá ser explosivo. O 
Governo será então o único res- 
ponsável pelas tempestades que 
semeia. Nem se sabe se não será 
a contar com isto que Portas, 
mais uma delapida os recur- 
sos nacionais, desta feita, com o 
"leasing" de doze helicópteros, 
Era mesmo do que precisávamos, 


o ds cn mm MUNDO NOVO 
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Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


EX-MINISTRO DO AMBIENTE SAI EM DEFESA DO POLIS, ALEGANDO “INCAPACIDADE” POLÍTICA” 


José Sócrates acusa Amilcar Theias 


de "ignorância e desespero” 


Plano e orçamentos de 2003 ainda sem aprovação. PSD desvaloriza criticas da oposição 


MÓNICA MONTEIRO 
PAULA ESTEVES 
E PAULO ALEXANDRE NEVES 


O ex-ministro socialista do 
Ambiente, José Sócrates - sob cu- 
ja alçada nasceu o Programa Polis. 
- rejeitou ontem ao COMÉRCIO 
as críticas feitas terça-feira no Par- 
lamento pelo actual titular da pas- 
ta, Amílcar Theias afirmou, então, 
que o Polis foi concebido “preci- 
pitadamente, com intenções polí- 
lando-o de “constru- 
ção kafkiana”, 

José Sócrates lamenta a visão 
de Amílcar Theias, considerando 
que o ministro das Cidades, Orde- 
namento do Território e do Am- 
biente “não está à altura do pro- 
grama nem do Ministério” que tu- 
s declarações [de Theias] 

evelam o desespero de quem foi 
totalmente incapaz de dar segui- 
mento a um programa estruturan- 
te na definição da qualidade de vi- 
da das cidades e do seu planea- 
mento”, disse. 

O ex-ministro desmistifica ain- 


Os atrasos no Polis, criticado pela Oposição, são desvalorizados por alguns autarcas da AMP 


Executivo de Durão Barroso. 
“Existem atrasos de um ano por- 
que o Governo não aprovou os 
planos e orçamentos de 2003, ten- 
do bloqueado toda a situação”, 
acusou o também presidente da 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde (uma das abrangidas pelo 
Polis). 

Sem manifestar certezas abso- 
lutas, o autarca supõe que este 
“congelamento” terá afectado a 
maior parte das 22 cidades que in- 
tegram o programa, No entanto, 
admitiu estar a recuperar as espe- 
ranças na continuidade do projec- 
to: “Felizmente, há cerca de oito 
dias o Estado admitiu que, em Fe- 
vereiro, irá aprovar os planos de 
2003 e, posteriormente, os de 
2004”. 


POLIS É PARA CONTINUAR 

Em defesa da actual política 
seguida pela equipa de Amílcar 
Theias sai o deputado social-de- 
mocrata Diogo Luz. Garantindo 
que “o Polis é para continuar” não 
deixa de criticar as “obras de fa- 
chada” aprovadas pelo anterior 
governo, 

“Não nos podemos dar ao lu- 
xo de fazer investimentos sem sa- 
ber o custo de manutenção e ex- 
ploração corrente que algumas das 
obras aprovadas podem trazer pa- 
ra o erário público”, frisa o depu- 
tado. 

Assim, e segundo Diogo Luz, 
as novas regras impostas pelo mi- 
nistro Amílcar Theias visam tão só. 
“garantir meios financeiros para 


da o ceme economicista das críti- 
cas adiantadas por Theias, segun- 
do as quais o Polis “não estimulou 
o mercado da reabilitação urbana”. 


“O programa ficou num impasse 
porque o Governo não deu o di- 
nheiro. A atracção económica das 
cidades reside na sua qualidade ur- 
bana”, adianta José Sócrates. 


ATRASOS DE UM ANO 
Na mesma linha de raciocínio 
de Sócrates pronuncia-se o ex-pre- 
sidente da Associação Nacional de 
Municípios, Mário de Almeida, 


considerando que o principal pro- 
blema do Polis prende-se, preci- 
samente, com o atraso de sensi-| 
velmente um ano na execução dos 
projectos. E tudo por culpa do 


prosseguir com o programa de for- 
ma sustentada. É preciso interes- 
sar os investidores privados, tor- 
nar os investimentos mais apete- 
cíveis”, conclui, 


VILA DO CONDE 


“Theias não 
percebe o Polis” 


MÓNICA MONTEIRO 


“Acho que o sr. ministro Amílcar Theias 
mostra não perceber a concepção do projec- 
to Polis como elemento fulcral para revitali- 
cidades”, lamentou o presidente da Câ- 
mara Municipal de Vila do Conde, em decla- 
rações ao COMÉRCIO. Mário de Almeida 
alega ainda ser “inconcebível” que o minis- 
tro do Ambiente tenha afirmado que o pro- 
grama não cria empregos e seja incapaz de 
estimular o mercado da reabilitação urbana. 

“O objectivo é servir melhor os interesses 
do público, tendo em conta a vertente am- 
biental e organização de espaços”, esclarece, 
lembrando que, em Vila do Conde, o Polis já 
permitiu a criação de novas escolas, a aber- 
tura de acessibilidades e revitalizar o núcleo 
histórico. A execução do Polis a nível local 
está atrasada um ano, por falta de aprovação 
do plano de 2003. Em curso encontra-se a 
construção do Parque Urbano, “pois faz par- 
te do plano de 2002”, Com o processo con- 
cluído, mas por adjudicar encontra-se a edi- 
ficação do Centro de Motorização Ambien- 
tale a requalificação de parte da marginal. 


VILA NOVA DE GAIA 


"É o melhor que se 
pode ambicionar” 


“O Polis em Gaia é o melhor projecto que 
um ministro do Ambiente pode ambicionar”, 
afirmou ao COMÉRCIO Poças Martins, ad- 
ministrador do programa em Gaia e vereador 
da Câmara Municipal. Poças Martins discor- 
da do ministro do Ambiente quando este afir- 
ma que o Polis tem uma “visão redutora” e 
“foi criado sem suporte financeiro; “Não co- 
nheço todos, mas em Gaia isso não se verifi- 
ca, até porque o nosso projecto foi elaborado 
de raíz, de forma integrada e permite a re- 
qualificação urbana”, “As reservas de Amíl- 
car Theias não se aplicam ao nosso conce- 
lho”, garante Poças Martins, acrescentando 
que o programa “está a correr bem e dentro dos 
prazos estabelecidos”. 

O responsável admite, contudo, que “de- 
ve ter sido difícil para este ministro herdar um 
programa a meio e com dificuldades”. A ní- 
vel local, Poças Martins afirma que o único 
problema “é a necessidade de mais dinheiro”, 
tal como tem vindo a referir, desde o tempo em 
que a pasta do Ambiente era comandada pe- 
lo socialista José Sócrates. 


MATOSINHOS 


"Ministro deve 
retratar-se” 


GUILHERME SOARES 


“Fortemente preocupado. Espero que is- 
to seja um recado para dentro do Governo... 
Foi desta forma que o administrador do pro- 
grama Polis de Matosinhos, Manuel Seabra, 
se disse sentir, reagindo às afirmações, pro- 
feridas anteontem, pelo ministro Amílcar 
Theias. “O ministro deve retratar-se para não 
deixar cair um programa tão importante, até 
porque é evidente que o ânimo das adminis- 
trações vai cair muito”, deixou. 

Seabra criticou o facto de “um membro 
do Governo vir a meio do processo, depois 
de os atrasos que já sofreu, colocar na engre- 
nagem toda esta areia”e frisou que este pro- 
grama de renovação urbana e ambiental tem 
“todas as condições para se constituir uma ân- 
cora e um exemplo para o país”, Seabra lem- 
brou o “caso atípico” de Matosinhos - as ver- 
bas foram aplicadas numa zona já em inter- 
venção ao contrário de noutras cidades - e o 
que falta ainda concretizar: equipamentos de 
praia, restaurantes na marginal, central dé 
apoio aos desportos náuticos e esculturas a 
colocar no final da Circunvalação. 


GONDOMAR 
Tudo normal, diz 
Valentim Loureiro 


Em Gondomar corre tudo dentro da nor- 
malidade, assegurou ao COMÉRCIO o pre- 
sidente da autarquia, Valentim Loureiro, 

Não querendo comentar as afirmações 
proferidas pelo ministro do Ambiente, Va- 
lentim Loureiro sempre foi dizendo que o 
programa Polis em Gondomar vai permitir 
à autarquia investir quase 15 milhões de eu- 
ros (cerca de três milhões de contos), na 
transformação da zona ribeirinha do Dou- 
ro, que vai do Freixo até perto da Barragem 
de Crestuma/Lever. Obras de saneamento, 
parques de estacionamento, caminhos pe- 
donais e velocipédicos e espaços de lazer. 
Tudo “obras que não têm qualquer atraso”. 
“São projectos que vêm do Governo ante- 
rior e julgo que são compromissos para 
cumprir”, disse o autarca, que rejeitou po- 
der serem as afirmações de Theias uma sen- 
tença de morte do programa Polis. 

A assinatura do contrato programa que 
possibilitou a Gondomar entrar no segun- 
do grupo de cidades abrangidas pelo Polis 
foi feita. em Outubro de 2002. 
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DEPOIS DOS MUITOS PROTESTOS DAS ASSOCIAÇÕES É O CDS/PP QUE ANUNCIA 


Governo admite alargamento 
da quota de novos imigrantes 


"Se a actividade económica o justificar”, diz secretário de Estado da Administração Interna 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Maga- 
lhães, admitiu ontem o alargamen- 
to da quota de 6.500 novos imi- 
grantes fixada pelo Governo para 
2004 “se a actividade económica o 
justificar”. É um volte face do Exe- 
cutivo, numa matéria que dividiu os 
dois partidos da coligação e que 
provocou também muitos protestos 
das associações ligadas ao sector. 

Nuno Magalhães respondia as- 
sim aos jornalistas no final de uma 
“sessão de esclarecimentos” pro- 
movida pelo CDS/PP sobre políti- 
ca de imigração. Recorde-se que, ao 
apresentar a regulamentação da lei 
da imigração, o Governo fixou uma 
quota com base num relatório de 
oportunidades de trabalho elabora- 
do pelo Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional, que é revisto 
trimestralmente. “Como a lei ainda 
não entrou em vigor, o primeiro re- 
latório [de avaliação da quota] de- 
verá sair dentro de seis ou nove me- 
ses”, esclareceu Nuno Magalhães. 

Com base nesse relatório sobre 
as oportunidades de trabalho em 
Portugal e descontando a média do 
número de imigrantes já inscritos 
nos centros de desemprego nacio- 
nais, o Governo fixou esta semana 
em 6.500 o número de imigrantes 
que poderão entrar em Portugal em 
2004, Outro dos aspectos da regu- 
lamentação da lei da imigração es- 
clarecidos pelo secretário de Esta- 
do indicado pelo PP incidiu nas au- 
torizações de permanência, criadas 
pelo anterior governo socialista, “A 
actual lei revoga essas autorizações, 
mas cria uma disposição transitória 
para aqueles que já a possuem”, dis- 
se Nuno Magalhães, estimando em 
cerca de cem mil as pessoas que fa- 
zem parte deste universo. 

De acordo com esta disposição 
transitória, ao fim de cinco anos os 
detentores das autorizações de per- 
manência, se devidamente docu- 
mentados, passarão a possuir 
autorizações de residência, au- 
mentando por esta via o contin- 
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Aliança PS/PCP 
em Lisboa 
em risco 


A coligação PS/PCP, para 
próximas eleições para a Cã- 
mara Municipal de Lisboa, 
pode estar em o. Segundo 
adintou ontem a Rádio Re- 
nascença (RR), numa futura 
aliança, os socialistas exigem 


uma maior representativida- 
Paulo Santos Pereira/Arquivo de, 


Nuno Magalhães revelou que, afinal, a quota para imigrantes pode ainda ser maior da que foi anunciada 


gente de imigrantes legais no país. 

Durante a sessão que decorreu 
no Largo de Caldas, vários dirigen- 
tes do PP fizeram questão de frisar 
que a imigração tem sido “uma ban- 
deira do partido” desde há muitos 
anos. “O primeiro avanço que foi 
feito nesta matéria contou com a co- 
laboração do CDS/PP”, frisou o If- 
der parlamentar dos populares, re- 
ferindo-se à abstenção do CDS que 
permitiu a aprovação da primeira lei 
da imigração, elaborada durante a 
governação do PS, em 2001. 

Telmo Correia reivindicou para 
a sua bancada a “introdução do hu- 
manismo” na legislação socialista, 
aproveitando também para criticar a 
oposição e “alguns comentadores” 
pelas críticas que têm feito ao di- 
ploma agora aprovado pelo Gover- 
no, “Cada vez que alguém quer li- 
dar com um problema vêm os epí- 
tetos do costume que, no caso da 
imigração, começam por xenófo- 
bos”, afirmou. 


PCP registou cerca de 2400 
novas adesões em 2003 


Cerca de 2400 pessoas aderi- 
ram o ano passado ao PCP, in- 
cluindo 1017 jovens que ficaram 
na JCP, anunciou ontem o secre- 
tário-geral comunista, Carlos Car- 
valhas, 

Ao PCP juntaram-se 1450 e à 
JCP 1017 novos militantes, num 
total de 2467, dos quais 40 por 


cento com menos de 30 anos. 
Trinta por cento dos novos mili- 
tantes são mulheres. 

Num encontro com os novos. 
militantes na sede da direcção re- 
gional de Lisboa do PCP, Carva- 
lhas considerou que o número 
atingido é “expressivo” e repre- 
senta uma “tendência positiva”, 


Miguel Coelho, líder 
da Concelhia do PS, defen- 
de que as listas sejam ela- 
boradas com base no peso 
eleitoral dos dois partidos 
“Neste momento, a coligação 
que foi feita era uma coliga- 
ção que funcionava na base 
da paridade (...) isso para nós 
é impensável (...) não quere- 
mos tudo, mas é necessário 
que haja um reconhecimento 
que o PS é o principal parti- 
do”, afirmou à RR Miguel 
Coelho 

Por seu turno, Carlos Cha- 
parro, do Comité Central do 
PCP, rejeita essa possibilida- 
de e diz que pode inviabilizar 
a participação dos comunis- 
tas numa colig; 


chegaram a um entendimento 
para Lisboa. 


Comece o ano ao ritmo do Samba 


(9) 


Compõem o CD 


1, THE PUPPLY. agtrua auibeno 9. NEGRO NEGRO. tau topo 
2. EU SEI QUE VOU TE AMAR - y. de Mormes, toquinho em. Creuza | 10. MEU PANAMA . toquinho com mutinho 
3. CANTO DA PEDRA PETRA - nuden fovoi! 11. LOOK TO THE RAINBOW - asma Gilberto 
4. DEFRENTE AO CRIME - joja nosco 12. LAMENTO NO MORRO -v de Mocmes. Toquinho w M, Creuza 
5, SONETO EN DO MAYOR TOTAL / SAMBA EM 13. SAUDADE DE BAHIA . tono úuiterto 
PRELUDIO - y de Mores & Quartsto Er 14, WANING YOU - auva altvorto 
6. PRETINHA - mento 15. VALSA DA TUNISIA - y uu Horas, Toquinho « M: Gruta Ê 
7. 
8 
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“OComérciodopocto 


A voz do Norte. A sua voz 


mais lindo! 


Que coroa 


18! SOCIEDADE 


O Coméreio»porto 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


EM CAUSA ESTÁ A POLÍTICA ADOPTADA PELO GOVERNO PARA O SECTOR 


Administração pública tem hoje 
a sua jornada de protesto 


Sindicatos perspectivam que a greve possa envolver mais de um milhão de pessoas 


RÉMULO JÓNATAS 


É hoje a grande jornada de luta 
da Administração Pública, que jun- 
tará na greve um quase int ú 
mero de cerca de 
sindicatos e organizações indepen- 
dentes 

Tendo como pano de fundo a 
“Marcha Pela Educação” convoca- 
da pela FENPROF, sindicatos afec- 
tos à CGTP e à UGT convocaram 
uma paralisação geral da função pú- 
blica, que deverá envolver mais de 


ixcepção feita aos Enfermeiros 
do Norte (filiado na UGT), que se. 
recusou a aderir à greve por consi- 
derar que os motivos que estavam 
na sua base não afectam os enfer- 
meiros”, a totalidade de associa- 
ções de defesa dos trabalhadores 
deste sector estarão representadas 
na marcha entre o Marquês de Pom- 
bal e a Assembleia da República. 
Esi jo, que também irá envol- 
ver os agentes policiais li 
SPP (Sindicato dos Profissi 
Polícia) - se bem que estes irão ma- 
nifestar-se realizando um “cordão 
humano em torno do Ministério da 
Administração Interna - terá como 
principal objectivo forçar o Gover- 
no a rever a posição que adoptou 
em relação ao sector, e nomeada- 
mente no que diz respeito ao con- 
gelamento dos salários, ao Contra- 
to Individual de Trabalho, ao siste- 
ma de avaliação de desempenho 


dos funcionários públicos, entre ou- 
tras razões (ver coluna). 


ADESÃO DE 90% NA MADEIRA 

A paralisação agendada para 
hoje deverá causar transtornos nos 
serviços de saúde, contribuições e 
imp » Judiciais e ensino da 
Região Autónoma da Madeira. 
Quem o afirma são vários diri- 
gentes sindicais daquela ilha, que 
em declarações à Agência Lusa 
disseram esperar "uma adesão a 
rondar os 90%" entre os funcio- 
nários públicos da região. Recor- 


A Função Pública realiza hoje o seu protesto nacional em forma de marcha e de greves por todo o país 


de-se, a propósito, que pela pri- 
meira vez, os dois sindicatos re- 
presentativos de docentes em ter- 
ras madeirenses - o dos Professo- 
res da Madeira e Democrático dos 
Professores - estão juntos nesta lu- 
ta, Por outro lado, a recolha de li- 
xo será outro sector onde a ade- 
são deverá ser significativa, so- 
bretudo no período nocturno, na 
zona do Funchal. 


DESEMPREGADOS APOIAM 
Entre as quase três dezenas de 
sindicatos e organizações indepen- 


Luís Costa Carvalho/Arquivo 


+ 


dentes das mais diversas áreas que 
apoiam esta greve, também o re- 
cém-criado Movimento dos Traba- 
lhadores Desempregados (MTD) 
manifestou a sua solidariedade pa- 
ra com as razões que movem o pro- 
testo dos funcionários públicos. 

"A luta tem de ser de todos os 
trabalhadores, estejam eles empre- 
gados ou desempregados, até por- 
que actualmente ninguém está ver- 
dadeiramente seguro no trabalho”, 
disse à Agência Lusa Maria de Fá- 
tima Simão, uma das fundadoras do 
MTD. 


FENPROF DIZ QUE “MARCHA PELA EDUCAÇÃO” NÃO VAI SER UM PROTESTO DE PROFESSORES 


"É uma luta de toda a sociedade” 


O secretário-geral da Federação 
Nacional dos Professores (FEN- 
PROF) defendeu ontem que a mar- 
cha pela educação marcada para ho- 
je em Lisboa não é apenas um pro- 
testo dos professores, mas sim de 
toda a sociedade portuguesa que 
condena a política educativa do Go- 
vemo. 

Paulo Sucena afirmou ainda que 
a política educativa do Governo 
ameaça a “escola democrática e in-| 
clusiva”. Segundo o dirigente, des- 
de que foi anunciada, em Dezem- 
bro, a “Marcha Nacional pela Edu- 
cação” tem somado adesões de vá- 
rias entidades, desde organizações 


sindicais, associações de estudan- 
tes, de pais, escolas e Juntas de Fre- 
guesia, 

A CGTP-IN e a Federação dos 
Sindicatos dos Trabalhadores da 
Função Pública fazem também par- 
te dos promotores da iniciativa. 
“Não é uma marcha de professo- 
res”, sublinhou. 

O dirigente da FENPROF 
acrescentou que o percurso (do 
Marquês de Pombal até à Assem- 
bleia da República) será feito pelos 
que acreditam que está “em perigo 
uma escola de qualidade para to- 
dos”. “Serão muitos milhares de 
pessoas”, estimou, 


Sobre o impacto que a marcha 
poderá ter na actuação do Ministé- 
rio da Educação, Paulo Sucena re- 
velou-se pouco optimista, mas in- 
dicou que, caso não sejam recebi- 
dos pelo presidente da Assembleia 
da República ou pelo presidente da 
Comissão parlamentar da Educa- 
ção, será solicitada uma audiência 
para a entrega do manifesto da mar- 
cha. Na base da mobilização está a 
luta por “uma escola verdadeira- 
mente democrática no acesso e no 
ensino, para que o sucesso escolar e 
educativo seja conseguido em todas. 
as camadas sociais”, definiu Paulo 
Sucena. 


A esse propósito, o sindicalis- 
ta criticou a Lei de Bases da Edu- 
cação por ir no sentido de “pôr em 
pé de igualdade” o ensino públi- 
co e o ensino privado, contrarian- 
do a própria Constituição. “A 
Constituição da República in- 
cumbe ao Estado a criação de es- 
tabelecimentos públicos que sir- 
vam as necessidades do país”, dis- 
se, lamentando a desresponsabili- 
zação progressiva do Estado neste 
domínio. “Há zonas do país onde 
as escolas públicas estão mal ape- 
trechadas, enquanto os estabele- 
cimentos privados têm piscinas 
olímpicas, pagas com o dinhei- 


Os motivos 
que movem 
os sindicatos 
na greve 


AS RAZÕES DA CGTP 

1) A proposta salarial 
apresentada pelo Governo 

2) A ausência de negocia- 
ção no sector 

3) Imposição do Contrato 
Individual de Trabalho 

4) Imposição de um sis- 
tema de avaliação que faci- 
lita a partidarização dos ser- 
viços 

5) A implementação de 
uma “reforma” da Adminis- 
tração Pública que não serve 
os interesses dos trabalhado- 
res nem do país 


AS RAZÕES DA UGT 

1) Indisponibilidade go- 
vernamental para a concerta- 
ção e diálogo 

2) A sucessiva imposição 
de medidas que colocam em 
causa os direitos dos traba- 
lhadores 

3) Repetição do congela- 
mento salarial para um nú- 
mero significativo de traba- 
Ihadores 

4) Generalização do 
Contrato Individual de Tra- 
balho como forma de entra- 
da na Administração Pública 

5) Precarização do em- 
prego no sector 

6) Abertura ao clientelis- 
mo e partidarização na ocu- 
pação dos lugares de chefia 
intermédia 

7) Alteração abrupta das 
condições de aposentação 

8) Definição do modelo 
de avaliação e desempenho 
sem ter em conta as propos- 
tas sindicais 


ro dos contribuintes”, afirmou. 

Paulo Sucena manifestou ain- 
da a sua preocupação sobre a in-| 
tenção do Governo de diminuir de 
nove para sete anos a área de en- 
sino comum entre todos os alunos, 
a qualidade do ensino profissional 
(que deve permitir ao aluno in- 
gressar numa faculdade ou poli- 
técnico mais tarde) e a falta de 
apoio aos alunos do Ensino Supe- 
rior, 

"Fala-se muito de abandono 
precoce, mas pouco da catástrofe 
no Ensino Superior, por falta de 
condições, nomeadamente na Ac- 
ção Social Escolar", lamentou. 
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MINISTRO ENCERRA CONGRESSO DE BRAGA 


Professores lançam inquérito 
sobre criação de uma Ordem 


SUSANA PINHEIRO 


A Associação Nacional de 
Professores (ANP) vai auscultar 
todos os profissionais do país 
acerca da criação da Ordem dos 
Docentes para posteriormente 
confrontar o Governo nesse sen- 
tido. Para João Grancho, presi- 
dente daquela associação, o ob- 
Jectivo é claro: “afirmar a re- 
qualificação da educação a par- 
tir dos professores", melhorando 
o ensino e dignificando a classe. 
Temas que estarão em debate no 
Encontro Nacional, em Braga, 
de 2a 3 de Fevereiro, com a pre- 
sença do ministro da Educação. 

Ontem, numa conferência de 
imprensa, em Braga, para apre- 
sentar 0 evento que irá juntar na 
cidade mais de dois mil profis- 
sionais, o presidente da ANP 
destacou a importância da cria- 
ção da Ordem dos Docentes "co- 
mo definidora de um quadro 
deontológico mais dignificante 
para a classe e instrumento ne- 
cessário ao reconhecimento da 
função" desempenhada, através 
da criação de um perfil profis- 
sional. Até porque, defendeu, 
"não é e nem pode ser professor 
ta 


quem quer, mas quem se 
vocacionado". 

Por isso, João Grancho des- 
tacou a importância do estatuto 
profissional do professor, aler- 
tando para o facto de que "lidar 


com crianças ou jovens não é a 
do que estar a aten- 
der ao balcão”. 

À Ordem dos Professores 
tem ainda por objectivo a me- 
lhoria da qualidade do ensino, o 
que poderá passar pela formação 
contínua qualificada e avaliação 
dos docentes, 

João Grancho pretende, as- 
sim, congregar a classe em tor- 
no de um objectivo único que é 
a criação da Ordem - uma rei- 
vindicação antiga da associação, 
O tema será abordado no encon- 
tro de Braga e posteriormente 
motivo de um inquérito a ser 
lançado nas escolas do país, no 
sentido de auscultar os profes- 
sores, "A partir do momento em 
que a maioria aceite, estaremos 
em condições de confrontar o' 
Governo para a criação da Or- 
dem”, afirmou, 

020º Encontro Nacional de 
Professores, que decorre no Par- 
que de Exposições de Braga 
(PEB), subordinado ao tema 
"Educação de Qualidade - País 
de Excelência", será encerrado 
pelo ministro da Educação, Da- 
vid Justino. 

Em discussão estarão ainda 
temas, como a importância da 
avaliação e princípios gestioná- 
rios das escolas, a formação, a 
participação social do professor 
e as modalidades especiais de 
educação escolar. 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 


A Associação Nacional de Professores quer avançar para a Ordem 


23 ESTUDANTES SÃO DISTINGUIDOS HOJE 
Prevenção rodoviária vale 
prémios para universitários 


A Fundação da Juventude 
(FJ) a Direcção-Geral de Via- 
ção (DGV) vão premiar hoje 23 
estudantes universitários que 
apresentaram trabalhos e ideias 
para diminuir os acidentes ro- 
doviários em Portugal. 

Os estudantes vão ser dis- 
tinguidos no âmbito do concur- 
so "Sinistralidade Rodoviária - 
Eu quero prevenir", que teve co- 


mo objectivo reunir ideias que 
contribuíssem para a diminui- 
ção do número de acidentes ro- 
doviários e, consequentemente, 
as mortes nas estradas portu- 
guesas. 

Esta segunda edição do con- 
curso contou com a participação 
de 60 estudantes universitários, 
num total de 46 trabalhos, divi- 
didos por oito categorias. 
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Luls Costa Carvalho 


O Projecto Homem de Braga lançou uma obra literária com diferentes abordagens sobre o fenómeno da droga 


LIVRO, APRESENTADO ONTEM, REÚNE HISTÓRIAS SOBRE A DROGA 


Perguntas e respostas sobre 
afectividade e toxicodependência 


DENISA SOUSA 


"Afectividade e Toxicode- 
pendência" é o nome do livro 
que o Projecto Homem de Braga 
acaba de lançar, com o objectivo 
de dar a conhecer uma aborda- 
gem diferente do que já se fez 
nacional e internacionalmente 
sobre o fenómeno da droga. Por- 
que o amor importa para o pro- 
cesso, a instituição compilou vá- 
rias intervenções de especialis- 
tas que participaram em works- 
hops sobre o tema, por ocasião 
do 10º aniversário do centro de 
solidariedade bracarense. 

Só dois anos depois do pro- 
grama de aniversário que reuniu 
portugueses e espanhóis ao re- 
dor da mesma discussão, o Pro- 
jecto Homem conseguiu recupe- 
rar todos os discursos dos con- 
ferencistas, que servem agora de 
base ao livro. O responsável pe- 
la instituição de Braga e repre- 
sentante da mesma em Portugal, 
Padre Anselmo Sousa, explicou 


que a temática “poderá não ter 
sido abordada da forma mais 
profunda", mas que o livro "é 
importante na medida em que 
fala de questões poucas vezes 
tratadas”. 

Para além da publicação das 
actas dos workshops, o novo li- 
vro inclui igualmente perguntas 
de pais, estudantes e técnicos 
que participaram na iniciativa, 
O desafio lançado por Anselmo 
Sousa aos terapeutas do proj 
to para retractarem o percurso da 
instituição no distrito de Braga, 
culminou na realização de dois 
estudos sobre os utentes que ali 
foram tratados nos últimos 10 
anos. (VER CAIXA). 

"Afectividade e Toxicode- 
pendência”, para além da pe; 
pectiva psicológica, sociológica 
e médica, acaba por ser também 
um espelho das dúvidas de en- 
carregados de educação e de 
quem lida com o drama de per- 
to. Como é que o afecto ou a fal- 
ta dele podem condicionar ou: 


ajudar o toxicodependente? 
Qual a importância dos laços fa- 
miliares ou das relações com os 
outros no início do consumo ou, 
depois, no tratamento? Pergun- 
tas a que o livro não pretende 
responder, mas lançar para dis- 
eussão. 

O compêndio será lançado 
hoje nas livrarias "Minho" e 
"Diário do Minho" com o preço 
de cinco euros. Segundo Ansel- 
mo Sousa, mais rá dis- 
tribuído por vár: jas F 
dirigido a um público vasto, Du- 
rante a sua apresentação, que de- 
correu ontem, os responsáveis 
aproveitaram para divulgar o 
"XXII Congresso da Federação 
Mundial de Comunidades Tera- 
pêuticas", organizado pelo Pro- 
jecto Homem espanhol, que es- 
te ano vai re; se em Palma 
de Maiorca, Espanha, entre o dia 
13 a 17 de Abril. O representan- 
te português pretende que o 
evento conte com a presença de 
portugueses. 


Perfil do utente a partir de 800 doentes tratados 


A partir dos processos de 800 utentes tratados, na 
última década, no Projecto Homem de Braga, uma 
das terapeutas, Sara Leite traçou o perfil do toxi- 
codependente que recorreu à ajuda do centro de so- 
lidariedade, A socióloga chegou à conclusão que se 
tratam maioritariamente de homens solteiros (90, 4 
por cento), que vivem em meios urbanos, ainda na 


casa dos pais. 


Na sua grande maioria oriundos das cidades de 
Braga, Porto, Guimarães e Famalicão, os utentes 
iniciaram o consumo por pressão do grupo de pa- 
res, fumando haxixe e bebendo álcool, entre os 13 
cos 16. Posteriormente, a inalação da heroína pre- 
valeceu sobre todos os tipos de consumo. A maio- 
ria dos doentes que recorreram ao tratamento têm 


tes criminais. 


entre os 20 e os 34 anos € já haviam tentado a re- 
cuperação mais do que uma vez. Curiosamente, de 
acordo com a profissional, nenhum tem anteceden- 


Quase sempre com um nível de vida baixo e mé- 
dio-baixo, coabitam com os progenitores, pessoas 
humildes com baixa escolaridade. Ao momento da 


entrada no centro, a esmagadora maioria está de- 


sempregada. A atestar do sucesso da terapia, outra 
terapeuta do projecto, a psicóloga Aldina Martins 
borou um estudo transversal, que lhe permitiu apu- 
rar que, após as três fases de tratamento, os utentes 
conseguem adquirir um auto- conceito mais apura- 
do, conhecendo-se melhor e com uma estrutura mais 
sólida para atingir a cura. 
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MUITOS NEM TINHAM INDICAÇÃO PARA ESTA INTERVENÇÃO 


Mais de 20 mil doentes em 
espera recusam ser operados 


Ministro da Saúde aposta na ligação dos centros de saúde aos hospitais 


O ministro da Saúde afirmou 
ontem que dos 36.692 doentes - 
de uma lista de 123.126 - que fo- 
ram encaminhados para os secto- 
res privado e social no âmbito do 
Programa Especial de Combate às 
Listas de Espera Cirúrgicas (PE- 
CLEC), 20,461 recusaram a ope- 
ração quando foram chamados pe- 
las instituições de saúde, alegando 
que não queriam ser operados ou 
que não tinham qualquer indica- 
ção cirúrgica. Alguns simples- 
mente não apareceram no hospi- 
tal no dia marcado para a cirurgia. 

Em entrevista à Agência Lu 
Luís Filipe Pereira acha este fa 
to "curioso" e reconhece que os 
doentes que se encontravam em 


lista de espera e que não quiseram 
por algum motivo - ser operados, 

poderão ter sido erradamente en- 

caminhados para a cirurgia. 

Apesar desta recusa de mais 
de metade dos doentes em ser 
operados nos sectores privado e 
social as instituição deverão 
realizar as cirurgias, provavel- 
mente a doentes que entraram pa- 
ra a nova "lista de espera", criada 
desde 30 de Junho de 2002. 

O ministro anunciou que, dos 
123.166 doentes em lista de espe- 
ra até 30 de Junho de 2002, mais. 
de dois terços (91.154) já foram 
operados. 

“Até Março deverão estar ope- 
rados todos os doentes", garantiu 
Luís Filipe Pereira, satisfeito com 
os resultados do PECLEC. 

Em relação à nova lista de es- 
pera, o ministro afirmou que esta 
se situa nos 100 mil doentes, os 
quais se inscreveram a um ritmo 
de 6.600 doentes por mês. 

Luís Filipe Pereira frisou que 
estas pessoas deverão começar a 
ser operadas a partir de Março e 
que, a partir de então, não existi- 
rão mais listas de espera. 

"Não existirá uma terceira lis- 
ta de espera”, garantiu, 

Até final de Março deverá ser 
conhecida a tabela com os tempos 


Inácio RosaíLusa 


Luís Filipe Pereira realizou um diagnóstico da Saúde em Portugal 


clinicamente aceitáveis de espera 
por uma cirurgia, os quais depen- 
derão do tipo de intervenção. 
Para o PECLEC, o Ministério 
da Saúde contou com 110 milhões 
de euros em 2003 e terá 140 mi- 
lhões de euros em 2004. 
Entretanto, segundo o gover- 
nante, o ministério está a desenhar 
uma maior integração entre os 
hospitais e os centros de saúde. 
O objectivo é que o utente se- 
ja referenciado pelo médico no! 
centro de saúde e encaminhado 
para o hospital respectivo, onde 


chegará com toda a informação 
para aceder à consulta da espe- 
cialidade, 

O ministério vai ainda prosse- 
guir com o modelo do Regime 
Remuneratório Experimental 
(RRE), sistema que já brange cer- 
ca de 50 grupos de médicos. 

“Não acredito em modelos 
únicos”, disse Luís Filipe Pereira. 
A nível dos centros de saúde, o 
ministro está aberto a propostas 
de modelos organizativos que a 
nova legislação contempla, como 
as cooperativas de profissionais. 


CENTROS DE SAÚDE TAMBÉM PODEM TER GESTORES NÃO MÉDICOS 


Unidades com novas direcções 


O ministro da Saúde prepara- se 
para alterar o funcionamento dos 370 
centros de saúde e das respectivas ex- 
tensões (1800), sendo que uma das. 
primeiras mudanças incide na estru- 
tura dirigente, com a substituição da 
actual direcção tripartida (médico, 
enfermeiro, administrativo) por um 
director único, que poderá não ser 
um clínico, e “objectivos quantifica- 
dos de cuidados a prestar”. 


A intenção da reforma é uma 
“maior responsabilização” das di- 
recções centros de saúde, às quais 
serão igualmente concedidas, de for- 
ma gradual, “maiores meios”, como 
a atribuição de um orçamento pró- 
prio. 

Sem equacionar a possibilidade 
de encerrar centros de saúde nos 
centros urbanos, o ministro reco- 
nhece que é nas periferias que se en- 


contra o maior número de utentes e, 
logo, a maioria dos que não têm mé- 
dicos de família. 

Sublinhando que as alterações 
serão feitas “centro a centro”, o go- 
vernante reconhece que, em algu- 
mas unidades, há que “fazer um es- 
forço de produtividade por pate dos 
profissionais para aumentar um pou- 
co mais” o número de consultas por 
hora. 
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ALEGANDO QUE DIFICULTA O ACESSO 


PCP protesta contra subida 
das taxas moderadoras 


O PCP vai hoje analisar no 
Parlamento o diploma que au- 
mentou os custos dos serviços 
públicos de saúde, um docu- 
mento que contesta por consi- 
derar que “dificulta o acesso de 
quem mais precisa destes servi- 
ços”, 

Em declarações à Agência 
Lusa, o deputado comunista 
Bernardino Soares, que sexta- 
feira falará no Parlamento sobre 
o aumento das taxas moderado- 
ras dos serviços de saúde, con- 
testou o aumento, nomeada- 
mente a subida “significativa” 
de alguns serviços. 

“O aumento das taxas situa- 
se entre os 30 e os 40 por cento 
nas urgências e consultas hospi- 
talares e nos centros de saúde, o 
que é muito”, dis: 


Bernardino Soares acrescen- 
tou que, com a alteração legis- 
lativa, os actos de saúde taxados 
subiram de 143 para 355. “É 
mais do dobro”, diss 

“A mudança significa que 
passou a existir um conjunto de 
serviços que antes eram gratui- 
tos e que agora passaram a ser 
pagos”, frisou. 

A forma como alguns trata- 
mentos são agora cobrados tam- 
bém não agrada ao PCP. Ber- 
nardino Soares deu o exemplo 
do tratamento contra a pedra nos 
rins, que antes desta actualiza- 
ção era sujeita a uma taxa mo- 
deradora de cerca de 150 euros. 

Ágora, pormenorizou, cada 
sessão deste tratamento custa 
cerca de 60 euros cada uma das 
seis sessões. 


PROTÓTIPO DE VACINA JÁ EXISTE 


Humanos correm risco 
de contrair a gripe das aves 


A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) alertou ontem 
contra um risco acrescido de 
transmissão da gripe das aves 
para o homem devido a uma 
mutação do vírus que afectou 
mais um país asiático, a Tailân- 
dia. 

“Estamos cada vez mais 
preocupados por ver infecções 
ligadas ao vírus H5NI afectar 
criações de animais em novos. 
países”, afirmou Bod Dietz, por- 
ta-voz da OMS no Vietname. 

O alerta surge depois de um 
primeiro caso de gripe das aves 
ter sido confirmado na Tailân- 
dia, afectando um rapaz de sete 
anos, anunciou um senador, en- 
quanto o governo indicou pro- 
ceder a testes em três pessoas 
que apresentam sinais da doen- 
ça. 

Uma vacina visando prote- 
ger o homem da gripe das aves 
foi também anunciada pela 
OMS, podendo ser submetida 


brevemente a testes clínicos, nu- 
ma altura em que a doença con- 
tinua a propagar-se na Ásia, 

A mesma fonte indicou que 
um protótipo viral poderá estar 
disponível para a indústria far- 
macêutica dentro de cerca de 
"quatro semanas”, mas que ou- 
tras evoluções serão necessárias 
antes de uma vacina poder ser 
utilizada pelo homem. 

Entretanto, a França suspen- 
deu ontem a venda de carne 
fresca importada da Tailândia 
depois de 1 de Janeiro, devido à 
identificação de casos de gripe 
das aves em humanos naquele 
país do Sudeste Asiático, anun- 
ciou o governo francês, 

A Comissão Europeia admi- 
tiu, anteriormente, que a União 
Europeia poderia fechar as por- 
tas à importação de frangos da 
Tailândia, se Banguecoque con- 
firmasse, oficialmente, casos da 
doença detectados em três cida- 
dãos nacionais. 


Nos países asiáticos a ordem é para destruir as aves infectadas, 


O Comércio» porto 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


Plenário hoje de manhã 
decide futuro da Brax 


Um plenário dos trabalhado- 
res da Brax, ao final da manhã de 
hoje, permitirá conhecer as for- 
mas de luta para defender os di- 
reitos dos cerca de 450 funcioná- 
rios desta empresa, sediada em 
Vila Nova de Gaia. 

Administrada por um grupo 
alemão, a fábrica de confecções 
optou por fechar há menos de 
duas semanas, argumentando com 
o silêncio do Governo e reivinb- 
dicando apoios estatais , design- 


damente no respeitante ao paga- 
mento de salários em atraso e in- 
demnizações legais. 

Face ao silêncio da adminis- 
tração central, os responsáveis da- 
quela unidade fabril de Serzedo, 
reconheceram a existência de uma 
dívida de um milhão de euros à 
banca e alertou para o facto de 
não ter meios para pagar os crédi- 
tos, A solução passará, conforme 
noticiou, ontem, o COMÉRCIO, 
pela venda de património, 


Bancário acusado de 
homicídio diz-se inocente 


O bancário acusado da morte 
de um cliente para se apropriar de 
uma quantia avultada negou on- 
tem a prática do crime, durante a 
primeira sessão do julgamento, 
com júri, que decorreu no Tribu- 
nal de Coimbra. A vítima, António 
M., um homem de 73 anos que vi- 
via sozinho, foi encontrada na sua 
residência, em Coimbra, em esta- 
do avançado de decomposição em 
Outubro de 2002, após os vizinhos 
terem detectado um "cheiro nau- 


rente de uma agência localizada na 
zona da Solum, relatou que, a 6 de 
Setembro de 2002, numa desloca- 


ção matinal a casa da vítima, ali de- 
parou com dois homens encapuza- 
dos e armados, encontrando»: 
proprietário consciente mas deita- 
do no chão. A acusação, que pediu 
o julgamento por tribunal de júri, 
expressou a "convicção profunda" 
da culpabilidade do arguido. 


Judiciária de Coimbra detém 
sequestradores de alemão 


Três jovens, entre os 21 e os 29 
anos, foram detidos pela Polícia Ju- 
diciária de Coimbra pela presumí- 
vel autoria do sequestro de um ci- 
dadão alemão, disse ontem à Agên- 
cia Lusa uma fonte da polícia. 

Segundo a mesma fonte, re- 
caem sobre os detidos "fortes indí- 
cios! de terem perpetrado os crimes. 
de sequestro, roubo e ofensa à inte- 
gridade física da vítima, que se en- 
contrava no interior de uma auto- 
caravana. 


Na madrugada de 10 de Janei- 
ro, quando pernoitava na margem 
esquerda do Rio Mondego, em San- 
ta Clara (Coimbra), o cidadão es- 
trangeiro foi abordado pelos três in- 
divíduos, que o terão agredido e 
ameaçado, roubando-lhe vários ob- 
jectos pessoais, 

Segundo a fonte da PJ, dois dos 
presumíveis sequestradores são 
oriundos de Coimbra e um outro de 
Vila Nova de Foz Côa, possuindo 
todos antecedentes criminais. 


Tribunal de Leiria condena 
rede de tráfico de heroína 


A maioria dos 17 arguidos 
num processo de uma rede de tráfi- 
co de heroína na região de Leiria foi 
ontem condenada pelo tribunal de 
Leiria a penas de prisão. Na leitura 
do acórdão, o colectivo de juízes or- 
denou a prisão de 11 dos 17 argui- 
dos acusados de tráfico de estupe- 
facientes, alguns deles com penas 
agravados, devido ao seu cadastro. 

No entanto, o tribunal não deu 
como provado o crime agravado, 
pelo que dois dos suspeitos foram 
absolvidos e quatro outros ficaram 


com pena suspensa durante três 
anos. Considerando que os argui- 
dos "são merecedores de um eleva- 
do juízo de censura", já que "con- 
tribuíram para a distribuição de he- 
roína" junto de consumidores, o tri- 
bunal deu como provada a maioria 
dos quesitos da acusação, que en- 
volviam ainda o crime, nalguns ca- 
sos, de posse de arma proibida. 

O julgamento começou em Se- 
tembro de 2003 e estendeu-se por 
quatro meses devido ao elevado nú- 
mero de testemunhas. 
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O MAIS INTENSO REGISTOU MAGNITUDE DE 3,4 NA ESCALA DE MERCALI 


Oito sismos abalam ilha açoriana 
de São Miguel sem causar danos 


Oito sismos, o mais intenso 
com magnitude de 3,4 na escala de 
Mercali modificada, abalaram en- 
tre quarta-feira e ontem a ilha de 
São Miguel, revelou João Luis 
Gaspar, do Sistema de Vigilância 
Sismológica dos Açores (SIVI- 
SA). 

“Foram sentidos oito sismos 
pela população de São Miguel. O 
mais intenso ocorreu às 23h18 
com uma intensidade de 3,4 na es- 
cala de Mercali modificada, Os 
outros tiveram uma intensidade 
máxima de 2,3 na mesma escala", 
indicou, em declarações à Agên- 
cia Lusa. 

"O epicentro dos sismos loca- 
lizou-se na parte central da Ilha de 
São Miguel, cerca de seis quiló- 
metros a nor-noroeste de Vila 
Franca do Campo", acrescentou a 


mesma fonte, revelando que a 
"crise" se iniciou às 22h30 de 
quarta-feira, desenvolvendo-se até 
às 02h30. 

O sismo foi sentido em Vila 
Franca do Campo, Água de Alto, 
Água de Pau e Lagoa, na costa sul, 
e em algumas freguesias da costa 
sul. 

"Seguiram-se réplicas aos sis: 
mos principais, mas apresentando 
um padrão decrescente. Foram 
sentidos menos sismos e de menor 
magnitude”, prosseguiu José Luis 
Gaspar, indicando que regra geral 
são nece: 24 horas para ve- 
rificar ção normalizou. 

s sismógrafos de S.Mi- 
guel continuavam a meio da tarde 
a registar réplicas dos oito sismos 
- na ordem das 300 manifestações. 
A crise sísmica só diminuiu de in- 


tensidade nas últimas horas do dia. 

De acordo com a mesma fon- 
te, apesar dos sismos "terem sido: 
sentidos por algumas pes: 
houve danos materiais", 
normal com este tipo de intensi- 
dade, 

Os bombeiros e a Protecção 
Civil de Ponta Delgada receberam, 
curiosamente, um número reduzi- 
do de chamadas, Fonte do Servi- 
ço Nacional de Bombeiros e Pro- 
o Civil de Ponta Delgada dis- 
se à agência Lusa que algumas 
pessoas telefonaram quando se re- 
gistou O sismo mais intenso, mas 
“não houve grande acréscimo de 
chamadas". 

"Foi uma situação normal, Re: 


cebemos alguns ti nemas a se- 
guir ao sismo mais intenso. Mas 
nada de anormal", acrescentou 
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Carteirista 
septuagenária 
detida no Japão 


Uma carteirista profissional 
de 71 anos foi recentemente deti- 
da em flagrante delito num popu- 
lar mercado de Tóquio, depois de 
ter conseguido escapar durante 
muito tempo à polícia, anunciou 
ontem o jornal Yomiuri Shimbun. 

A delinquente, que entretanto 
ficou conhecida como “Madame 
Ginji” - do nome do legendário 
chefe de um gang de carteiristas 
a Meiji (1868-1912) - foi in- 
terpelada numa rua comercial per- 
to de um célebre templo da capi- 
tal japonesa, onde passavam mi- 
lhares de fiéis, enquanto exercia a 
sua arte. 

Envergando uma grande más- 
cara e um chapéu de lã, “Mada- 
me Gini” foi, literalmente, 
por um agente da 
municipal com a mão dentro de 
um saco de uma mulher, afirma o 
quotidiano. De seguida 
nhou calmamente o polícia até à 
esquadra. “Não posso lutar con- 
trao tempo. Terei provavelmente 
80 anos quando sair da prisão”, 
admitiu a carteirista aos polícias. 

Esta carteiris! passou | 
anos e quatro meses atrás das gra- 
des, tendo sido detida pela pri- 
meira vez com 17 anos. Ela nun- 
ca trabalhou e nunca parou de 
roubar, excepto durante alguns 
anos após o nascimento de uma 
filha, em 1962. 


da 


Governo britânico 
quer reclassificar 
cannabis 


O ministro do Interior britã- 
nico, David Blunkett, defendeu 
ontem a reclassificação do esta- 
tuto da cannabis como droga, o 
que converterá o seu uso e pos- 
se em infracções menos graves. 

Blunkett disse que a reclas- 
sificação da substância como 
droga da classe €, em vez de B, 
como actualmente, ajudará a 
polícia a concentrar os seus es- 
forços nas drogas mais duras. 

A medida, que entra em vi- 
gor na próxima quinta-feira, co- 
loca a cannabis a par dos este- 
róides, e já não das anfetaminas 
e barbitúricos, e a maioria dos 
seus consumidores não se su- 
Jeitará a mais que um aviso. 
“Não quero andar atrás deles, 
mas sim dos traficantes que ma- 
tam os jovens com crack e he- 
roína”, disse Blunkett à BBC rá- 
dio. 

O Pando Conservador, na 
oposição, condenou a medida 
de reclassificação e prometeu 
revogá-la se vencer as próximas 
eleições legislativas, em 2006. 
Os conservadores afirmam ain- 
da que as novas regras levariam 
Os jovens a consumir drogas du- 
ras. 
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Depois dos cientistas europeus, também os da NASA começam a ficar desesperados sem o feedback da “Spirit” 


PROBLEMA RELACIONADO COM ENERGIA, SOFTWARE OU MEMÓRIA 


“Spirit” deixou de comunicar 
e de receber ordens da NASA 


Depoisde a ausência de acti- 
vidade do rôbô Spirit na passada 
quarta-feira ter sido atribuído pe- 
la NASA ao mau tempo que se fez 
sentir na Austrália e mais concre- 
tamente em Camberra, onde está 
colocada a antena do “Deep Spa- 
ce Network” que permite ao cen- 
tro de comando da missão estabe- 
lecer ligação com o aparelho, on- 
tem voltou a não ser possível efec- 
tuar qualquer comunicação com o 
robô. 

Num dia, o 19º da missão 
“Mars Exploration Rover”, em 
que tinha como principal tarefa 
tentar perfurar uma grande pedra 
angulosa do tamanho de uma bo- 
la de futebol, que os cientistas 
baptizaram de “Adirondack”, a 
sonda deixou de comunicar com 
a equipa que a comandava desde 


o centro espacial terreste, locali- 
zado em Pasadena (Califórnia). 

A “Spirit” não só deixou de 
enviar dados acerca do trabalho: 
realizado na superfície de Marte, 
como, aparentemente, também 
deixou de receber qualquer ordem 
dos especialistas norte-america- 
nos. 


SOFTWARE, ENERGIA OU MEMÓ- 
RIA NA ORIGEM DOS PROBLEMAS 
A NASA pensa que este con- 
tratempo poderá ter como base 
três situações distintas: Uma falha 
de energia, de software ou da pró- 
pria memória da sonda. Ao longo 
de todo o dia os responsáveis pe- 
la missão tentaram por diversas 
vezes restabelecer o contacto, mas. 
esses intentos saíram sempre go- 
rados, 


Entretanto, caso não venha a 
ser possível retomar os contactos 
com a “Spirit”, a NASA começa 
Já a depositar grandes esperanças 
numa outra sonda, a “Oportu- 
nity”, cuja aterragem no denomi- 
nado Planeta Vermelho é esperada 
no próximo dia 25 de Janeiro. 

Recorde-se que a “Spiril” es- 
tava em Marte desde o passado 
dia 4 de Janeiro, tendo até ao mo- 
mento realizado um trabalho, com 
o envio de imagens inéditas da su- 
perfície do planeta mais próximo 
da Terra, de tal forma que serviu 
para contrariar o pessimismo ins- 
talado quanto ao sucesso da mis- 
são, depois da "gémea" de origem 
europeia, a “Beagle 2”, ter desa- 
parecido sem deixar rasto, quan- 
do se esperava que aterrasse em 
Marte no dia de Natal. 


PEQUIM QUER LANÇAR ATÉ 2006 UM VAIVÉM NÃO TRIPULADO 
Governo chinês anuncia 
aceleração do projecto espacial 


O Govemo chinês tornou ontem 
pública a sua intenção de acelerar o 
projecto espacial do país, deixando 
claro que está já a efectuar prepara- 
tivos para explorar a Lua nos pró- 
ximos dois anos. De resto, os chi- 
neses esperam poder até 2006 estar 
aptos a lançar um primeiro vaivém 
não tripulado. 

Com vários orgãos de comuni- 
cação social a deixarem claro que 
aquele país asiático pretende ante- 
cipar-se ao Ocidente numa futura 
exploração lunar que vena a servir 
como base da sobrevivência huma- 


na, apostando na construcção de 
uma estação espacial permanente 
até 2020. Ouyang Ziyuan, membro 
da Academia Chinesa de Ciências, 
já confirmou que "o processo de de- 
senvolvimento do satélite de explo- 
ração lunar, os sistemas de contro- 
lo orbital e o processador de dados 
estão muito avançados". 

O primeiro vaivém da China, irá 
carregar um satélite entretanto bap- 
tizado como "Chang 1", que pesará 
duas toneladas e terá capacidade pa- 
ra orbitar durante um ano, Como 
principais funções, o "Chang 1º irá 


analisar o conteúdo e distribuição 
dos elementos encontrados à su- 
perfície, a densidade do solo e os 
elementos existentes em redor da 
Lua. A propósito, os Estados Uni- 
dos da América, principais explo- 
radores espaciais, já fizeram saber 
que consideram a China como um 
rival estratégico no sector, aprovei- 
tando na véspera para anunciar um 
aumento das verbas catalizadas pa- 
ra uma maior e melhor exploração 


Toshiba, Sony 
e IBM produzem 


um novo 


processador 


Os grupos japoneses Toshi- 
ba e Sony, bem como o norte- 
americano IBM, vão produzir 
conjuntamente em série um po- 
deroso microprocessador duas 
vezes mais pequeno que os ac- 
tualmente utilizados, noticia on- 
tem o diário nipónico Yomiuri 
Shimbun. Chamado “CELL”, é 
capaz de tratar quase dez vezes 
mais informações do que os mi- 
eroprocessadores actualmente 
fabricados em série, acrescenta 
o diário. Os circuitos de “chips” 
usados actualmente nos compu- 
tadores e telemóveis medem 130 
nanómetros de comprimento, 
sendo um nanómetro um milési- 
mo milionésimo do metro. A 
Toshiba vai dedicar 200 mil mi- 
lhões de ienes à construção de 
uma cadeia de produção para es- 
te novo “chip” numa fábrica si- 
tuada em Oita, no sul do Japão, 
prevendo-se que a produção co- 
mece no segundo semestre de 
2005, segundo o jornal. Escu- 
sando-se a confirmar estas infor- 
mações, a Toshiba admitiu, con- 
tudo, que o grupo está a desen- 
volver com a Sony e a IBM o 
projecto “CELL”, anunciado pe- 
la primeira vez em Março de 
2001 


Estamos a construir uma 
nova cadeia de produção na fá- 
brica de Oita mas ainda não foi 
decidido se (o novo produto) lá 
será fabricado, nem quando co- 
meçará a produção em série”, 
declarou um porta-voz do grupo 
nipónico. 


Segundo estudo recente- 
mente publicado pela conceitua- 
da revista científica New Scien- 
tist, o Homem de Neanderthal 
extinguiu-se por congelação, de- 
pois de não ter conseguido ar- 
ranjar formas (roupa e ou utên- 
silios) para se proteger da inten- 
sa vaga de frio que atingiu o con- 
tinente europeu há cerca de 30 
mil anos, exactamente a altura da 
última Era Glacial, 

Uma equipa composta por 
antropólogos, geólogos, arqueó- 
logos e especialistas em simula- 
ção de climas da Universidade 
de Cambridge esteve à frente da 
pesquisa, e aparentemente pode- 
rá ter resolvido um dos grandes 
mistérios da história da humani- 
dade, o desaparecimento do Ho- 
mem Neanderthal. na com ida- 
des entre os 20 e os 40 mil anos, 
assim como diversas amostras de 
gelo da Gronelândia. 
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PODEM VOTAR 30 MIL VITICULTORES DOS DEZASSETE CONCELHOS DURIENSES 


Trinta e quatro listas disputam 
poder na Casa do Douro 


No Peso da Régua prevê-se a disputa mais acesa destas eleições, dado que o actual presidente 
da instituição, Manuel António Santos, tem a oposição de Mesquita Montes 


Cerca de 30 mil viticultores vão 
escolher, domingo, os 75 membros 
que compõem o Conselho Regio- 
nal de Viticultores da Casa do Dou- 
ro, numa eleição que será disputada 
por 34 listas espalhadas por 17 con- 
celhos durienses. O Conselho Re- 
gional de Viticultores da Casa do 
Douro vai ser constituído por 125 
membros, 75 dos quais serão elei- 
tos por sufrágio directo e os restan- 
tes 50 a ser designados em repre- 
sentação das associações de viti- 
cultores e adegas cooperativas. 

Segundo os novos estatutos da 
Casa do Douro, s no De- 
creto-lei n.º277/2003 de 06 de No- 
vembro, a direcção do organismo 
passa a ser nomeada pelos elemen- 
tos que irão compor o futuro Con- 
selho Regional de Vitivinicultores. 

As eleições vão decorrer entre 
as 9h00 e as 17h00, em 173 fre- 
guesias da Região Demarcada do 
Douro, devendo os resultados ser 
apurados no prazo máximo de 72 
horas. 


Nos dez dias imediatos terão de 
tomar posse os 75 elementos do 
conselho e, cinco dias depois, serão 
nomeados os representantes das as- 
sociação de viticultores e das ade- 
gas cooperativas. 

Posteriormente o Conselho Re- 
gional de Viticultores, conjunta- 
mente com a Comissão Eleitoral, 
terá de marcar a data para a eleição 
da direcção e definir as regras para 
este acto eleitoral, 

No concelho de São João da 
Pesqueira as eleições serão dispu- 
tadas por quatro listas, tendo sido 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 


Em tempo de outras mudanças, a Casa do Douro vive eleições no próximo domingo 


apresentadas três listas no Peso da 
Régua e em Lamego. 

Para os concelhos de Meda, 
Moncorvo, Freixo de Espada à Cin- 
tae Vila Real concorre apenas uma 
lista, apresentando-se duas listas 
nos restantes concelhos durienses 
(Alijó, Mesão Frio, Tabuaço, Vila 
Nova de Foz Côa, Vila Flor, Mur- 
ça, Carrazeda de Ansiães, Armamar, 
Sabrosa e Santa Marta de Pena- 
guião). 

No concelho do Peso da Régua, 
onde está localizada a sede da Casa 
do Douro, prevê-se a disputa mais 


acesa destas eleições, dado que o 
actual presidente da instituição, Ma- 
nuel António Santos, tem a oposi- 
ção de Mesquita Montes, o homem 
que durante 24 anos fez parte dos 
órgãos directivos da entidade re- 
presentativa da lavoura duriense. 

Uma terceira lista por este con- 
celho é encabeçada por Jorge Al- 
meida, médico e ex-candidato pelo 
PS à câmara da Régua. 

As últimas eleições para a di- 
recção desta instituição realizaram- 
se em 1999 e foram ganhas pelo ac- 
tual presidente Manuel António 


OCDE exprime em Davos 
preocupação pela subida do euro 


O euro subiu ontem face 
ao dólar norte-americano pe- 
la terceira sessão consecutiva, 
depois de novas indicações 
de que o Banco Central Euro- 
peu (BCE) não vai agir em bre- 
ve para desvalorizar a moeda 
única. 

Durante o dia, a moeda única 
europeia oscilou entre um míni- 
mo de 1,2636 e um máximo de 
1,2752 dólares. 

A continuação da apreciação 
do euro face ao dólar criaria 
“uma zona perigosa” para o cres- 
cimento económico na Zona Eu- 
ro, considerou entretanto Jean- 


Philippe Cotis, economista che- 
fe da Organização de Coopera- 
ção e Desenvolvimento Econó- 
micos (OCDE). 

Com uma subida da ordem 
de 10 por cento do euro face aos 
seus níveis actuais, “entraríamos 
numa zona perigosa”, declarou 
no decurso de uma conferência 
de imprensa no Fórum Econó- 
mico mundial de Davos. 

“Uma nova apreciação iria 
conduzir-nos abaixo das nossas 
previsões de crescimento”, indi- 
cou Cotis. O impacto seria per- 
ceptível logo no segundo trimes- 


tre, assegurou. ] 


(O euro continua imparável, . 


Santos, que já admitiu recandidatar- 
se à direcção da instituição. 

Na luta para a direcção da Casa 
do Douro está também Vilhena Pe- 
reira, que durante cerca de três anos 
presidiu à extinta Comissão Inter- 
profissional da Região Demarcada 
do Douro. 

Mesquita Montes disse à Lusa 
que, de momento, não tem prepara- 
da nenhuma lista para a direcção da 
Casa do Douro e que só depois das 
eleições de domingo avaliará se há 
condições para se candidatar. 


TAP tem quatro 
candidatos 

à privatização 
do “handling” 


A TAP recebeu quatro pro- 
postas para a privatização da 
SPdH, a empresa de apoio em 
terra (handling), anunciou on 
tem António Cardoso e Cunha, 
presidente do conselho de ad 
ministração da transpoi 
aérea, As propostas se 


adora 
er. 


tas na manhã de hoje, altura em 
que serão conhecidos os quatro 
interessados 

A partir de aí, o júri tem 
cinco dias úteis para abrir o 
“envelope financeiro”, a pro 
posta que englobará todos os 
pormenores, e de cuja análise 
dependerá a escolha do vence- 
dor. 


Segue-se um período de 20 
dias úteis, a contar a partir de 
segunda-feira, no final do qual 
o júri terá de elaborar um rela- 
tório, definindo quais os candi- 
datos que passarãi 
guinte, explicou José António 
Pinto, administrador da TAP 
SGPS. 

Após a apresentação do re- 
latório, pelo menos um dos 
candidatos ficará pelo cami. 
nho, já que no máximo três 
passarão à lista final. 

Depois de definidos os fi 
nalistas, poderá então haver lu- 
gar a negociação directa, no 
sentido de os fazer melhorar as 
propostas. O preço-base de li- 
citação para alienação de 50,1 
do capital social da SPdH - 
Serviços Portugueses de Han- 
dling é de 75 euros por acção. 

Este preço avalia a partici 
pação na empresa de assistên- 
cia de aviões em terra em 30 
milhões de euros, valor já 
avançado pelo Governo. 

A alienação será feita, em 
bloco, ao concorrente vence- 
dor. 


à fase se: 


BCE defende disciplina 
orçamental como objectivo 
dos membros da Zona Euro 


O Banco Central Europeu 
(BCE) defendeu ontem que a apli- 
cação “rigorosa” das regras orça- 
mentais definidas no pacto de esta- 
bilidade e crescimento “é necessá- 
ria em todas as circunstâncias, par- 
ticularmente, em tempos de 
crescimento económico elevado”. 

Um artigo, não assinado, publi- 
cado no boletim da instituição, re- 
lativo ao mês de Janeiro, analisa a 
condução da política orçamental na 
Zona Euro desde o início da União 
Económica e Monetária. 

O texto realça uma “clara dife- 
rença” entre q período, prévio à 


identificação dos países que parti- 
cipariam na moeda única (1992-97) 
eo posterior (1998-2003). 

No primeiro período, verificou- 
se uma “eliminação significativa 
dos défices orçamentais excessi- 
vos”, com a reversão de “uma lon- 
ga tendência de grandes e persis- 
tentes desequilíbrios orçamentais” 
e “crescentes” rácios de dívida pú- 
blica, 

Contudo, relativiza o documen- 
to, este desempenho foi bascado no 
aumento de receitas, com os rácios 
de despesa pública, excluída a as- 
sociada a juros, à subir. 
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EM CAUSA O FINANCIAMENTO DA CAMPANHA DO PRIMEIRO-MINISTRO ISRAELITA 


Sharon recusa afastar-se até 2007 
apesar do escândalo de corrupção 


Nos termos de um parecer do Supremo Tribunal de Israel, o chefe do executivo será obrigado 
a demitir-se no caso de ser formalmente acusado pela justiça israelita 


O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, envolvido num es- 
cândalo de corrupção, afirmou on- 
tem a intenção de se manter em 
funções “pelo menos até 2007”, 
data do fim do seu mandato, pe- 
rante os seus apoiantes reunidos 
em Telavive. “Vim aqui enquanto 
primeiro-ministro e líder do Likud 
(direita), funções que conto exer- 
cer por muitos anos ainda, pelo 
menos até 2007”, declarou Sharon 
aos apoiantes da sua formação po- 
lítica reunidos no quartel-general 
do Likud em Telavive, num dis 
curso transmitido pela rádio públi- 
ca israelita. 

Sharon proferiu tais declara- 
Gui E acena Dn rae- 


sua Resta acusação formal. 

A acusação formal do empre- 
sário David Appel quarta-feira fez 
rebentar um escândalo que “enla- 
meia” Sharon há mi le um ano 
e que tem na sua origem o finan- 
ciamento da campanha que lhe 
permitiu, em 1999, assumir a lide- 
rança do Likud. 

Nos termos de um parecer do 
Supremo Tribunal de Israel, o che- 
fe do executivo será obrigado a de- 
mitir-se se for formalmente acusa- 
do pela justiça israelita. 

O parecer foi emitido há cerca 
de 10 anos por aquela instância ju- 
dicial, então presidida pelo juiz 
Meir Shamgar, na sequência da 
acusação formal de Arié Deri, à 
época ministro do Interior, consi- 


Pavel WolberglEPA 


Ariel Sharon pode ter sido eleito com financimentos poucos claros 


derado culpado de ter recebido vá- 
rios subornos, segundo o e: 
lista jurídico da rádio públic, 
raelita, Moshe Negbi. 

O juiz Aharon Barak, actual 
presidente do Supremo Tribunal, 
encontrava-se do lado do juiz 
Shampgar neste caso, precisou. 

O antigo ministro foi condena- 
do a três anos de prisão efectiva, 
dos quais tinha já cumprido dois 
terços. De acordo com a lei israe- 
lita, qualquer pessoa condenada a 
uma pena considerada “vergonho- 
sa” não pode fazer parte do gover- 
no durante 10 anos e não se pode 
candidatar à Knesset (Parlamento) 
durante sete anos. 

Se Sharon for obrigado a de- 
mitir-se, o presidente elita, 
Moshe Katzav, disporá, então, de 
um período de sete dias para atri- 
buir a tarefa de formar um novo! 
governo a um dos membros da 
Knesset, após consultas a realizar 
nesse espaço de tempo com os lí 
deres parlamentares das formações: 
representadas na Knesset, 

O deputado nomeado terá, por 
um período de três sema- 
formar o novo executivo, 
, O chefe de Estado 
apela geralmente ao líder do prin: 
cipal partido com assento parla: 
mentar, que é actualmente o Likud' 
(40 lugares em 120). 

Em caso de demissão de Sha- 
ron, O seu sucessor na liderança do 
partido - previamente designado 
pelo Comité Central do Partido - 
suceder-lhe-á também no cargo de 
primeiro-ministro. 


Tensão crescente 
entre Israel 

e o Líbano 
preocupa Annan 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, 
mostrou-se preocupado com 
os ataques aéreos israelitas ao 
Líbano e pediu às duas partes 
para evitarem a escalada de 
tensão junto às suas fronte 

As partes “falharam no 
dever de respeitar” o cessar- 
fogo na “linha azul” e “isso 
traduziu-se na perda de vidas 
humanas em ambos os lados 
da fronteira”, lamentou An- 
nan. 

A “linha azul”, que serve 
de fronteira internacional en- 
tre o Líbano e Israel, foi tra- 
çada pela ONU após a retirada 
das tropas israelitas do Líba- 
no sul em Maio de 2000. 

A Força Aérea israelita 
lançou terça-feira dois raides 
aéreos no Líbano sul em res: 
posta a um ataque do Hezbol- 
lah que custou a vida a um sol- 
dado israelita na fronteira en 
tre Israel e Líbano. 

Annan qualificou como 
“provo ” a violação do 

S o soberano” liba 
nês pela aviação israelita, em 
bora não tenha deixado de 
condenar os ataques do Hez 
bollah, pedindo ao governo li 
banês para exercer a sua auto: 
ridade, nomeadamente no sul 
do país. 

O secretário-geral da ONU 
deseja que o Conselho de Se: 
gurança prolongue por mais 
seis meses a missão da Força 
Interina das Nações Unidas no 
Líbano (Finul), encarregue 
desde 1978 de vigiar as acti- 
vidades militares israelitas em 
território libanês e do Hezbol. 
lah, omnipresente no Líbano 
sul 


Dois norte-americanos mortos 
em ataque a norte de Bagdad 


Pelo menos 500 soldados dos Estados Unidos foram mortos no Iraque 


desde o começo da guerra, em Março de 2003 


Dois soldados norte-ameri- 
canos foram mortos e um tercei- 
ro ficou ferido num ataque, quar- 
ta-feira à tarde, na região de Baa- 
quba, a 60 quilómetros ao norte 
de Bagdad, segundo um novo 
balanço revisto em baixa pelo 
exército dos Estados Unidos. 

Os dois soldados, indicou 
uma fonte militar, pertenciam 
Quarta Divisão de infantaria e 
encontravam-se num posto avan- 
çado em Baaquba alvo de um 


ataque com morteiros e foguetes 
da guerrilha iraquiana. 

Anteriormente, um oficial do 
exército norte-americano infor- 
mara terem morrido no ataque 
três soldados e fitado ferido com 
gravidade um. 

As tropas norte-americanas 
reagiram ao ataque com tiros de 
artilharia e morteiros, mas, se- 
gundo a fonte militar, “nada in- 
dica que tivesse havido vítimas 
nas fileiras do inimigo”. 


MEIO MILHAR DE BAIXAS 

Com estas mortes elevam-se 
a 234 as baixas nas fileiras nor- 
te- americanas desde 1 de Maio, 
quando o presidente norte- 
americano, George W. Bush, 
anunciou o fim das operações 
militares de envergadura no Ira- 
que. 

No total, pelo menos 500 sol- 
dados norte-americanos foram 
mortos no Iraque desde o come- 
ço da guerra, em Março de 2003. 


Dois italianos detidos 
por suspeita de cumplicidade 
em actos terroristas 


Dois italianos suspeitos de cum- 
plicidade com o grupúsculo terro- 
rista de extrema-esquerda Núcleos. 
Territoriais Anti-imperialistas 
(NTA) foram ontem detidos no nor- 
te do país, informaram fontes poli- 
ciais. Luca Razza, de 36 anos, e 
Giannantonio Pigat, de 30 anos, são 
suspeitos de pertencer aos NTA, um 
pequeno grupo que actua no nor- 
deste de Itália, mas no seio do qual 
os dois desempenhariam um papel 
secundário. 

Os dois homens foram acusados 
de terem distribuído, entre 1999 e 
2001, documentos que reivindica- 


vam os atentados cometidos pelos 
NTA e que visavam geralmente os 


interesses norte-americanos nas 
duas regiões italianas do nordeste, 


Friuli-Venezia-Giulia e Veneza. 

Os Estados Unidos dispõem de 
várias instalações militares no nor- 
deste de Itália, nomeadamente a ba- 
se de Aviano e a de Pordenone. 

Os NTA assinalaram a sua pri- 
meira acção em 1995 e o seu últi- 
mo atentado remonta a Março de 
2003 quando três veículos perten- 
centes aos militares norte-americ. 
nos foram incendiados nesta região 
de Itália. 
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ADJUNTO DE JOSÉ MOURINHO, BALTEMAR BRITO, ESPERA UM E. AMADORA DIFÍCIL 


“Não há contas a ajustar” 


À única certeza dos azuis e brancos é que 
a exibição do jogo com o Rio Ave não será repetida 


FERNANDA ROSSI 


Apesar do FC Porto ter perdido 
pontos frente ao Estrela da Ama- 
dora no início do campeonato, Bal- 
temar Brito, garantiu que “não há 
contas a ajustar”, amanhã no Está- 
dio das Antas, com a equipa da Re- 
boleira. Contudo, o adjunto de Jo- 
sé Mourinho sabe que será preciso 
entrar em campo com alguma pre- 
caução, até porque espera um Es- 
trela motivado, o mesmo que dis- 
cutiu o resultado da passada jorna- 
da até o último minuto. 

São 37 pontos que separam o 
FC Porto do “lanterna vermelha” 
Estrela da Amadora, mas nem por 
isso os líderes da competição con- 
sideram o próximo adversário aces- 
sível. 

“Não pensamos assim, até por- 
que nos fez perder pontos. No últi- 
mo encontro com o Belenenses, 
eles conseguiram o empate depois 
de estarem a perder por 2-0 na pri- 
meira parte. O Estrela ainda tem 
muito para dar. É preciso precau- 
ção. Esperamos uma equipa moti- 
vada e com boa saudade mental, sa- 
bendo sempre que o futebol é trai- 
goeiro”. 

Baltemar Brito revelou que 
O inesperado empate frente ao Es- 
trela da Amadora na primei- 
ra volta do campeonato já faz par- 
te do passado e que “não 
temos contas a ajustar”. Mas reco- 
nhece: “Todos os jogos são para ga- 
nhar e é com esse pensamento que 
vamos entrar em campo”. 

Uma coisa é certa para o ad- 
Junto, o FC Porto não voltará a re- 
petir exibições como na partida 


Baltemar Brito não se preocupa com a pressão que querem pôr sobre o FC Porto 


frente ao Rio Ave: “No futebol tu- 
do é possível. Há coisas que acon- 
tecem e não têm explicação. Mas 
desta vez será diferente. Os joga- 
dores estão avisados e não voltará 
a acontecer”. 


OS REFORÇOS 
Baltemar Brito avaliou ontem 
os reforços de inverno da forma- 
ção azul e branca, considerando 


que são jogadores com condições 
de estarem sempre entre os convo- 
cados. 

“O Sérgio Conceição é sempre 
opção. Pode não ter ritmo para os 
90 minutos, mas isso não deve cau- 
sar problemas”, começou por dizer. 

Sobre Carlos Alberto, o 
adjunto de José Mourinho, não 
considerou surpreendente o de- 
sempenho do brasileiro no jogo de 


Lesionado Mário Silva de fora 
do jogo no Estádio das Antas 


Maniche regressa após ter cumprido castigo disciplinar 


FERNANDA ROSSI 


Para o encontro com o Estrela da 
Amadora, O treinador José Mouri- 
nho não poderá contar com seis jo- 
gadores, entre eles, Mário Silva - que 
saiu lesionado do encontro da Taça 
de Portugal - e o castigado Pedro 
Mendes. Por outro lado, Maniche es- 
tá de regresso na máxima força. 

Apesar de ter defrontado o Vi- 
lafranquense no dia anterior, José 
Mourinho orientou ontem de ma- 
nhã mais uma sessão de trabalhos 
no centro de treinos, em Gaia, aber- 
ta durante 15 minutos à Comunica- 
ção Social. 

“1/05 titulares que defrontaram a 
formação da Il Divisão B, Zona 


Centro, fizeram exercícios de re- 
cuperação física, enquanto os res- 
tantes atletas tiveram um apronto 
mais puxado. 

Ausentes da sessão e a realizar 
tratamento estiveram os lesionados 
Derlei - que continua a recuperar de 
uma cirurgia ao joelho direito - Má- 
rio Silva - que sofreu um toque no 


ES SE =! 
Inauguração 
do estádio 
do Dragão frente 
ao U. Leiria 


esepnneaene scenes enparseso 


gémeo esquerdo, no jogo da Taça 
de Portugal e precisou ser substi- 
tuído no encontro - Bruno Moraes e 
Bruno Vale. 

Os médios Ricardo Fernandes e 
César Peixoto trabalharam condi- 
cionados e já estão num bom cami- 
nho para a recuperação. 

Com o departamento médico 
“lotado” e com o médio Pedro 
Mendes castigado, o técnico José 
Mourinho tem, assim, seis baixas 
para a recepção à equipa da Rebo- 
leira, “lanterna vermelha” da Su- 
perLiga, mas uma das poucas que 
conseguiu “arrancar” um pontinhos 
aos dragões. 

Por outro lado, Maniche já cum- 


priu castigo disciplinar e poderá fa; , 


quarta-feira da Taça de Portugal, 
frente ao Vilafranquense, no qual o 
jovem bisou na vitória por 4-0. 

“Pelo que tem trabalhado, não 
foi uma surpresa. Ele tem potencial 
e fantasia nos pés. Temos um plan- 
tel rico e todos trabalham para se- 
rem escolhidos e, por isso, ele tam- 
bém tem essa possibilidade. Traba- 
lhando bem poderá estar sempre 
entre os eleitos”. 


“0 Sporting 
não nos 
preocupa” 


Ainda que o adversário de 
amanhã seja o Estrela da 
Amadora, é inevitável não 
questionar os portistas sobre o 
tão esperado clássico da pró- 
xima semana frente ao Spor- 
ting, um jogo que poderá ser 
determinante para a renova- 
ção do título da equipa do téc- 
nico José Mourinho. Mas an- 
tes de receberem os dragões, 
os leões, do treinador Fernan- 
do Santos, deslocam-se a Be- 
lém. O resultado deste encon- 
tro, segundo Baltemar Brito, 
não interessa aos actuais cam- 
peões nacionais, “Se o Spor- 
ting vai ganhar ou não ao Be- 
lenenses, a nós não faz a me- 
nor diferença”, referiu. “Esta- 
mos muito tranquilos. 
Querem tentar colocar a pres- 
são do nosso lado, mas nós te- 
mos cinco pontos de avanço”, 
fez questão de lembrar o trei- 
nador adjunto. “Procuramos 
fazer os nossos jogos. Os ou- 
tros é que devem estar preocu- 
pados connosco”, frisou. Bal- 
temar Brito, resaltou ainda 
que as equipas estão a perder 
muito tempo a pensar num 
deslize do FC Porto: “Da 
mesma forma que podemos 
tropeçar, os outros também 
podem. É pena que só estejam 
a contar com os tropeços do 
FC Porto...”. 


Mário Silva perseguido pelo infortúnio está mais uma vez lesionado 


zer parte do onze portista. 

A lista de convocados será di- 
vulgada hoje após o último treino 
dos dragões, agendado para às 
10h30, em Gaia, à porta fechada. 

Para poupar o relvado do Está- 
dio. do Dragão, a partida com.o Es, 


trela da Amadora será disputada 
amanhã, no Estádio das Antas, às 
19h15. 

O novo recinto azul e branco re- 
ceberá a partida FC Porto-União de 
Leiria, marcada para o dia 7 de Fe- 
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AXADREZADOS GARANTEM QUE NÃO SE DEIXARÃO DESVIAR DO SEU CAMINHO 


Boavista reage perante 
“arbitragens tendenciosas” 


VAZ MENDES 


A SAD do Boavista revelou-se 
ontem muito crítica em relação a al- 
asos”, ainda que não espe- 
cificados, passíveis de terem preju- 
dicado a equipa, Para o encontro de 
segunda-feira com o Beira-Mar 
(Estádio do Bessa, às 19h45), os 
axadrezados não poderão contar 
com Éder, Rui Óscar e Martelinho 
- O jogo com o Benfica deixou mar- 
cas -, mas o futuro é encarado sem 
receios, 

“Não podemos mais aceitar que 
arbitragens tendenciosas nos pos- 
sam desviar do nosso caminho e ob- 
Jectivos”, pode ler-se no comunica- 
do ontem emitido pela SAD do clu- 
be do Bessa, que anexou ao docu- 
mento um quadro estatístico sobre 
matéria de ordem disciplinar, que 
contempla uma análise feita a todas 
as equipas nas 18 jornadas já dis- 
putadas da SuperLiga. 

Assim, pode verificar-se que o 
Boavista cometeu 336 faltas, o que 
lhe confere a 9º posição entre o con- 
Junto dos clubes mais - ou menos, 
como se queira - “indisciplinados”. 
Já no que toca às faltas sofridas 
(410), os axadrezados ocupam a 
primeira posição dos mais “casti- 
gados”, a uma distância considerá- 
vel dos outros 17 adversários. 

Estes dados constituem, certa- 


a marta 
Ecrales -M 
a 


mente, um pretexto para que o Boa- 
vista fale em “campanha destabili- 
zadora”, a qual terá o condão de 
“unir cada vez mais” o conjunto 
axadrezado. Por isso, fica o aviso 
aos que “desvalorizam” o percurso 
do Boavista, 

“Sabemos que os nossos de- 
tractores preferiam que fossemos 
uma equipa dócil e subserviente, 
para servir os objectivos de terceiros, 
mas os boavisteiros preferem com 
certeza ver os nossos jogadores com 
muita atitude, a defender intransi- 


O Jogo com o Benfica deixou marcas no plantel do Boavista 


gentemente a camisola que ves- 
tem?, sublinha o comunicado. 


PAULO TURRA OPERACIONAL 

O plantel boavisteiro realizou, 
ontem, uma sessão dupla de traba- 
lho. Da parte de manhã, Paulo Tur- 
ra não participou no apronto, mas no 
treino vespertino já esteve às odens 
de Erwin Sanchez. Frechaut e Jorge 
Silva fizeram treino condicionado. 
Ausente continua O técnico-adjunto 
Alfredo Castro, por se encontrar 
doente, segundo informação oficial. 


Zahovic deve substituir Nuno Gomes 
Petit dispensado do treino e Mantorras treinou a 100 por cento 


Nuno Gomes será carta fora 
do baralho no Benfica durante 
um mês, confirmada que foi a a 
rotura muscular sofrida no últi- 
mo jogo com o Boavista, sendo 
pouco provável que fique opera- 
cional para defrontar o FC Porto 
na 22º jornada da SuperLiga. Jo- 
sé António Camacho deverá op- 
tar por Zahovic para substituir o 
ponta-de-lança encarnado, com o 
esloveno a ganhar na luta com o 
húgaro Féher. 


Pelas indicações deixadas no ! 


treino de ontem, o “onze” que 
amanhã subirá ao Estádio Afon- 
so Henriques, na partida com o 
Guimarães (19h45), deverá in- 
cluir o médio Zahovic. O técni- 
co espanhol ensaiou várias joga- 
das ofensivas, dedicando uma es- 
pecial atenção ao trio formado 
por Simão, Zahovic e Sokota. 
Aliás, os ensaios ofensivos 
foram uma constante ao longo do 
apronto, quer em situações de 
ataque organizado, quer em ac- 
ções de contra-ataque. “Sem go- 
los, não vale a pena”, insistiu Ca- 
macho, pedindo velocidade e ra- 


Zahovic 


pidez, antes do remate à baliza. 
No que aos aspectos defensi- 
vos respeita, o Benfica deve 
apresentar em Guimarães um 
quarteto formado por Miguel, à 
direita, Ricardo Rocha e Argel ao 
centro, e o grego Fyssas à es- 
querda. Petit, Tiago e João Perei- 
ra serão os eleitos para a linha 
média, mas o primeiro não inte- 
grou o treino da manhã de ontem, 


realizado em Massamá, devida- 
mente autorizado pela SAD para 
tratar de assuntos particulares. 


AÍ ESTÁ MANTORRAS! 

O internacional angolano Pe- 
dro Mantorras voltou a treinar a 
100 por cento, entusismando os: 
adeptos benfiquistas com o seu 
bem característico e estonteante 
“drible”. Contudo, não é de pre- 
ver que o avançado venha a fazer 
parte dos eleitos de Camacho pa- 
ra este importante encontro com 
o Guimarães, devendo o seu re- 
gresso à competição acontecer 
num jogo menos “intenso”, tal- 
vez na jornada seguinte frente à 
Académica. 

O Benfica volta hoje ao tra- 
balho no Estádio da Luz, da par- 
te de manhã, numa sessão desti- 
nada apenas a banhos e massa- 
gens e trabalho de ginásio. Já 
com o médio Petit e-Moreira - o 
guarda-redes dos encarnados es- 
teve ao serviço da selecção B -, 
mas sem os lesionados Nuno Go- 
mes e Luisão, que se sujeitarão 
aos respectivos tratamentos. 
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GUIMARÃES 


Jorge Jesus abandona esquema 

de três centrais e regresssa ao 4x4x2 
VÍTOR SANTOS 
A “operação-Benfica” prosseguiu ontem com mais um treino rea- 


lizado à tarde, no Estádio Afonso Henriques, palco do encontro de do- 
mingo. O ensaio ficou marcado pelas ausências de Bruno Alves, Ednilson 


e Manuel José, que estão ao serviço da Selecção Nacional B e só ama- 
nhã se juntam aos companheiros. Dos três, apenas Bruno Alves será ti- 
ao eixo da defesa, de- 


tular, fazendo companhia a Cléber, que regress 
pois de cumprir um jogo de castigo. Avaliando 
das durante a semana, Jorge Jesus poderá apostar no esquema 4x4x2 
Sendo certo que Abel e Rogério Matias serão os laterais de serviço e 
que Romeu e João Tomás formarão dupla atacante, a principal incóg- 
nita reside no escalonamento do sector intermediário. 

Perante a ausência de Rui Ferreira, castigado, e de Ednilson, im- 
pedido de actuar por estar contratualmente ligado aos encarnados, Flá- 
vio Meireles regressa à titularidade. Nuno Assis é o vértice mais avan- 
çado do losango e Rubens Júnior jogará na esquerda, pairando a dúvi- 
da sobre o interprete na direita, Hugo Cunha, habitualmente utilizado 
nessa função, voltou a treinar condicionado, pelo que a escolha pode- 


rá recair em Guga, se a ideia do treinador for conferir maior dinâmica 
atacante ao seu conjunto. Entretanto, no treino de ontem, João Tomás, 
após uma disputa com um companheiro, abandonou o trabalho, mas 


tudo não passou de susto, pelo que o atacante poderá alinhar no jogo 
com as águias. 


MOREIRENSE 


Castro de regresso aos treinos 
quatro meses depois da grave lesão 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Quatro meses após ter sofrido uma grave lesão no joelho, o médio 
Castro voltou a integrar os trabalhos com o restante plantel do Morei- 
rense. O jogador que os cónegos contrataram no início da época ao Fa- 
fe, lesionou-se com gravidade à quarta jornada, na partida frente ao 
Sporting, tendo-lhe sido diagnosticado uma ruptura do ligamento cru- 
zado num joelho, Com um prazo de recuperação inicialmente previs- 
to em seis meses, Castro conseguiu debelar a lesão num tempo recor- 
de e já integrou ontem, durante meia hora, a habitual peladinha. Vin- 
dos de lesões bem menos graves, Vítor Pereira e Demétrios, também 
integraram, sem limitações, a sessão de treino. Deste modo, a única 
preocupação do departamento médico do Moreirense, cinge-se ao guar- 
dião João Ricardo, que contraiu uma pequena entorse no treino de an- 
teontem. 


RIO AVE 
Vila-condenses venceram Infesta 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Rio Ave foi ontem até Infesta realizar um jogo de treino com 
equipa local, da TI divisão B, que terminou com a vitória dos vila-con- 
denses por 4-1. Jacques, Evandro (2), e Ronny foram os autores dos 
golos do Rio Ave num apronto em que não participaram o defesa Ale- 
xandre e o médio Vandinho, por ainda estarem a recuperar de lesões. 
Em Vila do Conde, ao cuidado do departamento médico do clube ficaram 
Idalécio e Ruben, ambos com problemas musculares, não sendo ainda 
certo a sua recuperação para a partida do próximo domingo frente ao 
Gil Vicente, em Barcelos. 


GIL VICENTE 
Joca e Fábio estão de volta 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O defesa Joca e o atacante Fábio Januário foram ontem reava- 
liados pelo departamento médico do Gil Vicente e poderão recu- 
perar atempo do embate com o Rio Ave, no próximo fim-de-se- 
mana. Os dois jogadores, que estão parados desde o início da se- 
mana, devido a lesões musculares, irão ser hoje reintegrados nor- 
malmente na sessão de treino vespertino, de modo a avaliar a sua 
resposta ao esforço físico exigido. Fora das coagitações do técni- 
co Luís Campos para o duelo com o Rio Ave, estão o avançado 
gabonês Lary, lesionado, e defesa central Gaspar, castigado, O de- 
fesa Nuno Amaro, após ter cumprido castigo na última jornada, 
volta a ser opção nesta partida. : 


28| DESPORTO 


Temos 


VÍTOR SANTOS 


Vivem-se dias difíceis no 
ão do Vitó- 


cer, tornando-se imperioso esca- 
lar rapidamente a muralha que 


sepi equipa minhota dos ter- 
renos menos acidentados da Su- 
perLiga. No domingo (19.45 ho- 
vimaranenses 
na primeiro 
consecutivos 
sa — segue-se o Boavista - 
ando-se de uma oportuni- 
dade soberana para inverter o si- 
nuoso trajecto percorrido na 
época 2003/04. 


“Mais importante 
do que eu marcar 
golos é o Vitória 
vencer” 


Para vencer é imperioso mar- 
car golos. Em Guimarães, mora 
um especialista no acto de alve- 
jar as balizas dos clubes “gran- 
des”: Romeu, Nesta temporada, 
o possante dianteiro, fustigado 
pelas lesões, apenas contabiliza 
dois golos, frente a FC Porto e 
Sporting, curiosamente. 

A três dias da recepção às 
águias, Romeu mostra-se dis- 
posto a repetir o feito. Afinal, 
“se marquei aos outros dois, 
porque não ao Benfica”, inter- 
roga-se, 
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ROMEU E A VISITA DO BENFICA A GUIMARÃES 


possibilidades de triunfar 


O possante ponta-de-lança vitoriano lembra que fez o gosto 
ao pé tanto diante do FC Porto como do Sporting 


Romeu quer repetir o gesto frente ao Benfica 


“Um avançado vive de golos. 
Naturalmente não fujo à regra, e 
estou desejoso de marcar no jo- 
go de domingo”, declarou, ao 
COMÉRCIO. No entanto, esses 
golos não foram suficientes pa- 
ra os minhotos conquistarem os 
três pontos, pois perderam am- 
bas as partidas pela mesma mar- 


cto, na época 2003/04, 
a experiência de Romeu nos en- 


contros com os “grandes” tem a 
particularidade de se assemelhar 
à tragédia de Romeu e Julieta, 
de William Shakespeare. Se não 
vejamos. O ponta-de-lança vito- 
riano marcou, festejou, a sua 
equipa esteve a vencer nos dois 
jogos, mas perdeu de forma in- 
glória. Tal como na obra do es- 
eritor britânico, o final (segura- 
mente menos trágico) esteve 
longe de corresponder às expec- 


tativas. Este é, porém, um epílo- 
go que Romeu não quer ver re- 
petido. 

“Mais importante do que eu 
marcar golos é o Vitória ven- 
cer”, atira, salientando que o 
Guimarães tem capacidade para 
se bater com qualquer opositor. 

“Temos possibilidades de 
triunfar. Mostrámos diante do 
FC Porto que temos valor para 
discutir as partidas sem olhar ao 


nome do adversário. Se conse- 
guimos fazê-lo frente ao cam- 
peão nacional...” 


DISCURSO CAUTELOSO 

Acreditar num bom resulta- 
do não significa que espere fa- 
cilidades. E nem o facto de o 
Benfica ter sofrido oito golos 
nos últimos três jogos desvia o 
discurso do vimaranense, que 
não defrontou na primeira volta 
o clube da Luz, por se encontrar 
lesionado. 

“O futebol não é uma ciência 
exacta. Tudo se altera de um dia 
para o outro. Antes desta série 
negativa, o Benfica estava há 


“Estou desejoso 
de marcar. E se o 
fiz aos outros dois, 
porque não 
ao Benfica” 


vários jogos sem conceder go- 
los”, lembra, vislumbrando uma 
excelente oportunidade para a 
equipa trepar na tabela. “Vamos 
disputar dois jogos seguidos no 
nosso estádio, o que poderá tra- 
duzir-se numa melhoria em ter- 
mos classificativos. Para recu- 
perar a confiança, é fundamen- 
tal vencermos duas ou três par- 
tidas consecutivas e contámos 
com o apoio dos nossos adeptos 
para passar da teoria à prática”, 
concretiza. 


O Sporting apresentar-se-á 
amanhã (21.15 horas) no Reste- 
lo, com Beto e Anderson Pol- 
ga no eixo central da defesa, Tal 
foi o que ontem revelou o técni- 
co Fernando Santos na confe- 
rência de imprensa, logo após o 
treino, 

Com efeito, Beto e Polga es- 
tão em risco de ver o quinto ama- 
relo e, assim, de não defrontarem 
o FC Porto em Alvalade, na pró- 
xima semana, na jornada (20º) 
que se seguirá, mas é agora um 
dado adquirido que não serão 
poupados. Como argumentação 
para esta decisão, Fernando San- 
tos referiu que preterir um dos 
centrais tendo em vista o jogo 
com os campeões nacionais seria 
dar si de desconfiança em re- 
lação a Quiroga, atleta com o 
qual, disse, conta e confia na ple- 
nitude, 

Já em relação ao encontro de 
Belém, Fernando Santos frisou 
que “é para ganhar”, pois, dado 


Fernando Santos não poupa 
Beto nem Anderson Polga 


Sporting continua a preparar embate com o Belenenses 


que o jogo com o FC Porto é pa- 
ra decidir muita coisa, não der- 
rotar o Belenenses seria ver ruir 
todas as expectativas de a equipa 
leonina se manter na corrida pe- 
lo título. O técnico também faz 
questçao de assinalar que esta 
partida com os azuis do Restelo 
encerrra um maior grau de difi- 
culdade pela simples razão que 
“o adversário já estava estuda- 
do”, mas agora com a entrada de 
Augusto Inácio para o comando 
técnico tudo mudou, até porque 
“os métodos de trabalho de Inácio 
não têm nada a ver com o seu an- 
tecessor». Aliás, Fernando San- 
tos também recordou a motiva- 
ção que os jogadores sentem 


Fernando Santos está confiante 


quando se verifica a entrada de 
novo treinador. “Já nos tinha 
acontecido com o Paços de Fer- 
reira”, acrescentou, 

De referir que na sessão ma- 
tinal de ontem, Rui Bento, Cus- 
tódio e Miguel Garcia, treinaram 
sem qualquer problema, pelo que: 
o técnico dos leões poderá con- 
tar com eles. Por outro lado, Ni- 
culae é tido como o “grande re- 
forço de Inverno”, de acordo com 
Fernando Santos. O jogador ro- 
meno tem vindo a treinar sem 
quaisquer condicionalismos e em 
breve, poderá vir a ser convoca- 
do. 

Já no que diz respeito a Tinga, 
Fernando Santos foi bem claro: 


“O jogador tem de ter tempo pa- 
ra se apresentar na sua forma 
ideal já que se encontra inactivo 
há um pouco mais de um mês”, 
ao mesmo tempo que contrariou 
quem aventou a hipótese do mé- 
dio brasileiro estar desmotivado e 
assinalou o facto de também 
Liedson e Polga terem passado 
por um período de adaptação an- 
tes de começarem a ser convoca- 
dos. Seja como for, o Grémio de 
Porto Alegre ainda insiste na jus- 
tiça procurando fazer valer direi- 
tos sobre o atleta. 


CLÁSSICO “SEM” BILHETES 

Entretanto é de referir que já 
estão praticamente esgotados os 
bilhetes para o Sporting-FC Por- 
to, jogo da jornada 20 da Super- 
Liga. Em Alvalade a afluência às 
bilheteiras tem sido enorme e co- 
mo tal já só restam cerca de qua- 
tro mil ingressos, os quais variam 
entre os 45 euros (público) e 25 
euros (sócios) 
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LUÍS CAMPOS NUM BALANÇO AO “SEU” GIL VICENTE 


“Estamos a atingir níveis 
que me deixam satisfeito” 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Quando há menos de dois me- 
ses Luís Campos substituiu Mário 
Reis no comando técnico do Gil 
Vicente, a direcção do clube de 
Barcelos esboçou dois desejos: 
que a equipa atingisse uma 
tranquila na tabela classificativa; 
e que passasse a jogar bom fute- 
bol. 

Volvido esse período, Luís 
Campos parece ter conseguido sa- 
tisfazer as pretensões dos respon- 
sáveis gilistas e, neste arranque da 
segunda volta do campeonato, os 
barcelenses ocupam a nona posi- 
ção da tabela na Superliga, reve- 
lando jornada após jornada um 
“onze” cada vez mais competiti- 
vo. 

E agora o técnico dos gilistas 
fez um pequeno balanço deste pe- 
ríodo à frente do Gil Vicente, fa- 
lando também das razões que o fi- 
zeram regressar a Barcelos e das 
suas expectativas para o futuro. 

Comércio do Porto - Qual é 
o balanço que faz destes quase 
dois meses à frente do Gil Vi- 
cente? 

Luís Campos - É um balanço 
positivo, porque em sete jogos só 
perdemos um e fizemos dez pon- 
tos numa fase muito complicada, 
com muitas partidas fora e fren- 
te a equipas de primeiro plano 
como o FC Porto, Boavista e Ma- 
rítimo. Creio que até aqui a equi- 
pa teve boas prestações e conse- 
guiu resultados positivos. Tiran- 
do o jogo frente ao FC Porto, em 
que de facto não gostei da falta 
de agressividade evidenciada, 
creio que os jogadores consegui- 
ram assimilar os meus conceitos 
e temos vindo a melhorar bas- 
tante. Percebemos rapidamente 
aquilo que tínhamos de alterar e 
com a excelente aplicação diária 
dos atletas estamos a atingir ní- 
veis que me deixam bastante sa- 
tisfeito e confiante 

CP- O que é que o aliciou 
para regressar ao Gil Vicente, 
duas épocas após a sua anterior 
passagem pelo clube? 

LC - Acho que vários moti- 
vos, Devo dizer que não estava à 
espera do convite, assim como 
não estava à espera da chicotada 
psicológica que aconteceu com o 
Mário Reis. Mas fiquei muito sa- 
tisfeito quando me propuseram 
este lugar, porque conheço a 
maior parte dos jogadores do 
plantel, muitos deles já trabalha- 
ram comigo, e alguns fui eu in- 
clusive que os trouxe para Barce- 
los. Além disso, conheço muito 
bem este clube, fica perto da mi- 
nha residência familiar, o que é 


Luis Campos contesta o que o apelidam de “rei das descidas” 


sempre bom em termos de equilí- 
brio psicológico. A direcção apre- 
sentou-me um projecto interes- 
sante e não hesitei, entreguei-me 
de corpo e alma. 

CP- Qual era o estado de es- 
pírito da equipa quando che- 
gou? 

LC - A opção da direcção do 
Gil Vicente foi no sentido de que 
o Ruca, agora meu adjunto, assu- 
misse os destinos da equipa. Eu 
entrei depois do jogo com a San- 
joanenese para a Taça de Portugal, 
numa partida que correu franca- 
mente mal para a equipa, e na al- 
tura notei uma enorme instabili- 
dade, provocada por duas altera- 
ções de técnico no espaço de 15 
dias. Essas mudanças de técnico, 
parecendo que não, alteram sem- 
pre o estado anímico de um plan- 
tel. Encontrei um grupo de traba- 
lho um pouco nervoso, ansioso, 
mas havia que dar um rumo às 
coisas. À direcção foi espectacu- 
lar nesse aspecto e percebeu logo 
a minha mensagem, e creio, que 
rapidamente, nos enquadramos 
com o mesmo objectivo, 

CP-E terminaram esta pri- 
meira volta do campeonato 
mais confiantes? 

LC - Foi uma coisa natural. 
Para se obterem resultados positi- 
vos é necessário haver uma esta- 
bilidade, para que os jogadores 
possam concentrar-se unicamen- 
te na sua tarefa, Estes são jogado- 
res de qualidade, não só no ponto 
de vista individual como colecti- 
vo e isso permite-me encarar o fu- 
turo de forma positiva. 


CP- Já conseguiu pôr o Gil 
Vicente a jogar à sua maneira ? 

LC - Cada treinador tem o seu 
estilo. Eu pessoalmente, sempre 
fui um admirador do Mário Reis, 
mas naturalmente tenho outras 
ideias e porque isto não é um pro- 
cesso tão rápido como se possa 
pensar, procuro que os jogadores 
assimilem os conceitos de jogo 
que eu tenho para esta equipa, 


“O Gil Vicente 
é uma equipa 
que gosta 
de pressionar, 
gosta de ter a bola 
e explorar o campo 
em todos 
os sentidos” 


consoante as características e os 
recursos ao nosso dispor. Os atle- 
tas têm-se esforçado nesse sentido, 
são jogadores concentrados, e 
creio que, gradualmente, a equipa 
tem vindo a jogar “à Luís Cam- 
pos”. É uma equipa que gosta de 
pressionar que gosta de ter a bola 
e explorar o campo em toda a sua 
largura e comprimento. 

CP- Pela sua experiência de 
técnico com várias épocas na 
Divisão maior, acha que o actual 
campeonato está mais competi- 
tivo? 


LC - Disso não tenho dúvi- 
das. Acredito que o campeonato 
português com todos os defeitos 
que se lhe possa reconhecer, está, 
ano após anos mais equilibrado e 
competitivo, tornando-se cada 
vez mais difícil para as equipas 
que nele participam. A verdade é 
que o FC Porto tem feito a dife- 
rença, mas noto que equipas pe- 
quenas estão a encurtar as dife- 
renças para as ditas equipas gran- 
des. A qualidade do treino tem 
melhorado imenso, os treinado- 
res já pensam de uma forma di- 
ferente, estão mais ambiciosos, 
mais à procura da qualidade, e 
as próprias direcções também já 
tem outro tipo de mentalidade. 
Por isso digo que não são os 
grandes que estão a baixar a sua 
qualidade, mas sim os pequenos 
que estão a aumentar a sua com- 
petitividade. Isso faz com que o 
campeonato esteja mais equili- 
brado e interessante. 

CP- O Gil Vicente acabou 
esta primeira fase da prova com 
22 pontos. São os desejáveis pa- 
ra encarar com optimismo a se- 
gunda volta? 

LC - Bom seria termos já os 
pontos do FC Porto e do Benfica 
(risos), isso sim seria a tranquili- 
dade total. Mas acho que conse- 
guimos os pontos possíveis que, 
apesar de não nos garantirem a 
tranquilidade imediata, permi- 
tem-nos jogar com menos ansie- 
dade. Creio que se não houver 
desequilíbrios da nossa parte 
atingiremos rapidamente a meta 
que traçamos. 
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Reforços? “ 
Dava-nos jeito 
mais um ou dois” 


Com o mercado de trans- 
ferências aberto ainda até fi- 
nal do corrente mês, será que 
o técnico do Gil Vicente não 
gostaria de receber mais al- 
gum reforço? E a resposta 
não se fez esperar: 

“Não tenho escondido que 
me dava jeito mais um ou ou- 
tro jogador. Acima de tudo, 
gosto que as minhas equipas, 
para além de ganharem, pro: 
porcionem bons espectáculos, 
e para jogarmos o futebol que 
ho ser o ideal temos de 
colmatar ainda algumas lacu- 
nas, Sou defensor do método 
competitivo, isto é: dois joga- 
dores para cada posição, para 
que ninguém possa “dormir à 
sombra da bananeira”, e por 
isso existem ainda algumas 
que gostaria de ver 
s. Não que tenha re 
ceio que os meus jogadores se 
acomodem e deixem de trei 
nar com empenho, mas sei 
que este é um campeonato 
longo, e podem surgir lesões 
ecastigos, por isso é necessá 
rio haver soluções no plantel 

O ataque seria um dos sec- 
tores a ser reforçado? 

“Sim, sobretudo as alas”, 


Para Luís Campos, a ver- 
dade é que este desafio à 
frente do Gil Vicente acaba 
por ser uma boa oportunida- 
de para recuperar de uma 
época (2002/2003) que difi- 
cilmente poderia ser pior, 
como treinador? 

“Creio que vivemos numa 
sociedade em que as pessoas 
se agarram mais às coisas más 
do que às boas. Brilha mais o 
mal do que o bem. Confesso 
que nunca coloquei em causa 
a minha competência e o meu 
prazer por este jogo extraor- 
dinário que é futebol. Tive o 
meu ano mau, assumi as mi- 
nhas responsabilidade e nun- 
ca fugi delas, mas também 
não esqueço aquilo que já fiz 
para trás. Ainda na semana 
passada li: “Luís Campos: o 
rei das descidas”, mas essas 
pessoas esquecem-se que con- 
segui em dois anos consecu- 
tivos duas recuperações fan- 
tásticas, uma delas à frente de 

* uma equipa que terminou a 
primeira volta com seis pon- 
tos e depois fez 36 na segun- 
da volta, coisa que pouca gen- 
te se pode gabar. Reconheço 
que foi uma temporada má, 
mas foi também aquela em 
que mais aprendi como trei- 
nador”, 
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Portugal vence (2-1) Eslováquia 


A selecção nacional sub-21, com golos de Hugo Almeida 
e Pedro Oliveira, deu a volta ao marcador 


Portugal venceu pela terceira 
vez consecutiva o Torneio Inter- 
nacional Vale do Tejo, desta feita 
ao vencer (2-1) na final a Eslová- 
quia. A turma das quinas, referen- 
ciada como selecção B, mas no 
fundo constituída pelo elementos 
que constituem a equipa sub 21 
que em fins de Maio disputará na 
Alemanha a fase final do Europeu 
do referido escalão etário, foi 
obrigada a dar a volta ao marca- 
dor pois saiu ao intervalo para as 
cabinas em desvantagem. 

Só que Hugo Almeida (48) e 
Pedro Oliveira (69), unidades do 
FC Porto emprestadas, respecti- 
à União de Leiria e Lei- 
assinaram os golos que aca- 
baram por derrubar a selecção do 
leste europeu nesta partida dispu- 
tada no Municipal de Rio Maior e 
em que o domínio pertenceu sem- 
pre ao conjunto sob a orientação 
de José Romão que assim con- 
quistou a quarta edição desta pro- 
va. 

O certo é que na única acção 
ofensiva desencadeada na primei- 
ra parte, a Eslováquia abriu o ac- 
tivo, com um golo de Zofcak, ao 
minuto 39. Em todo o caso, na se- 
gunda metade foi possível con- 
tornar esta situação e Hugo Al- 
meida acalmou as hostes lusas ao 
conseguir a igualdade após uma 
boa solicitação de Carlos Martins 
e mais tarde Pedro Oliveira fez 
um cabeceamento vitorioso na se- 
quência de um livre indirecto . 

A equipa das quinas manteve o 
controlo total da situação, e até te- 
ve a tarefa facilitada a partir do 
momento em que a Eslováquia fi- 
cou reduzida a dez unidades por 
expulsão, aos 54 minuos, de Bor- 
bely que agrediu Hugo Almeida. 

A equipa portuguesa alinhou 
do seguinte modo: Moreira (Be- 


A equipa po 


to, 45"); Mário Sérgio (Bosingwa, 
70"), João Paulo, Bruno Alves 
(Pedro Ribeiro, 81") e Jorge Ri- 
beiro; Raul Meireles (Sérgio Or- 
ganista, 75"), Ednilson (Cadu, 87" 
m) e Carlos Martins; Manuel Jo- 
sé, Hugo Almeida e Miguelito 
(Pedro Oliveira, 45" m). 
Refira-se que em relação ao 
Jogo anterior, ante a Albânia (vi- 
tória por 2-0), o seleccionador na- 
cional foi obrigado a proceder a 
várias alterações na justa medida 
em que dispensou aos seus res- 
pectivos Lourenço (Sporting), Da- 
ni (Marítimo), Makukula (Valla- 
dolid) e Bruno Aguiar (Alverca). 
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festejou a vitória no Torneio com exuberância mas sem excessos 


Foi um teste 
positivo para 
a fase final 
do Europeu 
de Sub 21 


Entretanto, a selecção B da 
Bielorrússia venceu a sua congé- 
nere albanesa por 2-1, em Alca- 


nena, classificando-se assim no 
último lugar do pódio. 

Numa partida ditrigida pelo 
juiz esloveno Eduard Cichy, os 
bielorrussos adiantaram-se no 
marcador aos 31 minutos, por in- 
termédio de Artem Kontsevoy, 
mas a Albânia “retaliou” oito mi- 
nutos depois, através do seu nú- 
mero 10”, Bledar Mansaku. 

Acinco minutos do fim, o bie- 
lorrusso Maksym Tsyhalka, en- 
trado na segunda parte, apontou o 
terceiro tento, garantindo com 
certa justiça o terceiro posto nes- 
te certame quadrangular à sua 
equipa. 


Portugal (sub-19) 
goleou (4-1) 


a Dinamarca 

Dois dias depois de um 
pouco vulgar empate a três 
bolas com a sua congénere 
dinamarquesa, naquele que 
foi o primeiro jogo interna- 
cional disputado no novo Es- 
tádio do Algarve, um dos 
dez palcos do Europeu Por- 
tugal2004, a selecção portu- 
guesa sub-19 “vingou” a 
igualdade com uma vitória 
(4-1) expressiva, embora te- 
nha entrado a perder. 

Num jogo disputado no 
Estádio das Ferreiras, em Al- 
bufeira, a equipa nórdica 
inaugurou o marcador aos 16 
minutos, por intermédio de 
Anders Post, com Portugal a 
responder a sete minutos do 
intervalo, com um golo de 
Hugo Monteiro. 

Após a igualdade no pri- 
meiro tempo, Portugal “dis- 
parou” para a goleada na se- 
gunda parte, com três golos 
em menos de dez minutos, 
apontados por Silvestre Vare- 
la (57), Bruno Gonçalves (59) 
e Vieirinha (65). 

Portugal integra o Grupo 
3 de apuramento para o Euro- 
peu de sub- 19, juntamente 
com as selecções da Eslová- 
quia (anfitriã deste agrupa- 
mento), Alemanha e Arménia. 

Só o vencedor do Grupo 
se juntará aos restantes sete fi- 
nalistas, um deles já conheci- 
do, a Suíça, anfitriã da fase fi- 
nal, agendada para o período 
de 13 e 18 de Julho, 


JOSÉ MIRANDA 


Na dobragem da primeira para 
a segunda volta, o EC Maia, que 
estava a fazer sensação e até ousou 
recentemente chegar ao Estádio 
das Antas e enviar três disparos aos 
ferros, foi abalado por força de 
duas goleadas (5-0, na Figueira da 
Foz, e 6-1 em Santa Maria da Fei- 
ra) e desceu uns furos na pauta 
cl icativa a ponto de só estar 
três pontos acima da chamada 1i- 
nha d'água. 

Jorge Regadas, o técnico que 
pôs os maiatos em rumo certo, 
confirma que, neste momento, “o 
importante é recuperar destes re- 
sultados tão negativos”, indepen- 
dentemente de ter dificuldades 
acrescidas por força das lesões e 
castigos, embora tudo isto não in- 
valide uma certeza: “o Maia vai 
dar a volta à situação e vai regres- 
sar aos bons resultados, ou seja 
voltará a ser o mesmo”. 


Jorge Regadas: “O FC Maia 
voltará a ser o mesmo” 


Mas como é que se explicam 
duas goleadas consecutivas? 

“Não gosto de me desculpar 
com as arbitragens, mas só fomos 
derrotados por números tão eleva- 
dos graças aos seus maus desem- 
penhos. Foram essas arbitragens 
que no essencial contribuíram pa- 
ra tais derrotas, pois em ambos os 
casos fomos penalizados, tanto do 
ponto de vista técnico como disci- 
plinar. Mas não pretendemos des- 
valorizar os adversários, equipas 
com muita qualidade e que vence- 
ram com mérito”, 

Neste momento e na prepara- 
ção para o embate com o Portimo- 
nense, as dificuldades da formação 
do Lidador prendem-se com as in- 
disponibilidades, pois tanto Salo 
como os defesas Emerson e Fla- 


marion ainda estão a braços com 
lesões, ao passo que Bodunha, Ma- 
Jafaia e Emerson estão obrigato- 


riamente de fora no cumprimento 
de sanções disciplinares. Jorge Re- 
gadas confessa que se tomará mais 
problemático formar um onze, mas 
dá a volta à questão: “Pode crer 
que em termos de jogo-jogado o 
Maia não está em crise e continua 
a praticar bom futebol como o fez, 
por exemplo, no último domingo, 
apesar de derrota”, 

O certo é que o FC Maia está 
com 22 pontos, na 11º posição e na 
companhia do Santa Clara e Fel- 
gueiras, mas o Marco, que é 16º e 
está na zona de despromoção, só 
regista um atraso de três pontos. 
Mas neste particular, Jorge Rega- 
das mostra-se bastante optimista e 
diz-se sem receios de nenhuma es- 
pécie, ao mesmo tempo que defi- 
ne metas. “O essencial é estarmos 


conscientes do nosso valor e como 
tal vamos encarar o que resta com 
muita confiança. Sabemos que o 
campeonato é muito equilibrado, 
que encerra muitas dificuldades, 
mas isso até é agradável, é positi- 
vo e obriga-nos a render cada vez 
mais. Portanto, julgo que são boas 
as perspectivas que se nos colo- 
cam”. 

Ainda assim o técnico do Maia 
não perdeu muito tempo esta se- 
mana e na conversa habitual com os 
seus comandados procurou, tal co- 
mo refere, “evitar que estas duas 
derrotas seguidas se tornem trau- 
matizantes e que os níveis de con- 
fiança baixem”, 

Quanto ao imediato, Jorge Re- 
gadas não tem dúvidas: “Vamos 
encarar com toda a naturalidade es- 
te jogo com o Portimonense, mas 
com todo o sentido de responsabi- 
lidade. O importante é que a equi- 
pa lute e desenvolva o futebol que 
já demonstrou possuir”. 


O Comérciosorto 
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COMISSÃO DE ESTÁDIOS E SEGURANÇA DA UNIÃO EUROPEIA DE FUTEBOL (UEFA) 


“Cinco estrelas” para estádios do Dragão, 
Luz, Alvalade XXI 


Os estádios do Dragão, da Luz e 
Alvalade XXI foram distinguidos 
com a nota máxima - cinco estrelas 
- pela Comissão de Estádios e Se- 
gurança da União Europeia de Fute- 
bol (UEFA). 

A comissão, liderada por Emie 
Walker, integrou três dos dez palcos 
do Europeu de futebol Portugal 2004 
numa lista de 20 estádios que mere- 
ceram a distinção de "cinco estrelas”. 

O Europeu de Portugal2004 ar- 
rancará oficialmente no estádio do 
Dragão, com o encontro entre a se- 
lecção anfitriã e a Grécia, a 12 de Ju- 
nho. O recinto do FC Porto acolhe- 
rá igualmente mais dois jogos da pri- 
meira fase, um dos quartos de final 
e outro das meias-finais. 

O estádio da Luz acolherá cinco 
jogos do Euro2004: três da primeira 
fase, um dos quartos de final e o em- 
bate decisivo, agendado para 04 de 
Julho. Por seu turno, caberá ao Al- 
valade XXI receber três jogos da pri- 
meira fase, um dos quartos de final 
e outro das meias-finais. 

De entre os 20 estádios conside- 
rados como os melhores da Europa 
para a UEFA, espalhados por 11 paí- 
ses, destaque para a Espanha, com 
quatro recintos na lista: Olímpico de 
Montjuic e Nou Camp, em Barcelo- 
na, Vicente Calderon, em Madrid, e 
Olímpico de Sevilha. 

No "ranking" da UEFA, ontem 
divulgado, encontram-se ainda dez 
estádios europeus que mereceram 
"quatro estrelas”, não havendo entre 
eles nenhum português. 


O Estádio do Dragão mereceu nota máxima da UEFA 


LISTA DOS 20 ESTÁDIOS CLASSIFICADOS COM CINCO ESTRELAS: 


Estádio do Dragão Ibrox Park . 

Estádio da Luz .... Hampton Park 

Estádio Alvalade XXI Millenium 

Feyenoord Stadium De Kuipe Olímpico Montjuic Barcelona 
Arena ...... Nou Camp ..... -Barcelona 
Old Trafford Et Vicente Calderon .. Madrid 
Schalke Arena . Gelsenkirchen Olímpico Sevilha Luzhniki “Moscovo 
Olímpico de Munique Aol Arena .. Hamburgo Stade de France ......... «Paris 
Cos i MS GEEE DEE dA DDErOnD Viena Estádio Olímpico Ataturk -«- Istambul 


EXPOSIÇÃO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


História dos estádios 
e requalificação urbana 


A Assembleia da República vai 
ter patente ao público, a partir de Fe- 
vereiro, uma exposição sobre as 
obras e investimentos do Europeu 
de futebol Portugal2004, tendo como 
núcleo essencial a história dos no- 
vos estádios e a requalificação ur- 
bana que originaram. 

O protocolo de cooperação pa- 
ra à exposição foi ontem assinado, 
no Salão Nobre do Palácio de São 
Bento, por Mota Amaral, presiden- 
te da AR, Gilberto Madaíl, presi- 
dente da Sociedade Euro2004, Mar- 


os estádios em que se realizarão os 


jogos, bem como a execução das in- 
fra-estruturas e equipamentos de 
apoio, para além do Euro2004 ter 
dado azo à construção e requalifica- 
ção de vias de acesso. 

A importância em termos des- 
portivos também é destacada, já que 
o Europeu de futebol “é considera- 
do o terceiro evento desportivo a ní- 
vel mundial”, além de que as novas 
infra-estruturas “permitirão a me- 
lhoria da prática e o fomento das ac- 
tividades”. 

A exposição, que estará patente 
no átrio do Palácio de S. Bento, nos 
dias úteis das 09:00 às 18:00, terá a 
concepção e montagem a cargo das 
sociedades Euro2004 e Portu- 
gal2004, ficando a Assembleia da 


“ República com a tarefa da divulga- 


ção da exposição. 


Museu da Imprensa 
organiza concurso sobre 
o desporto e sociedade 


O Museu Nacional da Im- 
prensa, no Porto, está a convidar 
escolas do Ensino Básico e Se- 
cundário a participar num con- 
curso nacional a propósito da 
realização do Euro'2004 e dos 
Jogos Olímpicos de Atenas. 

A Iniciativa, subordinada ao 
tema "Desporto e Sociedade”, e 
segundo fonte do Museu da Im- 
prensa, visa promover O gosto 
por diversas áreas do desporto, 
analisar os acontecimentos des- 
portivos como factores de eleva- 
ção socio-cultural dos povos, 
sensibilizar a juventude para os 
benefícios da prática do despor- 
toe reforçar as capacidades cria- 
tivas. 

Pretende também motivar os 
jovens para o trabalho de grupo e 


para a análise do meio onde estão 
inseridos e activar as capacida- 
des de expressão, através da es- 
crita, do audiovisual e das lin- 
guagens interactivas. 

Os trabalhos poderão ser 
apresentados, até 26 de Abril, nos 
mais diversos suportes, desde o 
papel ao vídeo e CD-Rom. 

Os premiados serão contem- 
plados com software educativo, 
livros e assinaturas de jornais, 
além de uma viagem atribuída ao 
vencedor do primeiro prémio. 

A edição deste ano - o prémio 
é organizado desde 1997, data de 
abertura do Museu Nacional da 
Imprensa - conta com o apoio do 
Ministério da Educação, empre- 
sas privadas, de diversas editoras 
e jornais nacionais. 


Câmara 

de Guimarães 
quer receber 
25 % do valor 
das obras 


A Câmara Municipal de 
Guimarães aguarda uma pro- 
posta das “entidades compe- 
tentes” para receber os 
cento da comparti 
obras de remodelação do Es- 
tádio D. Afonso Henriques a 
que “tem direito”. 

Na sequência do parecer 
do Conselho Consultivo da 
Procuradoria Geral da Repú- 
bica, o presidente da edili- 
dade vimaranense, António 
Magalhães, manifestou-se 
disponível para colaborar 
com o Governo, mas instou a 
uma definição quanto a “con- 
tas" 


Em comunicado, a autar- 
quia confirmou a alienação 
do recinto em Setembro de 
1990 pelo preço simbólico de 
um milhão de escudos (cinco 
mil euros) a favor do Vitória 
de Guimarães. Um acordo 
que previa ainda um subsídio 
camarário de 500 milhões de 
escudos (2,5 milhões de eu- 
ros) e a divisão de responsa- 
bilidades nas obras 

Em 2000, o clube presi- 
dido por Pimenta Machado 
solicitou ao município uma 
parceria nas “obrigações as- 
sumidas com o Govemno”, 
que, por seu turno, assegura- 
va 25 por cento do valor da 
obra. 

A parceria, tida como de 
"superior interesse nacional" 
pelo Governo, foi formaliza- 
da através de um contrato- 
programa em Novembro de 
2000. 

Seguindo as indicações 
do Governo, a Câmara apre- 
sentou uma candidatura aos 
fundos comunitários. 

Para a autarquia, a princi- 

deste processo é 

saber "de que forma é que o 
Governo deve pagar os 25 
por cento da obra, visto que 

os restantes 75 por cento a 
Câmara de Guimarães pa- 
gou”, atéw porque considera 
não estar em causa a proprie- 

dade do estádio 
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ROPEU DE À 


Portugal dofondia mal 
e estreou-se com derrota 


À selecção nacional perdeu (32-36) ontem, no jogo de abertura 
do Campeonato da Europa, com a Dinamarca 


Portugal não entrou com a 
mão direita no Europeu da E; 
nia'04. Perdeu no jogo de aber- 
, por 36-32, com a Dinamarc 
a qual agora assume o comando 
do Grupo B, seguida da Croácia 
que também ganhou à Espanha 
(30-29), 

Nos minutos iniciais da parti- 
da parecia que a selecção nacio- 
nal portuguesa estava em perfei 
ta hamomia. A defesa e o ataque 
articulavam-se quase na perfeiçã 
e fazer golos perante o “muro” de- 
fensivo dinamarquês até parecia 
muito fácil 
frente no marcador com uma van- 


Portugal esteve à 


tagem de dois golos (2-0) e com 
a possibilidade de se distanciar 
Só que quem não marca... acaba 
por sofrer! E de que maneira... A 
Dinamarca meteu os “motores” a 
funcionar e ,ãos poucos, superio- 
rizou-se à equipa lusa que foi traí- 
da pela pouca eficácia em situa- 
ções claras de golo. Para além dis- 
so, a formação dinamarquesa cor- 
rigiu os erros cometidos na defesa 
travar” a primeira 
linha portuguesa retendo os re- 
mates no bloco. E, de seguida, a 
Dinamarca usava o contra-ataque 
para surpreender a baliza contrá- 
ria, 

Desta forma, os “pupilos” de 
Garcia Cuesta tiveram uma fase 
de grande desacerto, o que se tor- 
nou fatal, sobretudo, por estarem 
a medir forças com um adversá- 
rio de inquestionável qualidade. 
Deixá-lo afastar-se no marcador 


e começou a “ 


Eduardo Filipe tenta ultrapassar o bloco defensivo da Dinamarca 


agravou ainda mais a tarefa lusa 
que, embora tenha lutado e pro- 
curado encontrar soluções para 
tentar incomodar os dinamarque- 
ses, sem estar a jogar mal, não se 
exibiu ao seu mais alto nível. 

Ao intervalo Portugal estava a 
perder por 20-15. Muitos golos 
sofridos, o que revela haver falta 
de coesão defensiva. 


À segunda parte não foi mui- 
to diferente da primeira. A Dina- 
marca pôde desfrutar de uma 
maior tranquilidade, já que a 
pressão estava toda do lado de 
Portugal. Este tinha de arriscar pa- 
ra de alguma forma “assustar” os 
opositores. E isso quase o conse- 
guiu... A selecção lusa entrou com 
força conseguindo marcar quatro 


golos sem resposta. Encurtou a 
distância para 22-20, só que o 
mais complicado foi manter o 
mesmo ritmo. 

A Dinamarca voltou à carga e, 
infelizmente com relativa facili- 
dade, foi penetrando na defesa 
permissiva dos portugueses. 
Aliás, no final da partida Eduar- 
do Filipe confessou que a equipa 


errou no acto de defender. Desta 
forma, a formação dinamarquesa 
nunca permitiu que Portugal to- 
masse o comando da partida e es 
treou-se no Campeonato da Euro- 
pa com uma vitória por 36-32 


CROÁCIA PASSA NO EXAME 

No outro jogo do Grupo B, a 
Croácia venceu pela margem mí- 
nima (30-29) a Espanha. Foi um 
autêntico braço de ferro. Ambas 
as selecções são tidas como das 
mais credenciadas para conquis- 
tar o título e, logo no primeiro jo- 
go da competição tiveram que se 
cruzar. 

A vitória “apertada” da for- 
mação croata revela que houve 
um enorme equilibrio, o qual fez 
se sentir com mais intensidade, 
sobretudo, durante o início e a 
recta final da partida. Nos pri- 
meiros minutos do embate, quer a 
Espanha quer a Croácia estavam 
a adaptar-se, na tentativa de en- 
contrar o modelo de jogo ideal pa- 
ra surpreender o adversário. 

No entanto, foi a equipa espa- 
nhola que conseguiu dar um salto, 
distanciando-se no marcador. 
Num período apático da Croácia, 
a Espanha conseguiu estar a ven- 
cer por cinco golos de vantagem 
(10-5). Distância que não foi capaz 
de segurar, pois a Croácia não se 
deixou abater e aos poucos foi re- 
cuperando terreno, tornando o jo- 
go bastante emotivo e acabando 
por o vencer, o que não deixa de 
ser uma relativa surpresa, 


Grupo [N Grupo [] Grupo [1 Grupo DJ 


Classificação 


Ms 
28-20 
3125 
254 
20:28 


1º Rússia 
7º Suécia 
3º Ucrânia 
4º Suíça 


scconnm 


J 
1 
1 
1 
1 


co--< 
cocom 
-- cos 


1ºFASE 
Rússia-Suiça (28-20) 
Suécia-crânia (31-25) 
Suiça-Suécia (amanhã, 15h) 
Ucrânia-Rússia (amanhã, 17h) 
Ucrânia Suíça (ia 25, 15h) 
Suécia-Rússia (dia 25, 17h) 


Classificação 


Classificação 


PI VED PI VED MS PIVED MS 
IDimmarca 212 00 36% rEdovénia 21100 42 "mo 21100 225 
POokca 210 00 1029 FHugia 21100 82 =SériaMon 21100 8% 
PEpaa 010 01 240 FRpCea 0 10 01 25% *Alemaha 010 012628 
PORTUGAL O 10 01 823 aidinda 0 10 01 28% aPoléaa 010 01 2529 
T'FASE IFASE TFASE 
Espanha-Croácia (29-30) República Checa-Hungria (25-30) França-Polónia (29-25) 
Dinamarca-PORTUGAL (36-32) Islândia-Eslovénia [28 -34) Alemanha-Sérvia Montengro (26-28) 
PORTUGAL -Espanha (amanhã, 17h) Hungria-Islândia (hoje, 17h30) Sérvia Mont.-França [hoje, 17h30) 
Croácia-Dinamarca (amanhã, 19h) Eslovénia-Rep. Checa (hoje, 19h30) Polónia-Alemanha (hoje, 19h30) 
PORTUGAL -Croácia (dia 25, 17h) Islândia-Rep. Checa (dia 25, 17h30) Alemanha-França (dia 25, 17h30) 


Eslovénia- Hungria (dia 25, 19h30) 
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Brasil decide qualificação hoje 


Depois da derrota frente à rival Argentina 
a equipa de Rochemback só pode vencer 


A imprensa brasileira apelidou 
a derrota da selecção “canarinha” 
no Torneio Sul-Americano de qua- 
lificação para Atenas 2004 como * 
Um castigo”. 

Com efeito no jogo frente à 
sempre e eterna rival Argentina, a 
equipa comandada por Ricardo 
Gomes dominou durante os noven- 
ta minutos, fazendo do guarda-re- 
des Caballero o “herói” da partida, 

Oúnico golo da partida foi mar- 
cado pelo defesa argentino Gonza- 
lo Rodriguez, aos 32 minutos do se- 
gundo tempo, na cobrança de um li- 
vre directo. Com este resultado os 
brasileiros complicaram a sua qua- 
lificação para os Jogos Olímpicos 
de Atenas, precisando desesperada - 
mente da vitória para continuar a 
alimentar o sonho olímpico. 


HOJE PRIMEIRO TESTE 

Para não depender de outros re- 
sultados, a selecção precisa de ven- 
cero Chile e o Paraguai, com o pri- 
meiro teste a chegar já hoje (ma- 
drugada em Portugal) frente à se- 
lecção chilena. 

Apesar da derrota o técnico Ri- 
cardo Gomes afirmou que irá man- 
ter a mesma equipa frente aos chi- 
lenos, minutos antes da equipa rea- 
lizar trabalho de relaxamento numa 
piscina próxima do hotel, em Vira 
del Mar. 

“A tendência é manter a equi- 
pe”, afirmou. “Hoje faremos uma 
revisão médica. Se ninguém sentir 
qualquer mazela ou registar qual- 
quer tipo de queixa, joga o mesmo 
time”, continuou. 

As dúvidas eram Wendel, que 
deixou o campo com câimbras e re 


Ivan Alvarado EPA 


Marcel (Brasil) e Fernandez (Argentina) num despique aceso pela posse da bola 


clamando de uma pancada na 
coxa esquerda, e Diego, com dores 
musculares. 

O médico Rodrigo Lasmar, po- 
rém, anunciou que os atletas esta- 
vam à disposição do técnico, pelo 
que tudo indica que não haverá pro- 
blemas para a inclusão de Diego no 
onze inicial, apesar do jogo fraco 
que o jovem e talentoso jogador 
realizou frente aos argentinos, tal 
como o seu companheiro do San- 


TAÇA DO REI 


tos, o atacante Robinho. A impren- 
sa brasileira focou precisamente a 
fraca prestação dos dois craques 
brasileiros como um dos óbices pa- 
ra alcançar um resultado positivo 
frente aos rivais. 

Diego perante a dúvida de jogar 
ou não, afirmou ao enorme batalhão 
de jornalistas brasileiros que acom- 
panham a selecção "Não vou para 
o sacrifício. Estou com algumas 
dorzinhas, mas nada que possa me 


Barcelona não acerta o passo 


Derrotado em casa O - 1, pelo Saragoça 


O Barcelona decididamen- 
te não acerta o passo, e mais 
uma vez comprometeu as suas 
aspirações em mais uma prova 
interna, a Taça do Rei, depois 
de uma derrota em Camp Nou 
frente ao Saragoça. O golo foi 
alcançado aos 74 minutos por 
intermédio de Villa na trans- 
formação de uma grande pena- 
lidade. 

Depois do presidente do 
clube ter afirmado que o té- 
enico Rijkard iria renovar o seu 
contrato, e depois dos pro- 
blemas com as noitadas 
de Kluivert, este não foi um 
resultado que possa trazer acal- 
mia á nau barcelonista que pa- 


rece estar à deriva. 


ALAVÉS VENCE CELTA 

No outro encontro de ontem 
á noite o Alavés deu um passo 
importante, quiça decisivo, pa- 
ra passar as meias finais da Ta- 
ça do Rei, depois de receber e 
vencer a equipa do Celta de Vi- 
go por 4-2. 

Curiosamente seria a equi- 
pa de Vigo a inaugurar o mar- 
cador através do estreante na 
equipa Pinilla, mas o herói da 
partida foi o jogador do Alavés, 
Ruben navarro, que apontou 
três dos quatro golos da sua 
equipa. 

Na próxima semana jogam- 


se os encontros da segun- 
da mão e Real Madrid, Sevil- 
la, Alavés e Saragoça perfilam- 
se como os semi-finalistas da 
edição deste ano da Taça do 
Rei. 


Barcelona: Víctor Valdés; 
Reiziger, Marquez (Luis Gar- 
cia), Oscar López e Oleguer; 
Davids, Cocu (Xavi) e Gerard; 
Saviola, Kluivert (Overmars) e 
Ronaldinho. 


Saragoça: Lainez; Rebo- 
sio,Cuartero (Generelo),Alva- 
ro e Milito; Galletti, Sávio (Ca- 
ni), Ponzio e David Pirri; Yor- 
di (Villa) e Drulic. 


tirar da partida. Sabia que isso seria 
normal em um tomceio tão desgas- 
tante como o Pré-Olímpico”, co- 
mentou Diego. 


ONZE PROVÁVEL 
O Brasil deve fazer alinhar fren- 
te ao Chile a seguinte formação: 
Gomes; Maicon, Alex, Edu Drace- 
na e Wendel; Fábio Rochemback, 
Dudu Cearense, Daniel Carvalho e 
Diego; Robinho e Marcel. 


NOTA: 


LEIXÕES 
SPORT CLUB 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Alínea 15) do Artº. 49º. e parágrafo único do Artº. 50º. dos Estatutos, convoca 
os Senhores Associados do Leixões Sport Club a reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária no próximo dia 30 de Janeiro de 2003 ( Sexta - Feira ), pelas 20,30 
horas no Pavilhão Siza Vieira. sto à Rua Roberto Ivens, 528, desta Cidade, com, 


Assuntos Diversos: ESCLARECIMENTO DO MOMENTO ACTUAL DO CLUBE 
ORDEM DE TRABALHOS: 
1) MANDATAR O PRESIDENTE DO LEIXÕES SPORT CLUB, PARA OUTORGAR ESCRI- 
TURA DE COMPRA E VENDA, PERMUTA OU NEGÓCIO SIMILAR DO TERRENO 


SITO A POENTE DO ESTÁDIO DO MAR, DESCRITO NA COMPETENTE CONSER- 
VATÓRIA DO REGISTO PREDIAL SOB O Nº. 32 DE 31 DE MARÇO DE 2003. 


Portugal 2004: 
Selecções 
podem 


convocar 


23 jogadores 


com três 
guarda-redes 


A UEFA informou ontem 
as Federações das dezasseis 
equipas qualificadas para a 
fase final do EURO'2004, 
que vão poder convocar 23 


jogadores, dos quais três te- 
rão obrigatoriamente de ser 
guarda-redes. 

A decisão da UEFA vai 
ao encontro da FIFA, que in 
troduziu esta inovação no 
Campeonato do Mundo de 
2002, disputado na Coreia 
Sul e no Japão. Antes, as 
equipas nacionais podiam 
convocar apenas 22 jogado- 
res. 

A proposta foi discutida 
pelo Comité Executivo da 
UEFA na sua reunião de 10 
de Dezembro, depois de 
apresentada pela Comissão 
de Equipas Nacionais a 29 de 
Novembro, em Lisboa. 


a) Se à hora indicada para a primeira convocatória não estiver presente a 
maioria absoluta dos Sócios, ao abrigo do parágrafo único do Art”. 50º. dos 
Estatutos do Clube, a Assembleia Geral Extraordinária reunirá uma hora 
depois, com qualquer núméro de Associados 


b) Só serão admitidos na Assembleia Geral Extraordinária , os Senhores 
Associados que estejam munidos do Cartão de Sócio e que reunam as 
condições Estatutárias, designadamente a apresentação da quota referente 
ao mês de Novembro de 2003 ( Quota 1). 


Matosinhos, Sede do Leixões Sport Club, 22 de Janeiro de 2004 


O Vice- Presidente da Assembleia Geral 
(Dr. José Augusto Ferreira Alves) 


CLassi 


A asmemaMeNto | 4 7 pvensos 
2 emimo | 5 automóveis | 8 asmooaa 
3 "oeimo 6 emprego 9 mma 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Bs Hr) 


| forno. Tels. 
918788600 


TO, equipado, 
300 E 
919456240 


TIET2, mol 
pados, com h 


do por cave, 


da, dispans: 


dos de luxo, 


222089033 


PORTO muto bem localizada junto 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira a varanda | Municipais. Garagem para 2 ZONA NORTE 

Teis. 225098496 / 966470978 


T1, Rotunda da Boavi 
mobilado, equipado, varan- 


ANDAR, junto ao Palácio | 4, am Alo Tinto, Baguim, 


sala do banho independen- |, Baguim, Alo Tinto, com 
tos, boas condições na Car- | lugar de garagem. Teis, | PEIXARIA, bom movimento, 
valhosa. Tois. 225506982 / | 222087080 / 994160084 toa motara à fnco dá mia 
964610073 RR a OS 


Tels 222089035 / SGA 1GO0BA | dade. Tels. 222086712 / 
T2, mobiliado e equipado, | ————— 


habitabilidade. Tols. | Ride Camões, 300 Euros. T. 
1934156217 919456240. 


T2, à Pr. Velasques, com | T2 E T3, om Valbom, Gon- 


mplo “domar, com lugar de garagem 
masa 6 vacância, Fra e liconça ce Pabtasado CAFÉ SNACK BAR, fecha 
baba Far como St Gomes. | Tels. 222086712 /918788600 | 808 domingos. Tem armazém. 


Tata 6540578 / 694G060 | 77 == scnno = | Preço acessivel. (a14) Tais 
T1+1, ao Parque da Cida- João de Deus. como novo, 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


341. fRua Júlio Dinis, com | T1, mobilado em pleno cen- 
ou sem garagem. Muito bom. | lro de Matosinhos. Excelen- 
para habitação/Empresa Tels. | to. Tels. 222086712 / 
229752884 / 963774704 994160084 

TI,T2 E T3, c/ subsídio de | Tf, & Carvalha, Gondomar, 
renda jovem, Centro do Por- | com bons acessos. Tels. 
to. Tele. 222086712 ! | 222086712/918786600 
967254312 EEN» 
—— —— | Tê, em Miramar, com suite, 
T2, Carvalhido. equipado, | hidromassagem. aquecimento 
“com 92 m2 Óptimo preço com | central e um lugar de gara- 
condomínio incluído. Tels. | gem. Tels. 223752884 / 
223752884 / 963774707 963774704 

TI, na Boavista, ao Capitó- | T3, em Moreira da Maia, com 
to, mobilado e equipado Lugar | garagem individual. Tels. 
de garagem Teis, 223752884 | 222087080 / 934160084 
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FICADOS 


RESTAURANTE, oudá-soà 
exploração. Tels. 934156217 


domingo. Preça de conve- 
niância. (a!) Tels. 22 5188614 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 


tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos o 
tabaco. Fecha aos 

Bom preço. (85) Tels. 22 
5180614 /96 5737179 


1963774704 


SALA, com 60 mê, no centro 


T2ET3, Valbom - Gondomar, 


Rua Rodrigues de Freitas am 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- moradia sem condomínio. Tel. 
versidade Lusiada Entrada | 222050101 T3, em Moreira da Mais, com 
independente. Tola garagem individual. Tais. 
223752884 / 063774707 GRANDE PORTO | 222087080 / 93416008 
TI, à Lapa, com placa de | T3, em Vilar de Andorinho, ZONA NORTE 
222086712 / | com 2 lugares de garagem. | EE 
Impecável Tels. 222086712/ | TI,T2ET3, Vila Nova de 
918788600 Gaia, df res de garagem 
à Ramada Ata ER e ec licer de habitabilida- 
uros. Tolm. | T2+! GAIA, à Estação das | de Telot 


Devesas e Soares dos Reis, | 222086712/18788600. 

—— | 2 we o marquise, Teis — 
lados e equi- | 223752884 / 963774707 T2, em Penafiel, a 8 minutos 
iconça de hab E — | docentro da Cidade, c/ cozin- 


tabilidade. Tels. 222089033 | T1,T2,T3 E TA, Gondomar | ha moblada. Telm. 933304652 
1934156217 €) hcença de habitabilidade | 


— | Temos mais, noutros locais. | 2, no centro da Cidade de 


PRÉDIO, em todo ou sopa | Tele 2220870609 8788G00. | Paredes, cozinha moblada 
rado, na Ribeira, constitui dr 


Lugar de garagem. Telm 
Wee 4 anda- | TT, à Carvalha, Gondomar. | 256776647 


res Excilento Toi 934160084 | Bons acessos. impecável Teis. | a 


222088712) 918788600 | 2 IMOBILIÁRIO 
Fa -E compra 


T1, em Gaia, às Piscinas 


carros. Excelente. Tels. 


223752884 [969774707 COMPRO, combos huistação 
o sta 2 | OU casa tipo Solar, com pis- 
T2, S. Mamede de Infesta. 2 | cora entra as zonas de Espin- 


marquises, uma exciento varan- 


a o roupeiros. | doam Tolo | ho é Vila do Conde. Trato só 


Tels. 222080000 / 964229133 | 227752884 / 963774704 com o próprio. Telm, 


914569095, 


com lugar de garagem. Tels: | 3 MOBILIÁRIO 


3 quartos, jardim, terraço. | 222087080 / 934160084 man 
Semi mobilado, Tel. | ——— 


TI,TZET3, Gondomar, com pour: 
pes bons acessos. Telef. 
2 QUARTOS, bons.a2u | 222086712/918788600. ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
3 meninas, com cozinha e — tro da cidade. Tel, o!. 934160084 


Pode vender hortaliças e fru- 
TI. T2eT3,emvVila Novade | tas. Só visto. (820) Te 


271, mobiados e equipa- | Gaia, com lugares de gara- | 5188614 /96 5737179 


naFoze Antas. | gem e liconça de habitabill- 
> | 918788600 


comlicença de | TIKIT, mobilado com terraço. 


T3 ERMESINDE, à Avenida | 225188614 / 965737179 


CAFÉ, emo TrivaS Cao 
tano por motivos de saúde. 
Venha conhecer. Tels 
229719043 / 963384 124. 


CAFÉ, bonito, bom situado 
“em Guilões. Toim. 914937249 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen 
hora da Hora. Bom movimento. 
CJ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hom, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(821) Tois. 22 5188614 / 96 
5737179 


da, de aproveitar. (a6) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, om Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919378221 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 996010779 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 

NOVAT3, com aquecimento 
“central, garagem para 2 carros, 
3 suites localizada a 10 minu- 
tos do nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, Aoró- 
bica e Fulicontact. Tels 
968281831 / 919729548 


CAFÉISNACK BAR, om 
Valongo, com 150 m2. Venda 
muito café por dia. A tacturar 
bem. Movimento garantido. 
Tels. 252855565 / 996120537 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
“da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto (223) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no cantro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 mê. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Teis. 252855565. 
1936130537 

RESTAURANTE RÚSTICO, 
“com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso, 80 luga- 
res. Possibilidade de habi- 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo. 
2 trentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
Ze9TIIOGNA 3 - Sra TINA 
- 83822414 - 963384124 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recortemento motlada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565 
1996130537 


TELEF. 967559042 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projeo- 
to aprovado p/ moradia de 
4 trantes em 2 pisos. Con: 
sulte-nos Telot. 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 ct /154.000 euros. 
Valores negociáveis - 

te. Tok Tolet. 934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cis) 
Telot. 226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fran- 


229713991/4 3 - O14791348 
- 938322414 - 963384124, 


TI ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR T2, Junto Av Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária. T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 


4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 
urgência. (29) Tels, 22 
5188614 / 96 5737179 


Ti, J/ Licou Aurólia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 


virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 


te oportunidade. Telet. 
22971399 1/4 3 - 914731348 
- 9983224 14 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 m2 6.9. garagem p/ 2 
carros. Tolot. 22600647. 


T3+1, Bonvista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229834661 

LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frantos no 
Pinhatro Manso. Tel 226166650. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos 
“a habitar, com cozinha equi- 
pada 229534661 

TS PINHEIRO MANSO, saia 
35 me, f sala, aq, contrai. Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem. Visito. Telet 226006437. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934 160084 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
qem + arrumos. Telot. 
229594661-969002744, 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
2297 13901/4 3 - 1471348 
- 998322414 - D6398A 124 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala. 
rec., quartos (/15,14 e 12 m2 
co. c/ despensa e gamgem. 
Individual 


— GRANDE PORTO 
TZ, em Leça, como novo. Com 


lconça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Bonvista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
tolom.967037410. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
do habitabilidade. Tois. 
222089038 / 933696279 


GUILHUFE, Ponatel, mora- 
dia com área do 1550 m2. 
Bem situada. Proço surpro- 
endente. Tel, 255776647. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT do 
96, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PAREDES, em Duas Igrejas, 
terreno próprio para quinta 
em pleno centro da Fregue- 
sia, com área de 8000 m2. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgãos, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 

QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro Terreno c/ 
aprox. 3000 m2, Tais. 
259609400 / 967042846. 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar. Pro- 
jocto autorizado metido na 
Câmara. Monte Cordova/San- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 | 996130537 


BALTAR, Parodos, T2 novo. 
com coxinha moblada e oloc- 
trodomésticos. Telm. 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
“comercial, garantia q facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDI 


pagamento. 
Tols. 225096423 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16y Techno de 3 por- 
tas. Abriv96. Não abriu air- 
bags. Tois. 919462301 / 
917908946 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx do 
94, cródito até 60 mosos, 
“com ou sem entrada. Tels. 
22SO6ASA / 017534137 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
do 98. com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento Tols. 225096423 
ra29s47504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisões. 
Garantia 6 facilidades de 
pagamento. Tels. 225095423 
fe29sa 7504 


qem para 4 carros. Tom. 
933304652 


MORADIA, om Santo Tirso, 
Com 4 frentes, 3 quartos, salão 
c/ 70 mê. 800 mê da área dos- 
coberta. Tols. 252855565 / 
36130597 

LOUSADA, moradia com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priadade c/ 2500 mê de área 
toda murada. Construção de 
grando luxo, Telm. 833304652 


-5  vricmos 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tolet. 
2297139914 3 - D14731348 
- 938322414 - 963384 124,4 


1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibil- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


psi ice | Ep c)Telot.* 229534661- | T3, Ermesinde, comTorraço. | BMW, 320 | de 4 portas, de 
do, com licença, lugar de | >>>080030 / 964229133 trabalhar bom. Tel 934160084 969002744. Complatamente remodelado. | 82, c/ Garantia e facildado do 
garagem, arrumos. Teis. me rr É: Tels. | pagamento Tels. 225096423 
222080090 / 964229133 | yr pa, em Gondomar, com | BONFIM, muito bem locali- pt oco pe 252855565 / 996130537 E 

lugares de garagem a licença. | zada. Pela urgência valor nego- ia em alumi- pi rd NE 
To Catza. mobilado sau | da habitabilidade. Tais, | ciávol. Tels. 222086712 / io. Optimo preço (a30) Teis. | VIVENDA, com 4 suítes Tudo | AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
paca. Todo remodelada sos. | 222087080 / 934160064 IA 1GOOSA 22 5188614 /96 5797179 | de luxo. Só visto. Teis. | comiivrode revisões. Garan- 
jovem. Tels. 223752884 / - Ciurnaonncans | 252855565 / 896130537 tino incidados de pagamento. 
sara T1, com garagem, a Santo | CAFÉ NO CENTRO, bom SANTOS POUSADA, TZ Tels. 225096429 / 229547504. 

Ovidia, Gaia - 300 Euros, Telm. com terraço, garagem, etc. | T3, com garagem, no Padrão 
Tê, om Arturo Cutrartos, 919456240, Muito bem localizado. Ópti- | da Légua, com 110 m2 Tels. | SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
“como novo, mablado o equi. | mo proço. Tois. 225072750 | 222089033 / 993636279 kar 4x4 de 5 lugares, do 
pado. Teis. 226002338 / | 3, à Carvalha, Gondomar, 1963040077 Fovi2002. A trabalhar e andar. 
Serra | com bons acostos. Tais ANTAS, Tiara oa | o ZONANORTE | Tumocusuaoo 

222086712 / 918788600 Sitegta 796 Sra7v7s. ANTAST3, 1 lugar do gara- 
TIANTAS, om Siva Tapa- - gem, duas habitações por | T2 EM GRANDRA, com | BMW, carrinha, 525 TOS de 
da. mobilado, equipado e | 1, em pleno centro de Mato RESTAURANTE, so nosçasso piso, óptimo estado. Bom | cozinha mobilada, roupeiro | 93, crédio até 60 meses, com 
“ténis. Tels. 222080030 / | sinhos, Mobilado. Tels. | c/ pequena entrada. Telef. preço. (232) Tols. 22 5188814 | embutido 6 lugar da ou sem entrada. Tels, 
964229133 222086712 / 994156217 aa NgOOBA 196573779 Tolm. 918647400 2250N6ASA | 017534137 


SALVADO, Ford Fiesta do 
94. Telm. 918687417 
RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e tac 
Ndade de pagamento. Tois. 
225096429 / 229547504 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia o tacilida- 
de de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mio, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729596 


IVECO, fomllio lag 


MAZDA, MAS de 1997. 
Para peças. Tolom, 
964646429 


SALVADO, Fonault Cho 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar o andar. Telm. 
064646429 


0 


DAEWOO, Matiz SE do 99. | COLABORADOR/A, para 
enbdito até 60 mesas, com | imobiliária c/ carro MF. Zona 
ou sem entrada. Tels. | do Grando Porta. Arrenda- 
225096454 | 017534 mento, vendas e respassas, 
aa UE | Bon cifuturo C/ou 
MERCEDES, V 220 CDI do | semesponênci ns damos 
1999, garantia e facilidades | formação. Tim: 934160084 / 
de pagamento Tels 222087080. 


225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1,4 de lb v de 
2001. Tel. 229686678 


6 ememmo 


PORTO, Matosinhos, Gaia. 
Valongo, Gondomar, admi- 
to-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grando Campanha de Natal e 
muito mais, Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel 
2egazano 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


MANICURE/PEDICURE, | TRABALHO, preco de tra 
IMF pi trabalhar à percen- | balhar, tenho carta de pesa- 
tagem em salão de cabe- dos, moro no Porto. Dou 


relorbncias. Telm. 968277087 


loiroiro, no Centro do Por- 
10. Tolo! 934160084. 
JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambício- 
sos, tomos para si rendi- 
comissões 


dade de carreira. Tel 
220432607 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 


CABELEIREIRA, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Teis. 
222087080 / 934160084 


ma, 


VERSOS 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo o 
comissão de 50%. Entra. 
da imediata. No Porto de 
3* a sábado, Telm. 
934 160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX, Mullo bom proço. 
Tolom. 96 3105806. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto o individual. 
Telom. 91 7944802. 


TENDAS, Alugam-so o ins- 
talam-so, em qualquer par 
te, para qualquer tipo do even- 
to. Vários tamanhos. 


Comercial. Oportunidade | —————— 
de carreira, Incentivos o 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


msm + 


CÂMARA MUNICIPAL 
» DE AVEIRO 


ANUNCIO 


DE DO 
PARA INSTALAÇÃO E EXPLORAÇÃO DUM 
RESTAURANTE 


Informa-se todos os interessa- 
dos que o prazo para apresentação 
de propostas, para o concurso men- 
cionado em epigrafe, é 28/01/2004 
e não 28/02/2004, como errada- 
mente foi indicado no anúncio pub- 
licado neste jornal em 20/01/2004. 


A Chefe da Divisão Jurídica 
(com competência delegada) 
Dr. Isabel Figueiredo 


PRATO, em faiança deco- | 2 RELÓGIOS, de bolso, ant- 

ivo, com mais de cem ares, | gos, impecáveis. Bom preço. 

da Real Fábrica do Massa- | Telm 917944802 

fekos. Telem, 96 3105806 CET 
— | CALENDÁRIOS, de bolso, 

PRATAS, antigas, a colec- | muitas quantidades com qua- 


“cionador. Pago acima da ava- | lidade Telm. 963105806 
liação e a pronto. Telm e 
or7333232. IMÓVEL, de esteira, impe- 


CÃES, várias raças. Tois. 
229284834 / 916072352 

; TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962783930 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telem. 96 
3105806. 


ASPIRADORES, de relva, 


compressores e carregado- | PINTURA, vendo tintas, ver 
res de batarias diversos, tudo | “nizas. diluentes, pinceis, trin- 
a preços espectaculares. Tels. | chas o uma vasta gama de 


918714509 /227113715. 


um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


dio por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm 917944802 
MINIZOO, Cockors Spaniel — 
bicolores e pretos, 8. Ber- | Aos COLECCIONADORES, 
nardo, Husky Siberianos, 
Canha idos Du: | vendo iodo 100 gordas 
matas, Labrador, Pékinois, | “muitas já não existam no mer- 


etc.. c/ garantia Tels 


poi : TE. cado Tel, 225365179 


PALAMENTA, para Hotoia- 
ria.e Restauração. Telm. 


DreSaMAIT. de “em obediência ou guarda e 


defesa pessoal. Teis. 


ESCULTURAS, duas, em zesrorgra 4 937702220 


bronze e terracota, assina- 
das por Tebesira Lopes e Rosa 


Ramaho Totem 01 7044802 | ELECTRICISTA, seca todo 


O serviço e dá orçamento grá- 
tis. Aceita obras em subem- 
prettada. Tel. 934982001 


LIVROS, lote de livros anti. 
qos, em bom estado. Telm. 


105806 
eu ENCARREGO-ME, de todo 
MÓVEIS, de coxinha o serviço de trolha. Tels. 

banho. Radio e dee 225108624 / 967053747 

e ni Tel a 

arorerago VS OM | inFORMÁTICO, com for 
— mação no Estrangeiro. Espe- 
RESTAURO, móveis e esto- | cilista om Administração de 
Redes, base de dados e Web- 


fos. Vou ad domicilio. Teis. 


B96252047 | 22964GOSA Master Telm. 934572676 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porca- 
lana da Vista Alegre, poli- 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, dosparasitados o vack 


nadas. reg Telm. 962%753 | cromada, com decoração 
geométrica, Telem, 91 
To4aso2 


pia/Terapóutica, Massa- | AR, Condicionado, manu- 


pemecuperação o art-strmss, | tenção e montagem. Orça- 
Emagrecimento natural, Aro- | mentos grátis. Tel 9657568020 
mooraçãs o Dotação. = = 


SERRALHEIRO, escudo toco 
o serviço de coberturas, Dou 
orçamentos grátis. Telm 
996321370. 


Produtos naturais. Tois. 
223759BIa / 914043108 


BRICOLAGE, so 6 adopto. 
tomos os maariais que necos- 
sita o 0s melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tal 
eras 


LAR 3: IDADE, S Mamo 
de nesta, tom vaga em quar 
to duplo e quarto individual 
6 we privado móciica e enter 
TERRA NOVA, cachorros. | meira. Tolof. 22:9011733. 
Filhos de campeão. c/ garan- E] 


tia, Facilidades. Envio para | GRANDE CÓMODA, antiga 
todo o País. Tels. 227120747 | com mais de com anos. Telot 
rnaaasazaBa 93-467.16.94, 


Coma or arm qem 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


AVI 


Aceitam-se candidaturas até 29 de Janei- 
ro de 2004 (inclusivé), para funções de Téc- 
nico Superior, em contrato a termo certo, 
pelo período de seis meses, podendo ser 
renovado até ao limite legal, caso se justi- 
fique, e com a remuneração equivalente ao 
Índice 400. 


Os serviços serão prestados no Depar- 
tamento de Planeamento e Habitação. 


PUBLICIDADE 


135 


Está no nosso país o 


tância. após o resultado. 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


BAYO, especialista, com muitos de expe- 

riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. e] 

foRida à reschjor problemas quanto male ciliceia ou graves gão, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 

ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco. . 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 

a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 


Pagamento 
De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


Dotado de poderes, 


SEXUALIDADE, Clínica, 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


Workshop, aos sábados. Psi- | qualquer parte. Tels 
factor. Tels. 229563088 / | 223703934 / 222005848 / 
229563446 224225406 


PÓS GRADUAÇÃO, inter 
venção Precoce. Psifactor. 


PEÇAS EM MARFIM, diver 
sas, orientais o africanas Só 


visto. Bom preço Telem 91 | Tel. 229563088 
7944802. = 

cer - SERRA ESTRELA, olero- 
SONHO, vitrina com recheio | cemas treino na compra do 


cão. Treinamos todas as 
obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Tels. 223791974 


937702220 


de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telom. 91 7944802 


DISCOS, em vin, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Exocuto, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


menta. Telem. 96 3105806. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treinamos. 
todas as raças em obedibn- 
cia ou guarda é defesa pos- 
soal, Tels. 223791974 / 
937702220 


EXPLICAÇÕES, de todos os. 
anos. Sala de Estudo Rua 
Alvaro Castelões em Mato 
sinhos. Tels, 229350933 / 
918104465. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
proço. Tokal. 93-467. 16.94 


em poecolana da tábrica, Vis- 
A RATINHA, Brincalhona, 
a Alegre. policromado. Telet. | ny Areosa. Venha brincar 


Eder io com ela sem pressas. Das 
SÃO BERNARDOS, Rott- | 9 às 20 horas. Tel 
weallers, Dálmatas e Boxors. | 914855196 


Tolm 996743386 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina 
Tel. 225106691 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis Telm. 
919727460 


usmos 
ho Aaoano Ms 10 12-10 | 1008 055 Lts 
Maias PIMAPANTO 

EnAnA 


roça Cao atm, 8:74 41031 Mega 


ES sit 


“CONVOCATÓRIA 


ha ago do Gp na 1) 6 0 7 0 paro ommemto du at 
2.40 5 do artigo 23º das Enabot eoemoco + VE CONGRESSO NA. 
CAONAL (txrnodintrio) do SITESC. restar no da b de Fevereto 
de OO, com à neguito: 


ORDEM DE TRABALHOS 
Pon nica EEÇÃO otra) do SECRETÁRIO GERAL d SESC 


Notas conforme deieração da Comseio Geral po abrigo do apos 

domo ago E do Into: 

O Congreno veem de ora demcenrtcado no Sete do Sica 
en Deingoções 

ML Os LOCAIS DE VOTAÇÃO a states hucsmarão er a 12 bora 
eia 

UM Aa camaras deverão tr apresento, mes leres Estas 
amd or 4 0 mm a 4 de Fr de 2004 


Po, de Jam de OA O Preste do Caneta, 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran. 
des peitos, Linda. Tel 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação. Travestimento. Chu 
va Dourada. Tel 914557495 


963377295 
ADELAIDE, e amigas, 18, | CLARA, c/domicitos, resi- 
DO 218 DO aee od toras” | dencins, dência a esc 
Deslocação a qualquer par- | tórios. 24 horas. Qualquer 
te do Pais. Tal 939386268 |. paro do Pais Tal 914680967 


VIANA, Amorosa, senho- 
a viva, meiga, atendo cave 
heiros. Tel. 964782572 
etc. Tel. 934316820 aih 
MASSAGEM TANTRA- | 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa os sect Pata 
xe com nível om ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alho nível. Uni 
sexo. Teis. 965820118 / 
967594490 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasdoira. Potos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel 
916820531 MULATA, novidade brasi 
GAIA, manina só, com 30 | Ja do 2º ano Fuso gm 
des. boa bunda Domeihos 
anos, alta e loira Atende no espaço ci 
seu apartamento. Tel. | “hotéis Tol 916763 
966196825 | 
TOTAL, salistação Casa | 
nova, 24 horas. Domeilos, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


CASA NOVA, 24 horas Mais 
novidades. Satistação total 
Tels. 225099780 / 967557205 


"BRUNA" 


oMeça as Manhãs comi 
10,00 horas 


VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


www.portugalsensual.com 
(Cast. Maia Rotunda) 
965709871 


Dim a 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANUNCIO 

PROCESSO N.º 226/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Exocutados: Joaquim José da Silva Moreira e outro(s) 

Nos autos acima identiicados lot dosignado o dia 12-03 
2004, polas 14,00 horas, neste Tribunal, pora a abertura de 
propontas, que sejam entregues até essa momento, na Secro- 
tara dosto Tribunal, polos interessados na compra do segun 
te bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 033607 04.89 

Art Matricial 5927 

Descrição: Fracção auttnoma designada pela lotra “F, 
correspondente a habitação do rés-do-chão contro fronte, 
com entrada pelo n.º 131, do prédio urbano, afecto ao reg 
me de propriedade horizontal, são no lugar de aros, ins 
rito na matriz sob o artigo 5921, descrito na 2. * Conservar 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
ORIGO/07 04 19, da freguesia de Oliveira do Douro. 

Valor à anunciar. 70% do valor base de € 75.000,00 

Ponhorado aos executados: Joaquim José da Siva More 
ra, identiicação final: 147208084, Bl. 5760015, endereço: 
Lugar de Bairros, 131, te Ft, Oliveira do Douro, 400 VN. 


Gaia, Maria de Fátima Monteiro Moreira, casada idenítica- 
«ção fiscal: 147208092. ondoroço: R. Luz do Operário, 131, 
tic e CA, 4430-452 Vila Nova de Gaia. 
Vila Nova de Gaia, 16-01-2004 
O Juiz de Direto A Oficial de Justiça 
Lopes da Siiva 
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Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


O Comérrionporto 


Obras [X) 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organismo À atonção de 
Câmara Municipal de Penafiol Departamento dos Serviças Técnicos. 
e Ambiente 


Postal 
4564-002 PENAFIEL 


Endereço 
| Praça do Municipio 


LocalidaderCidade Pais 
Penalhot 


Telelono Fax 
255710700 255711066 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 


Indicado em 1.1 [5] 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em tt [X) 

t4 ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADAS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado won 1.1) [x] 

LS)TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autoridade regionalhocal [3] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
1.1) Tipo de contrato de obras 
Execução [X] 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Contrato de Empreitada 
1.1.6) Descrição/Objecto do imento 
“Expansão das Redes de Abastecimento de Água - Abastecimento de 
água às freguesias de Canelas, Capela e Figueira”. 
111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou 
a prestação de serviço 
A obra será roalizada em toda a freguesia de Canelas, Capeia e Figueira 
Código NUTS 115131105 115191106 115131111 (BGAI 2001) 


Nomenclatura 
K 181) Clasalicação Coy 


Vocabulário principal 
Objecto principal 45213141-3 
Objectos DO 
Complementares CD.0D,D.D) 
fosfasaaRaa ço] 
DOM 


111.9) Divisão em lotes 
NÃO IX 


Vocabulário complementar 
TO IDO IDO 
(OD IDO mm 
(IODO CID DO 
(IDO CIDA DO 
(ITD CIT DO 


81,10) As variantos serão tomadas em consideração? 

NÃO (x) 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total 

Trabalhos de movimento de terras, tubagens e acessórios, levantamento e 
reposição de pavimentos, ramais domiciiários e construção de dois 
resorvatórios, uma conduta adutora e uma estação olevatória. 

Preço base do concurso: 2.600,00 € acrescido de IVA. 

1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

O prazo de execução é da 450 dias 


SECÇÃO m: INFORMAÇÕES DE ganácreR JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


WL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 


que as regulam 
A emproitada é por Série de Preços, de acordo com o ponto 10. do 
Programa de concurso. 

H1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 

Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas devendo 
estas associar-se obrigatoriamente antes da celebração do cortrmto, na 
modalidade jurídica de consórcio. 

W2) CONDIÇÕES DE 

W.2.1) Informações relstivas à situação do emprolteiroido 
formecedortdo prestador de serviços e formalidades necessárias para 
avaliar a capocidade económica, financeira e técnica minima exigida. 


sialas 
PENAFIEL 


MUNICIPIO 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL 
DEPARTAMENTO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


De acordo com o Programa do Concurso. 
1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Os Utularas de certificado de classificação de empreiteiro da obras públicas 
emitido pelo (IMOPP!) Instituto dos Mercados de Obras Públicas e 
Particulares e do Imobihário, que contenha as seguintes autorizações: 

a) Da 10. subcalegoria de 3.º categoria é da classe correspondente ao 
valor global da proposta: 

b) Da 1.º subcategoria da 1.º Categoria, comespondente, ao valor dos 
trabalhos especializados que lhe respoite, consoante a parte que a cada 
um desses trabalhos cabe na proposta e que será indicada em documento 
anexo 

W2.12) Capacidade económica e financeira-documentos 
comprovativos exigidos 

Os concorrentes deverão comprovar a sus capacidade financeira, 
económica e técnica, nos termos dos artigos 67 * e seguintes do Decreto- 
Lei 59/99, da 2 de Março de acordo com o estabelecido no programa de 
concurso, 

Quando, justificadamente, o concorrente não estiver em condições de 


comprovar essa capacidade 
através de outros documentos que o dono da obra julgue adequados para 
o ofuito. 

A fixação de critórios de avaliação da capacidade financeira 6 económica 
dos concorrentes para a execução da obra posta a concurso deverá ser 
feita com base no quadro constante da portaria nº 1547/2002 de 24 de 
Dezembro, publicada ao abrigo do disposto do artigo 8.º do Decreto-Lei n* 
61/99 de 2 de Março. 

HL2.1.3) Capacidade técnica-documentos comprovativos exigidos 

Na avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para a execução da 
obra posta a concurso, deverão ser adoptados os seguintes critérios: 

a) Comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 80% do valor 
estimado do contrato, 

b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na obra, 
seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas exigências 
tócnicas, 

c) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não 
integrados na empresa, a afectar à obra. 


IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
FO actores a seguir indicados (por ordem decrescente de importância) 
x 


1 Melhores condições de Preço 60% 

2. Garantia de boa execução e valor técnico da proposta 40% 

13.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 


Dota lenta do obtenção: sotados em amp ta part do peido asc, 
a contar da do anúncio no Diário da República. 
Custo: 250,00€ + IVA Moeda: Euros. 

Condições e lorma de pagamento: Pagamento do valor total em dinheiro 
ou cheque à ordem do lesoureiro da Câmara Municipal de Penafiel 

1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
As propostas serão entregues no dia 03 de Março de 2004 

Hora das 9,00 horas às 17.00 horas 

1.3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas na propostas nos 
petedto po harnttpação 

E 

1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
Até 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas 
137) de abertura das propostas 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Qualquer pessoa, só podendo intervir no acto do concurso as pessoas que 
estarem devidamente credonciadas, de acordo com 0 porto 8.2 do 
Programa de concurso. 

1.3.7.2) Data, hor 

A abertura das propostas é no dia 04 de Março. 

Hora: 14,30 horas. Local: Câmara Municipal da Ponaihel 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
va tros de um anúncio não obrigatório? 
NÃO x 


VL3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunhário? 
IM. 


VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 16/01/2004 
Ponafil, 16 de Janeiro de 2004 


O Vereador com Competências Delogadas 
(Assinatura ilegível) 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


e Rua Fernandes 


e Tel.: 225191977 


Come ar 478 cmo 


FUTEBOL CLUBE 
TIRSENSE 


FUNDADO EM s-san-t908 


ONVOCATOÓRIA 
Assembleia Geral Extraordinária 


Nos termos do Art.º 47.º e seguintes dos 
Estatutos, convocam-se os Sócios do Futebol 
Clube Tirsense para reunir em Assemblei 
Geral Extraordinária, a ter lugar no próximo 
dia 6 de Fevereiro de 2004 (sexta-feira), pelas 
21 horas, no Auditório da Associação Huma- 
nitária dos B.V. Tirsenses (Amarelos), sito à 
Av. Sousa Cruz, na cidade de Santo Tirso, com 
a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Informação sobre processos judiciais movi- 
dos e pendentes contra o Clube, nomea- 
damente o seu pedido de falência e outros 
susceptíveis de por em causa o seu pró- 
prio património ou o seu uso. 

2. Dicussão de assuntos de interesse para o 
Clube. 


Nota: A Assembleia funcionará com carácter vin- 
culativo e deliberativo, trinta minutos após a hora 
designada (Art.* 52.7). 

Santo Tirso, 9 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Carlos Oliveira, Dr. 


Dm e 


VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 
4: JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1307209. 7TBVNG. 
Carta Precatória (Destribuida) 


Exsquento Companha do 
Seguros Mundial Conhança. 
SA 


Executados: Carpi 
Cavadinhas, Lda é outo( 

Processo do orgam Prove. 
so nº 498/2001 do Porto 
Civel, 2º Juizo. 

Nos autos acima Ident 
essdos foi designado o ia 31- 
09-2004, pelas 14.00 horas, 
mosto Tribunal, para a aber 


fiscal 17421 7820, endereço: 
Av* Dx Moreira de Sousa, nº 
3797 - 1º 084", Pedroso, 
4415-390 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova do Gaia, 09-01. 
2004 
A Juiza do Dueno 


O Oficial de Justiça 
Marcolino Gonçalves. 


me nc cao 


E 
“Bah pattesçao 
ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA 
CONDE S. BENTO 
“den ses SANTO RISO * 


A Escola Profissional Agrícola Conde S. 
Bento, pretende admitir em regime de Con- 
trato Individual de Trabalho com Termo, os 
seguintes trabalhadores: 


1 -Tratador de Animais: ......ucooocros MS BA e 
1.- Auxiliar Agricola: ......... 

1 -Traclorista / Motorista de Pesados: 459,29 € 
Horário de Trabalho: 35 horas semanais 


Os candidatos deverão preencher os cri- 
térios definidos pelo Conselho Executivo, 
afixados na Escola. 

As candidaturas deverão ser formaliza- 
das, nos 5 (cinco) dias úteis após a publi- 
cação deste anúncio e devem ser endere- 
çadas ao Conselho Executivo, ou feitas nos 
Serviços Administrativos da Escola, nas 
horas de expediente, 


Este concurso é válido pelo período 
de 12 (doze) meses. 


Santo Tirso, 21 de Janeiro de 2004, 
O Presidente do Conselho Executivo, 


2º Juizo 


PROCESSO N.º 4542002 
EXECUÇÃO 


para reclamarem o paga- 
monto dos respectivos 
enbditos, pelo produto de 
tais bons, no prazo de 15. 
dias, findo o dos éditos, 
que se começará a con- 
tar da segunda e última 
publicação do presente 
anúncio. 


3.º andar osquardo T3, 
“com um lugar de garagem 
do prédio descrito sob o 
n.º O1323/Moroira, Maia, 
na Rua Manuol Batista 
Barros, n.º 90, Mo- 
reira, Maia, inscrito na 
Matriz urbana sob o art- 
9034736. 


CONTACTE 


- Fax: 22 510 32 06 


más, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


e email:pubobrigatoriaQ ocomerciodoporto.pt 


O Coméceio-Porto Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 PUBLICIDADE | 37 


PENAFIEL 


mumterro 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL 
DEPARTAMENTO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


m21) im istves à ah do roldo 
formações luação do empreitoi 


do Água 
água hs froguesias de Okirões, Paço de Sousa, Valpedro, Fonte Arcada o 


1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entroga dos fornecimentos ou 
a prestação de serviço 

A obra será realizada nos lugaros de Bairros, Cruzos e Vales froguasia do 
Paço do Sousa, em todos os lugares da Ireguosia de Lagaras com 
encopção dos Lugares de Ordins e Seixosa mam toda a mguasia de Fonta 
Arcada 


Código NUTS 115131122 115131116 115131112 (BGRI 2001) 
Nomenclatura 


Vocabulário complementar 
(ITID-O Crro-O nO 
errTo-o crD-O DO 
Crrrr-O DD TIDO 
CIO IDO oO 
EOTO-O COID-O HO 


Vocabulário principal 

Objecto principal 45213141-3 
Objectos DDD 
Complementares CDDM.0H0 

[eofasfos farão 

DONO 
E 
ur DORA URdu ias Gado foengrino, om pooneltinragõe 
NÃO 


tepouição da parientos, ramais domicilários e construção de um 
raça Do do oncurm 3.000,00 € acrescido de IVA. 
do 


PR renan cad Cana dona, 


Associados 
Goa, reu seco da Associação. na a Colo Noto. 
nº 75 -2*, nesta oxtado. no dia 9 de Feversiro de 2004. pelas 
NINO, com à seguiria 


ORDEM DE TRABALHOS. 
Dela abr 0 Programa a Acção à Orçamento pora o 


um desses trabalhos cabo na proposta e que será indicada em documento 
Copacidade económica e 
“comprovativos exigidos 

Os concorrentes deverão comprovar a sua capacidade financeira, 


“económica e técnica, nos termos dos artigos 67 * e seguintes do Decreto- 
Loi 59/99, de 2 de Março de acordo com o estabelecido no programa de 


anexo 
m.2.1.2) financeira-documentos 


concurso. 
Quando, justificadamente, o concorrente nho estiver em condições de 
apresentar os documentos exigidos pelo dono da obra relativos & sua 


através de outros documentos que o dono da obra juigue adequados para 
o efeito 

A lixação do criórios de avaliação da capacidade financoira o económica 
dos concormentos para a execução da obra posta a concurso deverá sor 
folia com base no quadro constante da portaria n.º 1547/2002 de 24 de 
Dezembro. publicada ao abrigo do disposto do artigo 8 * do Decreto-Lei n* 
61/99 de 2 de Março. 

2.1.3) Capacidade técnica-documentos comprovativos exigidos 

Na avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para à axocução da 
“obra posta a concurso. daverão nat adoptados 08 seguintes critáios 

8) Comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do valor 
estimado do contrato, 

b) Adequação do equipamento é da forramenta mepocial a utltzar na obra, 
seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas exigências 
técnicas; 


c) Adequação dos técnicos e Os serviços tácnicos, estejam ou não 
integrados na empresa, a afectar à obra. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


IVA) TIPO DE PROC] 
Concurso público x 
M43.1) di jpram colepotonadãs sonsidatos? 


Na CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
(Bj 9% actors a segue Incdeados (or ordem decroscanta de importânca) 
x 


1 Melhores condições de Preço 60% 
2. Garantia de boa execução e valor técnico da proposta 40% 
1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 


Data Umito de obtenção: solicitados em tempo útil a partir do pedido escrito, 
a contar da publicação do anúncio no Diário da Republica. 

Custo: 250,00€ + IVA Moeda. Euros 

Condições o forma de pagamento: Pagamento do valor total em dinhoiro 
ou cheque à ordem do tesoureiro da Câmara Municipal de Penafiol 
13,3) Prazo para recopção de propostas ou pedidos de participação 
As propostas serão entreguas no dia 03 de Março de 2004, 

Hora: das 9.00 horas du 17.00 horas 

1.3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas nos 
criacao 


Lê 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter s sua proposta 
Até 66 cias a contar da data fixada para a recepção das propostas 


Qualquer pessoa, só podendo intervir no acto do concurso as pessoas que 
estiverem devidamente do acordo com o ponto 5.2 do 


rogua de 

IV) Daia, hora e local 

A abortura das propostas é no dia 04 de Março. 

Hora: 16,30 horas. Local: Câmara Municipal de Ponatio! 


SIM 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 16/01/2004 
Penafiel, 16 de Janeiro de 2004 


O Vereador com Competências Delagadas 
(Assinatura Ilegivel) 


reino orto 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


Câmara 
Municipal 
de Paredes 


EDITAL 
CONCESSÃO DE ALVARÁ 


JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 


[Câmara Municipal de Paredes. 


Faz saber, em cumprimento do disposto na 
alínea b) número 1 do artigo 33º do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de 
Novembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 334/95 
de 28 de Dezembro, é emitido o alvará de loteamento n.º07/03, em nome 
de Jorge Manuel de Sousa e Silva, portador do Bilhete de Identidade 
n.º 7911606 e n.º de contribuinte 158 660 498, através do qual é 
licenciado o loteamento e as obras de urbanização. que incidem sobre o 
prédio, sito no lugar de Pena, freguesia de Vilela, deste Concelho. 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Paredes sob o número 


setecentos e oitenta e seis - 


artigo mil seiscentos e sessenta 


Vilela e inscrito na matriz predial rústica sob o 
e cinco, À operação de loteamento 


aprovada por despacho de vinte e cinco de Agosto de dois mil e dois, fica 
sujeito às seguintes prescrições: Número total de lotes aprovados um. 


destinado a armazém/ comércio. 


Para conhecimento geral vai o presente ser publicado no 


Boletim Municipal e em jornal de expansão nacional 
Pedro Moura de Oliveira Coordenador do 


E eu Dr 


Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 


Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 10 de Dezembro de 2003 


O Presidente da Câmara, 


José Augusto Granja da Fonseca 


PE E 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 


5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1197/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquonte: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria do Carmo Furat e outro(s) 

Nos autos acima identiicados foi designado O dia 18-02 
2004, polas 14.00 horas, nasto Trixunal, para a abertura de 
propostas. que seem ento ato ee momento na Secr 
tara desto Tribunal, polos atoronaados na compra do sogum 
te bom 

Fracção autonoma designada pola lotra “Bt”, dostrada 
a habitação. localizada no nono e docimo pro duo, po 
duplex, com entrada pelo n 887 da Flua Consalhoiro Volo- 
so da Cruz e Rua General Torres, com ada pelo nº e 
Jotra 1162.E, do prédio urbano, inscrito na matriz predial sob 
o artigo 8131 o deserto na 1 * Comorvatória da Fegisto Pro 
caldo VN. Gaia sob o nº 389, da freguesia de Sara Mar 
nha, desta Comarca 

Executada: Maria do Carmo Furet, residente na Fua Con- 
salheiro Veloso da Cruz, nº 887, Run General Torres, 9.710", 
4400 V Nova de Gaia. 

É hei dapositário do imóvel 0 st Albano Faria Almeida, ros 
dente na Rua João de Deus, 280 - 1.º esq”, 4400-183 V. 
Nova de Gaia, onde poderá sor contactado, mostrará o imó- 
vol a quem pretender axamnar o nas condições por 1 esta- 
bolecidas, conforme à disposto no art * B91 * do CPC. 

As propostas deverão ser pelo valor de 300.000 Euros, 
resuttanto da avaliação efectuada nos autos. 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


O Juiz de Direto A Oticial do Justiça 
José Miguel Moreira Conceição Anselmo 


Telefone 
O 800 20 10 40 


gosparto 


qr ; qui? Mei 
O melhor na Informação! 
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PROCESSO: 56811998 PROCESSO N.º 196772001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA “Aeção de Processo Sumário 


Aora: Mota & Mota. Inoue 
de Coginhas e Banhos, Lda. 
Ré. Ibormorta, Imobihária, 
sa 
Nos autos acima identificar 
“dos, correm ódios da 30 dias, 
contados da data da sogun- 


Exequento: Caixa Gorai do 


“dentes Urbanização V'Desto, 


45,65 DI" 4430 VNG. dao ra putlcação do ao 
Nos autos acima Ident do dardo 

caos tl denignado o dia 25- 4 Ibero, imooiária 

02-2004, pelas 10.00 horas. | | SA, identificação fiscal 


503603651, domicílio. Rua 


neste Tribunal, para à aber 
Devi Coma da Sia, n 


tura de propostas, que sejam 
entrogues até esse momen 
to, na Secretaria deste Tr 
Dur, pelos interessados na 
compra dos noguintes bens. 

Bons à vender. Fracção 
ausênena dessriada pela era 
* comemponderto ao segun 
do andar esquendo centro, do 
prédio urbano em tegme de 
propredado honzoetal são na 
Rua do Seixal nº B7 q 65, 
traguesia de Guipilhares. 


Apartado 539 - 5. Castano. 
4435 Fio Tinto, com última 


consiste om à 16 sur conde. 
mada a pagar à autora a qua 


deserto na 1 * Conmorvatoria tia global de 10 907.84€ 
do Registo Predial de Vila acrcada dos respesvos puro 
Nova de Gail sob o nº 
ONO 00, polo valor bs 
de 70% de 84.795,00 
(69.356,00) 
Fiel deposnário “cado da perição ici que se 
Juditos Editicio Intante D. encontra nosto Secretaria, à 
disposição do citando. 


Henrique - Ay Descobrimen- 


Fica acto de qu 6 o 
tos 11931 Esc 9-44000-103 fnliol 


gatonia a consitução da mar 


Via Nova de Gaia datário judicial 
Vila Nova de Gaia, 14-01 Maia, 06-01-2004 
2004 


meme a sa 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 483/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Felisberto Pereira Diogo e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marom o pagamento dos respectivos crúditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos áditos, 
“que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: 986-AH e 986 - BX. 

Art. Matricial 2193-AH é 2199-BX 

Descrição: Fracção autónoma, designada pelas letras 
“AH”, correspondente a uma habitação no 2 * andar direi- 
to, corpo quatro, com entrada pelo n.º 3,389, descrita na 
2 Conservalória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
na ficha n.º 986-AH de Canelas e inscrita na malz predi- 
al urbana da referida freguesia sob o artigo n.º 2.193-AH; 

Fracção autónoma, designada pelas letras “BX, corres- 
pondente a um lugar de garagem na cave, devidamente 
assinalado com a respectiva letra, com acesso pelo nº” 
3.333, descrita na 2 * Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 986-BX de Canelas e inscrita 
na malriz predial urbana da referida freguesia sob o art 
qo nº 2.193-8X, ambas as fracções fazem parte do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal. sito na 
R. Delfim do Lima, n.ºs 3.339, 3.345, 3.357, 3.373, 3,405 
83,415, da freguesia de Canelas, concelho de Vila Nova 
de Gaia. 

Penhorado aos executados: Felisberto Pereira Diogo, 
Identificação fiscal: 191876992, Bl: 10981752, Endereço: 
Rua Delfim de Lima, 3389-2.º Dt.º, Canelas, 4405-281 
Canelas - V N. Gaia. 

Maria de Fátima Cardoso Ribeiro Diogo. casado, Ident 
ficação fiscal: 199437920, Bl: 9830608, Endereço: Bairro 
da Cp N.º 11, 4400-033 Vila Nova de Gaia. 


a Alvaro Lu, La, com sede 
no Lugar do Moeio, Carvalhos. 
445 “VN de Gaia para no pr 
ode 10 das. cornos que sem 
dez asd tos, que começardo 


cado ara recamavem o pago- 
mento dos respactvos crésos 
pelo produto de tais bens, no 
pa de 1 ch, Bro o ds 


a sega e ultra puticação a conta-se ca putcação do ar 
do premente arunco cio no “Diário da República” 
Bora porhorados degutiem oposição, justicarom, 
quota que 0 executado o us ct cu rcprem qu 
A Cras Cmt et Que om providência ernto da 
remonta na Travnna o Morto requerida, devendo olerecar ago 
a Marca, nº 5, Via das Aves, o mei de proa e que pon 
“detém na soxiadado Auto loc ham (Ant? 20%, nºs 2 6 3 do 


tica Aro Sousa, Lo va 
cr de € 49.000,00 


CPEREF) 
A petição deu entrada na Se- 
ara em 27112008. 


Sarto Ten, 1301 
pesa Vi Nova Ga, 20.01.2004 


A diga do Data. 


A dum de Dita 0% Aménio Paso Via Nova dé Gaia, 06-01-2004, 
gia Verude D Segura 
Abe o Susa 
sro O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Ecras mir geito Mário Fernando Teixeira Lopes da Silva. Manuela Teles 
Dm pa AT: imo 1º 
TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DOCONÉRCIO | | VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE SANTOTIRSO DEVILA NOVA DE GAIA VILA NOVA DE GAIA 
Ê e subo ú 
aº Juízo CÍVEL fe | 1OVARA MISTA 

ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 

PROCESSO Nº 106sanga e tra PROCESSO 155/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

EXECUÇÃO SUMÁRIA Exequente. Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Requerente Mara Fernanda Executado José Fernando Veloso da Siva e outro(s) 

Lea corerttamteada it air Tavares da Topa Ferrera Correm óditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
esmeeshom Reçgres Mara Hate 8 Abro nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
c Orcs éra Coma | | Lia doa ac entculacca abaixo indicados, para rclamarem pega 

Correm dios do 20 dias para sal Maria À M Ft, dia mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
cenação dos erodaros dba “de Direto do 1º Juizo do Tribunal prazo de 15 dias, findo o dos údilos, que se começará a con- 
tecidos que gozem de garanta “do Comáveio de Va Nova de Gaia. tar da segunda é última publicação do presente anúncio. 
real sobre ca bens penhorados. Faz saber que são citados 08. Bens penhorados. 
ts) emecitado(s) abasmo in cede ca Piqui Maria Meto Tipo de bem Imóvel. 


00987/100295 -“1r. 

Art. Matricial: 3242 - “0” 

Descrição: Fracção Autônoma designada pola letra D”, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar, esquerdo, com anira- 
da polos n.º 27 e 35A, do pródia urbano em regime de pro- 
priodade horizontal são na Praceta Dr. Woscelau de Sá, Nº 
17,21,214, 27,27 A, 35 0 35 À, Freguesia da Vilar do Paraí- 
so, Concelho de Via Nova de Gaia, estando a fracção descri- 
tanon? 1º Conservatória do Predial de Vila Nova de 
Gala na Ficha N.º 00987-D de Vilar do Paraiso e, inscrita na 
matriz predial urbana da referida freguesia no Artº 3.242-D. 

Penhorado nos executados: José Fernando Veloso da Siva, 
casado, Identlicação fiscal 203634551. Bl. 10028916, Endereço: 
Prac. Dr Wensesiau SA, 27-1 * Esq *, 4405 Vilar Paraiso. 

Maria Susana Carneiro Ferreira Siva. casada, Identificação 
fiscal: 204142270, BI: 9834412, Enderaço: Prac. Dr. Wensos- 
tau Sa. 27 - 1º Esq”, 4405 Vilar Paraíso. 


PROCESSO Nº I8SAMTTENTS + CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Eeqrt Feto ag Con e o Dou La 

Eds rt Ata Je Va Coçar 

Pra dc Emo Cd A VEDRAS A Va Cro, 3º Sanção do 
tom 


No sb, ema do a Ono 2022064, ps 1409 ha 
ren Trurapar à aber de prematuro 
Slade Marc rrenan na COMES e Dre Dara movem. 

1º Fração mea duro 3 ap de acaso dm pao tt 7 
vce do pro tomo coro am opcao Perco na na Praceta mem 
e Caro, 110 Toe erando Sartarr 1 2a bruna de Saba do 
Hora é coco de garcia na rapina ma 2 1 ar 4 4 mao 
“a Carro o do Pra de Mace ae nº IN qual vv 
a po bad 6, 

2 Frota simao a hatitação, designada pts ra "AT, comespem- 
“det mão as doado ar cortado em pergrmão * 
vet no na Praca nm de Canvas Mera Sartgen, 95 a 
e da Sant a a como de Mac racha na pira mars 
us o rio 497 + scr na Coal do ego Pi da Manta 
A qu vd po rar as a € 50000. 

3º Frnção ama esa à dação. Gmina gs lr, começe 
“nv so preno andar enquaão d god star Coe em progra nem 
a, sã a a o LH OT. TI 4 121, a gu a coreto 
Mto cr na esc ma na ago O à Goncio n4 Conoretóa 
o Mega ba da Mat nc 1º IT O qua à venda po Bana de 4 


mono 
Sera. dora Pit dear Cara 

4095 EP, AMO Mao, o Ca Lo Po, e e Td 
TA Cont. 645 Ure é po Ara Fa Mad: Cs uti 
TV o Paga 18, A Mitos 

te degeáno Eng Mo Ada Lagos + Sm sin na a o Aa 
8 0 ta q re as o gd o 1." 1 7 PC un opa 
Sc e é cg em 6 Lo 4 Qua rn mt A, een ar 
e qu. tr a Lcd a mu peço mano coca da puto 
ug me 


Mantas 15012004 
A bu de Omo 


Mera Tee no ras, 


De Germana Ferreira Lopes tu Vila Nova de Gaia, 17-11-2003. 
| de uia A Juiza de Direito, A Oficial de 
Mia Corsa Ai M Eugénio O Duari Assunção Lana Dies Teresa dor Sia 
pat Po Dont er a 
IBUNAL DE COMARCA E FANÍLIAMENORES TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
DE MATOSINHOS e rtto Civ 
º a 
do pa ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO 1055/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executado: Vitor Manuel Pinto Nogueira e outro(: 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pgamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 


habitação 
entrada pelo n.º 106, garagem individual B e arrumos 
B, ambos na cave, com entrada pelo n.º 94, do prédio 
urbano sito na Aua David Mourão Ferreira, n.ºs 94 e 
106, da freguesia de Rio Tinto, concelho de Gondo- 
fem ide (rr Are bg pa 
Registo Predial de na ficha n.º 4.017-B de 
Rio Tinto e inscrita na matriz predial urbana da referi- 
da freguesia sob o n.º 14.134-C. 

Penhorados a: Vitor Manuel Pinto Nogueira e mu- 
Ther Toresa Manuela Miranda Martins e João Fernan- 
de ao Io Navio q res Ga A 


Gondomar, 12-01-2004. 
A Juíza de Direito, 


A Oficial de Justiça, 


Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro Rosa Mesquita 


Dome ar ea memo e cant 
TRIBUNAL DE COMARCA JUÍZOS CÍVEIS 
E FANÍLIAMENORES DA COMARCA 
DE MATOSINHOS DO PORTO 
6º JUÍZO CÍVEL 1º JUÍZO -3: SECÇÃO 
PROCESSO N.º 150/2001 PROCESSO N.º 348/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Gredto Exequento: Credibanco - 
dial Português. SA Ee Blanco Crédito Pusscal, SA 
Execulados. Manvol Fer- 
Executados: Carlos José | | mendes Pinelas Esteves a ou 
Vasconcelos C. Rodrigues | | toa). 
e outro(s) NS dos aci cota 
Correm deitos de 20 dias. Somem ádios 
contados da data da segunda. 
para estação dos credores | | Sima pustcação do sanim 
Sesconhecídos que gozem “co, citando a emicutada Lidia, 
De ad eae | | nascida “om 24-06-1905, 
bens penhorados aos exe-| 1905. 
dot nacional de Portugal. ider. 
abaixo indicados, | | cação fiscal: 187727147, BI 
para reciamarem o pagar 972, domicão. Bao Vito 
menta dos respectivos créei- Avro RF 6- Re So 
to. polo proc do aber, 8900-274 Bragança. com 
no prazo de 15 cias, findo | | Mera menta pararo rs | | ts pagar ao marta cha 
“dos éeitos, que se começará | | 2o-e 20 dias, decorido que | | SEU à emcução curomear 
a contar da segunda o últ- seo pop mim | | bereA peer mt pera de 
“publicação do presente | | quero ec oponção à em owns cado 
am ba “cução ournomear ben à pon | | quot o dado de nomeação 
sa Po, at para ce sa cordas | | de bens à penhora 
Bem penhorado: Fracção | | cevcivida ao esmquento o ciro- Em sta 0 pano co 
auléroma designada pela | | Ha de nomenção de bens à | | us o pagamento da quam: 
prédio deseo ta exoquenda de 4.81 
picada proper Tomba o pc com, 
susto no pagamento da quan 
to Procial do Matosinhos cb | | ua euequena de 3 350.09, 
nº 5504 a favor do CAR. | | tudo como maio consta do 


LOS JOSÉ DE VASCON- 
CELOS CORREIA RODA! 
GUES o mulher, sito na Av 
Formando Aroso, 968, 4.º 


e8a”, é inserto na matt | | briga aconstução do 
better petit de Ita com alça. 
da, em que seja 


Matosinhos. 05-01-2004 


em que seja acima recur 
A Juiza do Diraão. e indeed oem do vo 
Jor, nos recursos e nas causas 

Lia «= bigel propostas no irmas 
Nunes. es. o hormo o art 60 


A Oficial do Justiça. 


Dom 


Dad Eee VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
nua Ge edu DE VILA NOVA DE GAIA 
Cade 8º Mara da Fr 1ºVARA MISTA 
geo ras Sá Ú 
qe Se fe peida tiod de 
eb PROCESSO N.º 91/2002 - EXECUÇÃO 
Nando para ro 
Sites | | Emi Aplria Mart as 
Contar sa da puiicação do an Nos autos acima identificados foi designado o dia 
pi o 11-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
o cre, demardo hermci too abertura de proposta em carta fechada, que sejam 
e entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
Tr gds bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 
Aço dm rr 1 Se Tipo de bem: Imóvel 
ta en at 2a Registo: 00170 
8º Mara da Fira, 08-01-2004 Art. Matricial: 3800 
A iza de Dodo, e: k autónoma designada pelas letras 
Dr Ana Crintina Guandos da Conta “AA”, correspondente a uma habitação no quinto andar 
A Orc de dus. esquerdo, do Corpo |, com entrada pelo n.º 117, com 


tudo o que a compõe, do prédio urbano sito na Aua 
Soares de Oliveira, n.ºs 104 e 117, freguesia de Oli- 
veira do Douro - Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz 
sob o artigo 3800, descrito na Segunda Conservató- 
ria do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00170/03.06.85, e aí pelas seguintes Ap. 
105/26.04.99 convertida pela Ap. 47/12.10.99 e Ap. 
106/28.04.99, convertida pela Ap. 48/12.10.99. 

Existo requerimento a pedir a adjudicação do imó- 
vel penhorado pelo valor de 60.900,00 euros. Todas 
as propostas a apresentar deverão ser acima deste 
montante. 


Penhorado à executada Apolónia Marques Mendes, 
Enero: Calçada da Macod, 20 1, 4300 Port. 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fel depo- 
sitário ALBANO NOGUEIRA MENDES, Rua João de 


Vila Nova de Gaia, 15-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 
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CULTURA 3º 


MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DE SERRALVES INAUGURA HOJE DUAS EXPOSIÇÕES PATENTES ATÉ O MÊS DE ABRIL 


Flexibilidade moderna no design 
e na arquitectura em Serralves 


Viagem sobre o universo da funcionalidade através da exposição de 150 peças pertencentes ao museu Vitra na Alemanha 


ANASTÁCIO NETO 


O Museu de Arte Contempo: 
rânca de Serralves inaugura hoje 
duas exposições marcadas pela 
diversidade de suportes, ambiva- 
Iência de temas e intencionalida- 
des artísticas. Num primeiro mo- 
mento Serralves propõe um olhar 
sobre a colecção “Design é Ar- 
quitectura para uma vida flexí- 
vel” retirada do acervo do Vitra 
Design Museum, na Alemanha; e 
finalmente, uma segunda exposi- 
ção de cariz antológico sobre o 
trabalho essencialmente fotográ- 
fico denominado “Marcar/Impri- 
mir/Expor” da autoria da portu 
guesa Júlia Ventura 

Composto por um conjunto 
de 150 objectos, a exposição 
“Design e arquitectura para um 
vida flexível” apresenta uma via- 
gem guiada pelas mais diversas 
abordagens nascidas da socio- 
logia da mobilidade, presentes 
não só nas sociedades modernas 
do ocidente, como também na 
tradição oriental do funcionalismo 
estético e no nomadismo. 


A exposição revela alguns 
dos mais significativos 
objectos do design e da 
arquitectura moderna 


A multifuncionalidade, o 
transporte, a adaptabilidade, o 
combinar e o reunir surgem co- 
mo preocupações constantes do 
humano, não só na arquitectura 
moderna como também, no de- 
sign doméstico protagonizado 
por nomes como Frank Lloyd 
Wrigth, Mies van der Rohe, Joe 
Colombo ou Achille Castiglioni 
até Rem Koolhaas ou Shigeru 
Ban. 

Até 11 de Abril, a exposição 
revela alguns dos mais significa- 
tivos objectos do design e da ar- 
quitectura moderna, como por 
exemplo, a emblemática “Tour”, 
a famosa mesa de vidro com ro- 
das de bicicleta, da autoria de 
Gae Aulenti, aos tradicionais 
biombos asiáticos passando ain- 
da pelas relaxantes redes para 
dormir feitas no Brasil. 

Na segunda exposição a atin- 
gir Serralves a partir de hoje, 
“Marcar/Imprimir/Expor”, apre- 


As imagens de Júlia Ventura decoram as paredes de Serralves 


Design alemão para apreciar num museu portuense 


Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


senta uma viagem antológica por 
alguns dos mais representativos 
trabalhos de Júlia Ventura, Do 
confronto inicial com a fotografia 
paisagística, que redimensionada 
ao local de exposição convoca o 
visitante a uma dupla experi 
cia visual com a distância repre- 
sentativa do objecto retratado à 
aproximação interpelante de uma 
outra realidade desta fez pictóri- 
ca, a proposta artística de Júlia 
Ventura transporta o uso da foto- 
grafia, enquanto auto-retrato, pa- 
ra dois “clichés” no feminino: 
um de saturação pop da sensua- 
lidade e, um segundo, de banali- 
zação da imagem romântica da 
mulher, enquanto objecto de de- 
sejo. Destaque ainda para a fixa- 
ção do corpo na produção artís- 
tica, quer através de fotografias 
de impressões digitais ou outros 
vestígios da acção humana. 

Depois de estudar na Escola 
Superior de Belas-Artes de Lis- 
boa, no início dos ano 80, Júlia 
Ventura tem dividido a sua acti- 
vidade artística entre Portugal e 
Holanda, sendo a presente expo- 
sição uma oportunidade singular 
de conhecer um conjunto até 
agora nunca reunido de trabalhos 
da artista. Com inauguração 
agendada para hoje, a exposição 
denominada — “Marcar/Impri- 
mir/Expor” permance em Serral- 
ves até ao dia 4 de Abril. Parale- 
lamente à exposição, o museu 
propõe o ciclo de dança e músi- 
ca: “As Meninas”. 


Ciclo de dança 
e música: 
“As Meninas” 


Música: Kevin Blechdom 
Hoje às 22h00 


Kevin Blechdom apresenta 
o seu primeiro LP, “Bitches wi- 
thout Britche revelação 
ideossincrática, ca 
humor sobre a identidade femi- 
nina, uma mistura de psi 
lismo com agressividade elec- 
tro-punk 


ade 


Dança: Lacey/Lauro 
Parkins/Comell 
HO] 
14 de Fevereiro 


“$SHOT” inspira-se no vo- 
cabulário pomográfrico e mini- 
mal, explorando a relação entre 
o voyeurismo e a contemplação, 
Uma performance sobre o ínti- 
mo atravessado por humor deca- 
dente e uma estranheza sedutora. 


Música: Zeena Parkins 
5 de Fev 22 


Multi-instrumentalista, 
compositora, improvisadora, re- 
conhecida como pioneira da 
harpa eléctrica, Zeena Parkins 
utiliza tudo ao seu alcance co- 
mo ferramenta com a qual pos- 
sa tocar, preparar ou então au- 
mentar as capacidades sonoras 
da sua harpa. 


Performance: Fiona Wright 
“Salt Drawing: Two Bodies” 
- 12, 13€ 14 de Março - 22h00 


“Salt Drawing: Two Bo- 
dies” concerta-se em contextos 
das assistências pequenas e en- 
clausuradas, conduzidas pela 
sua fascinação pela figura soli- 
tária e pela incerteza e intimida- 
de acidental. 


Performance: Sílvia Real 
e Sérgio Pelágio 
“Casio Tone” 

3. de Abril - 22h00 


Combinando a dança, o tea- 
tro mudo, a música e as novas 
tecnologias com uma forte com- 
ponente plástica que remete para 
o universo do cinema e da BD. 
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PAULO CUNHA E SILVA TOMOU POSSE COMO DIRECTOR E TRAÇOU LINHAS PARA O SUCESSO 


Verbas e nova casa essenciais 
para futuro do Instituto das Artes 


Novo director pretende apostar na descentralização, internacionalização e experimentação 


O novo director do Instituto das 
Artes (IA) considerou ontem con 
dições essenciais para o futuro da 
entidade a criação de novas instala: 
ções e a disponibilidade de verbas 
para o seu plano de actividades. 

Paulo Cunha e Silva falava aos 
jornalistas no final da tomada de 
posse da nova direcção do IA, qua 


tro meses depois de ter entrado em 


funções neste 01 


hismo, que re 
y entre o Instituto 
Português das Artes do Espectácu 
lo (IPAE) e o Instituto de Arte Con- 


sulta de uma fus: 


temporânea (TAC). 

E mau tomar posse sem o pro- 
blema das instalações estar resolvi- 
do, mas o Ministério da Cultura es- 
táa colaborar para que a situação se 
resolva”, afirmou, no final da ceri 
mónia, que decorreu no Palácio da 
Ajuda, em Lisboa. Para o novo di 
rector, a fusão dos dois organismos 
só poderá concretizar-se efectiva 
mente quando a casa do IA "deixar 
de ser virtual” e "passar a ser físi- 
ca”, Actualmente o IPAE - com a 
responsabilidade do campo cénico e 
performativo - continua concentra- 
do nas antigas instalações das Amo- 
reiras, e o IAC - dedicado às artes 
visuais - no Chiado. 

Por outro lado, Paulo Cunha e 
Silva disse ter recebido "luz verde' 


da tutela para prosseguir o seu pla- 
no de actividades para a entidade, 


apesar do orçamento do Instituto ter 
vinte por cento das verbas retidas. 
De contrário, nem sequer ha 
veria dinheiro para pagar os subsí- 
dios previstos para os artistas”, co- 
mentou 
Em declarações aos jornalistas, 
o ministro da Cultura, Pedro Rose- 


ta, garantiu que o Governo está a 


Luis Costa Carval 


Após quatro meses de trabalho, Cunha e Silva tomou posse de um instituto ainda dividido fisicamente 


Governo está a procurar 
um espaço para acolher 
o organismo, garantiu 
Pedro Roseta 


procurar um espaço para acolher o 
organismo que continua dividido, e, 
quanto ao orçamento do instituto, 
“estão a ser estudadas formas de so- 
lucionar o problema, nomeada- 
mente através do recurso à gestão 
flexível” 


Em termos genéricos de estra- 
tégia para o futuro do IA, Paulo 
Cunha e Silva anunciou que pre- 
tende apostar na descentralização, 
internacionalização e experimen- 
tação: 

Na primeira área, defende uma 
“estrutura multicêntrica, em que os 
novos centros são também lugares 
de decis: Neste âmbito, o res- 
ponsável considera que o novo sis- 
tema de apoio às artes representa 
uma "verdadeira revolução cultural, 
uma mudança de paradigma". 

Ainda dentro dos apoios, o di- 
rector manifestou-se contra à ima- 


Programa Operacional de Cultura 
cresceu 50% na taxa de execução 


A taxa de execução financeira 
do Programa Operacional da Cul- 
tura (POC) cresceu cinquenta por 
cento entre 2002 e 2003, ultrapas- 

fixadas para aceder 
ficiência do Quadro 


sando as meta 


à reserva de 


De acordo com um balanço de 
execução deste programa de fun: 
dos comunitários efectuado pelo 
Ministério da Cultura, a taxa de 
execução conseguida até agora irá 
permitir uma candidatura à reser- 
de eficiência que será decidida 
m Março pela Comissão Euro- 
peia. 

O POC é um programa de âm- 


recupera 
numentos nacionais, sítios arqueo- 
lógicos, divulgação do património 
arquitectónico e locais de interes- 
se histórico, festivais, exposições, 
o e digitalização do 
património e apoio a museus € re- 
cintos culturais, 

Segundo uma nota do Gabine- 
te do ministro da Cultura, Pedro 
Roseta, o POC ultr: ou em 
quase cinco por cento as metas fi- 
nanceiras fixadas para aceder a es- 
ta reserva de eficiência. 

A nota adianta que a taxa de 
realização do Fundo Europeu de 


Desenvolvimento Regional (FE- 
DER) programado passou de 11,2 
por cento em Abril de 2002 para 
38,8 por cento em 31 de Dezem- 
bro passado. No final do ano pas- 
sado, a taxa de execução financei- 
ra do POC ascendeu a um total de 
40,9 milhões de euros. 

A dotação adicional de verbas 
do FEDER a que o POC se candi- 
data destinar-se-á a apoiar novos 
projectos entre 2004 e 2006 na área 
da cultura, nomeadamente na re- 
cuperação e valorização de patri- 
mónio, museus, rede nacional de 
recintos culturais e novas tecnolo- 
gias de informação. 


gem da subsidiodependência - uma 
espécie de “estratégia esmolar do 
Estado para com os artistas” - e a 
favor de um acompanhamento e 
avaliação, através de comissões es- 
pecializadas, "que este ano existi- 
rão pela primeira vez e farão o diag- 
nóstico do estado das artes”. 

Cunha e Silva também preten- 
de fazer uma bandeira da interna- 
cionalização das artes portuguesas: 
"Se Portugal quer ser ouvido tem de 
existir e só existe se tiver imagem, 
não no sentido cosmético, mas da 
identidade complexa que a arte con- 
fere”, defendeu. 


Eslovénia 
perdeu dois 

dos seus maiores 
escritores 


A Eslawvénia perdeu ontem 
dois dos seus maiores escritores 
contemporâneos, o poeta Janez 
Menart (75 anos) e o drama- 
turgo Rudi Seligo (69 anos), 
ambos vítimas de doença pro- 
longada, noticiou a imprensa 
eslovena 

Janez Menart fazia parte de 
um cenáculo de quatro poetas 
muito célebre na Eslovénia, 
com Ciril Zlobec, Tone Pavcek 
e Kajetan Kovic. Recebeu vá 
rios prémios literários nacio- 
nais e a sua obra foi traduzida 
em 25 línguas. 

Menart, conhecido nomea- 
damente pelas suas obras "Prva 
Jesen" (Primeiro Outono), 
'Srednjeveske Balade” (Bala- 
das Medievais), foi também 
tradutor para língua eslovena 
de autores franceses como Al 
fred de Musset, Jacques Pré 
vert, François Villon e Victor 
Hugo e britânicos como Lord 
Byron e William Shakespeare 

Rudi Seligo, conhecido na 
Eslovénia pela sua novela 
“Triptih Agate Schwarzkobler" 
(O Tríptico de Agata Schwarz- 
kobler) e as peças de teatro "Le- 
pa Vida” (Bela Vida) e Svatbe 
(Casamento), foi igualmente 
distinguido com os principais 
prémios literários do país. 

Representou um importan- 
te papel durante o processo de 
democratização da Eslovénia, 
à frente da Associação dos Es- 
critores Eslovenos (1987- 
1991), 

Foi ainda ministro da Cul- 
tura durante alguns meses, en- 
tre Junho e Novembro de 2000, 
de um governo conservador. 

A Eslovénia, país de dois 
milhões de habitantes que vai 
aderir à União Europeia e à 
NATO este ano, declarou a sua 
independência da antiga Ju- 
goslávia em 1991 


O TeCA foi um dos projectos apoiados pelo POC 


Entre os projectos mais rele- 
vantes apoiados pelo POC estão 
a recuperação e valorização do 
palácios nacionais de Sintra, Ma- 
fra e Queluz, os mosteiros da Ba- 


talha, Alcobaça e Tibães, a Sé do 
Porto, os museus Grão Vasco, 
Soares dos Reis, Abade de Baçal, 
e os teatros Aveirense e Carlos 
Alberto. 
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COMPANHIA TEATRO DE FERRO ACTUA HOJE NO GRANDE AUDITÓRIO DA CASA DAS ARTES 


Palco da Casa das Artes 
de Famalicão recebe “Prometeu” 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS pc 


Igor Gandra mantém a linha do 
teatro de pesquisa que caracteriza 
as suas peças com o regresso à en- 
cenação de "Prometeu". As mario- 
netas estão uma vez mais presentes 
no palco do encenador. 

A busca de um “vocabulário” 
próprio está sempre presente a ca- 
da nova peça apresentada pela com- 
panhia Teatro de Ferro que hoje 
apresenta "Prometeu". 

Com encenação e cenografia de 
Igor Gandra (também ele um dos 
actores em cena), entramos num 
mundo imagético, com recurso a fi- 
guras geométricas, bonecos de ma- 
nonetas propulsionados directa- 
mente pela mão dos actores (em de- 
trimento, quase sempre, dos fios) e 
um conjunto visual de efeitos céni- 
cos que envolvem o espectador na 
tridimensionalidade do palco, A 
música, de Fernando Rodrigues, e 
o texto de João D'Alcântara Go- 
mes, completam um conjunto de 
cinquenta minutos de pesquisa per- 
manente, através do recurso à figu- 
ra de Prometeu. 

Esta semana decorreu o ensaio 
de imprensa da peça que estreia ho- 
Je, pelas 21h30, no Grande Auditó- 
rio da Casa das Artes, em Vila No- 
va de Famalicão. A peça mantém- 
se neste espaço até domingo 
(16h00). Amanhã será dia para dois 
espectáculos (17h00 e 21h30). 


CLIMA METÁLICO 
No palco, Igor Gandra está 
acompanhado por Ana Joana Amo- 
rim e Júlio Alves. Os figurinos estão 
adequados a uma lógica de caos, al- 
go futurista, com a voz grave de 
Igor a entoar de forma absoluta, res- 


Homens e marionetas coabitam no palco da Casa das Artes 


soando como “um sopro, algo con- 
tínuo desde as origens até ao final, 
quando acontecer, enquanto houver 
energia, enquanto os humanos con- 


Há uma certa agressividade 
contida no texto e nas 
interpretações que leva 

o espectador à postura 

de atenção constante 


tinuarem o medo de se assumirem, 
a problemática de Prometeu é co- 


mo à própria respiração”. 


Há uma certa agressividade 
contida no texto e nas interpretações 
que leva o espectador à postura de 
atenção constante. Aquilo, afinal, 
relaciona-se com ele. 

Há um clima metálico nesta pe- 
ça, que enfeita essa agressividade, 
essa dureza, esse vocabulário novo 
que é procurado. Se estamos pe- 
rante um texto pessimista ou não, 
caberá ao espectador decidir. 

Para o mentor do espectáculo, 
este poderá ser considerado dessa 
forma, "mas atenção que a peça 
apresenta também uma ideia de es- 
perança. Sobretudo, este espectá- 
culo continua uma pesquisa que a 
companhia Teatro do Ferro tem vin- 
do a fazer”. 


Antonio Manuel Rodriguevfintermeios 


Colocámos o encenador peran- 
te aquilo que nos parece ser a forte 
carga visual presente em palco, co- 
mo denominador comum durante 
todo o espectáculo. 

Igor Gandra sublinha, com efei- 
to, a importância dos momentos vi- 
suais da peça, mas esclarece a sua 
origem: “estamos perante imagens 
criadas pela tridimensionalidade, e 
imagens criadas pelo texto e pela 
própria música. 

A essência deste espectáculo es- 
tá na dialéctica entre todos estes 
elementos". Trata-se, assim, de uma 
peça estruturada com um evidente 
sentido rítmico, com a noção de que 
todos os elementos em simultâneo 
dão o resultado final pretendido. 


Peça de teatro com actores nus e cenas 
lascivas em igreja de Bremen, na Alemanha 


Uma peça de teatro em que os 
actores aparecem nus e em cenas 
lascivas tinha estreia marcada para 
ontem numa Igreja de Bremen, de- 
pois de o elenco já ter sido expulso 
da Catedral desta cidade alemã - on- 
de chegou a ensaiar - devido a in- 
dignados protestos de crentes. 

O palco da peça “Die Zehn Ge- 
bote” (Os 10 Mandamentos), do 
dramaturgo austríaco Joahnn Kres- 
nik, passou a ser então a Igreja da 
Paz de Bremen, um templo protes- 
tante, tal como a catedral da mesma 
cidade. 

Os ensaios da peça ainda de- 
correram na Catedral de Bremen, 


mas desencadearam uma onda de 
contestações e ameaças e foram in- 
terrompidos antes do último Natal. 

O pastor protestante Bemd 
Klingbeil-Jahr decidiu, no entanto, 
acolher a controversa peça na Igre- 
Ja da Paz, alegando que ela “convi- 
da à reflexão” sobre os 10 Manda- 
mentos. 
Kresnik põe em causa a valida- 
de dos 10) Mandamentos, numa en- 
cenação cujo tema é a Guerra do 
Iraque, o trabalho infantil, a explo- 
ração do trabalho no mundo globa- 
lizado e o racismo. 

Guenter Kauffmann, um negro 
alemão que na vida real esteve pre- 


so durante vários anos sob a acusa- 
ção de ter assassinado a própria mu- 
Iher, até ser considerado inocente e 
libertado, é o protagonista, um es- 
trangeiro que a sociedade transfor- 
ma em “bode expiatório”. 

“Meu Deus, já não quero viver 
esta vida”, diz Kaufmmann, senta- 
do no altar, seminu, e rodeado de 
bonecas movidas a pilhas, numa das 
cenas mais fortes da peça. 

Outra cena em que uma fila 
de sexagenárias nuas trabalha em 
máquinas de costura, com a ban- 
deira alemã em fundo, simboliza 
a exploração das mulheres pelas 
grandes multinacionais em paí- 


ses de mão de obra barata, 

Para poder fazer esta cena, 
Kresnik, antes de começar os en- 
saios, publicou em jornais de Dres- 
den um anúncio que contribuiu ain- 
da mais para atiçar a polémica. 

“Procuram-se senhoras com 
mais de 60 anos dispostas a entrar 
numa cena de uma peça de teatro 
em que trabalham nuas em máqui- 
nas de costura”, dizia o anúncio. O 
dramaturgo congratulou-se por não 
terem faltado candidatas. 

O escândalo que está a rodear a 
peça, em vez de a prejudicar, fez- 
lhe imensa publicidade e garantiu o 
seu êxito, 
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Coimbra debate 
futuro pós- 
Capital Nacional 
da Cultura 


O Conselho da Cidade de 
Coimbra considera que a Ca- 
pital Nacional da Cultura 
(CCNC) levanta um "repto de- 
cisivo” ao desenvolvimento, 
pelo que organiza amanhã um 
debate para desafia os agentes 
institucionais a anunciar es- 
tratégias para o futuro, 

“A cidade está colocada pe- 
rante um repto decisivo ao seu 
desenvolvimento, razão pela 
qual o debate se quer plural e 
feito com carácter de urgência, 
sob pena de a Capital Nacional 
da Cultura [encerrada oficial 
mente há um mês] não ter pas- 
sado de um mero epifenómeno 
na história cultural de Coim 
bra”, sustenta a entidade 

Por iniciativa do Grupo da 
Cultura do Conselho da Cida 
de decorre amanhã, na Ofici 
na Municipal do Teatro, um 
debate cujo título é uma inter: 
rogação - "Coimbra 2003 - E 
depois da Festa? 
ta com oradores como o mi 
nistro Pedro Roseta, o deputa- 
do e antigo titular da pasta da 
Cultura Manuel Maria Carri- 
lho, o presidente da CCNC, 
Abílio Hernandez Cardoso, e 
o sociólogo Carlos Fortuna 


- e que con: 


“Coimbra 2003 - E depois 
da Festa?” é o debate 
que decorre na Oficina 
Municipal do Teatro 


Para o Conselho da Cida- 
de, estrutura que visa desen- 
volver à democracia partici- 
pativa, é preciso saber quais 
"os agentes da cidade que es- 
tão dispostos a participar na 
definição e concretização de 
uma estratégia cultural e artís- 
tica contemporânea”. 

"Quais as condições que 
têm para desempenhar esse pa- 
pel? Que objectivos e responsa- 
bilidades estão as entidades lo- 
cais e nacionais dispostas a as- 
sumir daqui para a frente? Que 
ideias têm e que projecto de- 
fendem?”, são outras interroga- 
ções que esta entidade entende 
exigirem uma resposta urgente. 

Isto porque, como explicou 
à Agência Lusa João Paulo 
Dias, coordenador do Grupo da 
Cultura, existe o receio que “a 
ressaca cultural possa provocar 


rem aproveitadas as potenciali- 
dades criadas pela CCNC. Na 
sua perspectiva, as sinergias 
criadas ao longo do último ano 
pela Coimbra 2003 - cujo ar- 
ranque oficial se deu faz ama- 
nhã um ano - devem continuar, 
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À VOLTA DA MEIA-NOITE 


LOGO À NOITE NO URBAN SOUND 


David Carretta 
em "live act” no 2º 
aniversário da Sonic 


RODRIGO AFFREIXO retta (na foto), a ter lugar hoje 
no Urban Sound e amanhã no 
Op Art (Lisboa). Autor do pri- 
meiro single editado pela Inter- 
national DeeJay Gigolo, Carret- 
ta contribuiu para o surgimento 
de um novo movimento, sendo 
vertente mais sintética do tech- hoje a principal referência da ce- 
no. À par com a Pulsar, outro co- na electro/techno francesa, Ao 
lectivo de características seme- vivo, apresenta um espectáculo 
lhantes, esta promotora tem or- — fmpar, em que o techno enérgi- 
ganizado regularmente festas- co se funde com uma atitude 
culto no espaço Op Art. Este pop. O seu álbum de estreia, 
fim-de-semana, sob o mote “Catalogue Electronique”, saiu 
“Two Years of Sonic Culture”, o em 2003, Actuam também Ex- 
pander, Nelson Flip feat, Yellow 
e Manu. Vídeo: Sérgio X 


Ja Júlio Dinis, 766. Mo 
OPA, sexta-feira Consumo minimo obriga 


A Sonic é um colectivo lis- 
boeta dedicado às mais inova- 
doras sonoridades da música 
electrónica de dança, com parti 
cular incidência no electro e na 


colectivo celebra o seu segundo 
aniversário com um evento que 
tem por ponto alto um “live-act” 
do produtor francês David Car- im 


VrbanScund o Sw 


itóro 
Dave AngelOROx 


[dia 23hoje] O Rox 
propõe agora uma programa 
ção variada, na qual uma certa 
sofisticação se cruza com as 
propostas mais actuais, mas 
também com os géneros mais 
convencionais do “under- 
ground”. Hoje, o techno “puro- 
e-duro” regressa em grande à 
cave de Gaia pelas mãos do 
DJ/produtor britânico Dave 
Angel (na foto). Filho da ex- 
plosão “acid-house”, David 
Gooden (n. 1966) funde na per- 
feição o som do techno de De- 
troit com fortes influências do 
jazz e da soul, O seu oitavo ál- fue iu fem 2 Mia Nude ita Hr 
bum saiu há pouco: “Trust the Jaugto 
DJ: DAO3” (2003). Actuam 


também Link e Johnny Light 
No bar: Serginho e Dee:na. 


Lirum boss] 
Andy COSoft Club 


[dia 24/amanhã) — O 
ciclo “garagem E dnb” con- 
tinua em força no Soft Club, 
com mais uma actuação en- 
tre nós do inglês Andy C (na 
foto), considerado “o mel- 
hor DJ de drum'n"bass de 
todo o planeta”, Nesta cate- 
goria, ganhou os últimos 
prémios da “Knowledge 
Magazine”, da “Drum and 
Bass Arena” e da “Accele- 
rated Culture”, Actuam tam- 
bém: MC IC3 (GB), How- 
tek (Esp.), Pat Mac, Filipe 
Saraiva e Subway, 

Sof Club Hard Club: Cais de Gata, 115% 


Vida Nova de Ga. Hondo: MP lada 
Uhetes TO ear (prt venda) 12,5 euros (la) 
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electro/itechno 


Bugz in the AtticGIndústria 


[dia  24/ama- 
nhã] — Neste iní- 
cio de 2004, parece 
que de repente to- 
dos se lembraram 
de trazer ao Porto 
os Bugz in lhe Attic, 
Depois de, no sába- 
do passado, o Rox 
ter recebido Seiji & 
MC MG, amanhã é 
a vez de as “Groovement Ses- 
sions” no Indústria acolhe-rem 
as prestações de Daz-1-Kue (na 
foto) & Mark Force. Colectivo 
formado por nove elementos, os 
Bugz in the Attic são uma das 
referências maiores do movi- 
mento “broken beat” criado na 


zona Oeste de Londres, a par de 
outros projectos como 4hero, 
NeonPhusion ou Afronaught 
Em 1999, criaram a Bitasweet 
Records. 

Analstra: Avemda Hran, 843 loja A Mondeo: 
24005, gls a ndo Com imo chique 
o enarud em con e bt a med do pros 
near um 


re broken beat | 
4heroORox 


[dia 24/amanhã] — Dego & 
Marc Mac — nomes artísticos 
de Dego McFarlane e Mark 
Clair (na foto), fundadores (em 
1989) e núcleo central do colec- 
tivo londrino 4hero, actuam 
amanhã em regime “DJ set” no 
Rox. Os seus terceiro e quinto 
álbuns — “Two Pages” (1998) 
e “Creating Pattems” (2001) — 
são já clássicos da fusão drum" - 
n'bass /jazz/soul baptizada co- 
mo “broken beat”, Actua tam- 
bém Serginho. No bar: B.kas e 
Dee:na, 


Ro Ras Rs Ramiro, 292 — Via Nora de Cas Ho 
rh 34-08, seta e vao. Como múnimo abr 
tório. 


— ANIKIBÓBÓ 


Ras do Fome Taurina, 36 1 tiras 
Morros 22h 0h terça a ado 
Comum mm abrir 


Dia 23 (hoje) e Dia 24 
(amanhã): DJ Becas. 


BAZAAR 


Cs Ped 3 (Manaredoa) 
Horário: 22h08). seata a domingo 


Commons obripantrso 

Um novo espaço no Por- 
to, luminoso, estilizado, mi- 
nimal, cosmopolita. A mere- 
cer uma visita. 


INDÚSTRIA 


Avda ui. RU haja 4. 
Morar, Mh DOM quinta a nituado 
Consumo mim torso 
mara se cumes e hds a mede o pre 


pra ds CA) 


Dia 23 (hoje): Supply 
apresenta “Fuckin' Geor- 
gcous! — high heels 
party"/DJ Pixel, Filipe Ga- 
lante; vídeo: Nuno Tudela, 
Dia 29 (quinta): “Girls Night 
Fever"/DJs Miguel Rendei- 
ro, Gustavo e Patinhas. 


— MARÉALTA 


Ba ds Ou (Ponte ds Arda) 
Hard: OPA, 34 OU, ng 


Coma mo vbetgnsoras 

Dia 25 (domingo): “The 
Oporto Official AfterHours"/ 
André Cascais & Nuno F 
(07h-13h). “Praystation"/DJ 
Smile, DJ Phil, DJ Gustavo 
e Nuno F (24h-04h). 


PORTO RIO 


Bar Cana 
Rad Oro (Ponte da Areas 


Horis MAGO 07, veta é ndo 
Dourada: Ser 
Dia 24 (amanhã): “Tran- 


ce Session"/dance: Devil, 
Herma,  X Tigma; chill: 
X. Tigma, Atena, Celtic Tan. 


 TRINTAEUM 


Rua do Paso Alem, So 
Mori: ZERO 2, gua a quan 
TOMIOOAR, venta e ltd 
Com minimo obriguório 


Dia 23 (hoje): “Groove 
Spectrum"/João Costa. Dia 


24 (amanhã): “Dancin' 
Days"/Pedro Tenreiro. 
TRIPLEX 
Avenáda da ovos, 911 


ombro: 22h07, ec é uso 
Comuna mínimo brigas euros 


Dia 19 (hoje): “Tricot"/ 
AC/DJ] [age&sec], Video Vi- 
tesse (VJ) [age& see]; special 
guest: RAI (DJ) (Incógni- 
to/Lisboa). 
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AUDIENCIA (21/01 
EB sic 


Es 


Quem Quer Ser Milionário? 


RIPI 13% 


Hm 
ms ar: 


Morangos Com Açúcar TVI 12,9% EM 2: 


Regiões 
19.20 O Preço Certo em Euros: 
Fernando Mendes 


“Um Estanho na Cidade” 


SATÉLITE E CABO 


10.40 - Futebol: Barcelona-Zarago- 
za, Repetição; 12.30 - Grelha de Par- 
tida: Desportos Motorizados, 14,00 
= Notícias, 14,30 - Motociclismo: Su- 
percrosse, GP Phoenix, 15.30 - Hi- 
pismo: Taça do Mundo; 16.30 - ATP 
Tennis; 17.00 - Basquetebol: NBA 
Action; 17.30 - Andebol: Campeo- 
nato da Europa, Sérvia /Montene- 
gro-França; 19.10 - Notícias, 19.30 
- Andebol: Campeonato da Europa, 
Polónia-Alemanha; 21.30 - Futebol: 
Maritimo-Alverca; 23.30 - Notícias, 
00.00 - Golfe: European Tour, 00.30 
- Esqui: Taça do Mundo; 01.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Memphis-Sacra- 
mento. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 
14.45 - Ténis: Open da Austrália; 
16.00 - Bobsleigh: Taça do Mundo; 
17.00 - Ténis: Open da Austrália; 
18.00 - Biatlo: Taça do Mundo; 
19.30 - Snooker: Open de Gales, 
22.00 - Rally: Campeonato do Mun- 
do; 22 30 - Notícias, 22.45 - Ténis: 
Open da Austrália; 23.45 - Notícias; 
00.00 - Ténis: Open da Austrália. 


14,15 - Sala de Pânico, 16.05 - Um 
Golpe Armiscado; 17.45 - Oh não! 
Outro Filme de Adolescentes, 19.15 
- Caras Do Cinema; 19.35 - Uma 
Casa, Uma Vida; 21.40 - 1º Fila; 
22.00 - Apartamento para Três; 
23.30 - O Pianista; 02.00 - Um Gol- 
pe Arriscado. 


07.02 Nós: 


da imigração 


14.30 Magazine: Cinema 
15.00 A Arte e a Matemática 
1530 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 

1930 Quiosque 

1945 Zig Zag 


lescente 

21.00 Magazine: Livros. 
2130 Jornal 2: 

22.00 A Alma e a Gente: 


23.00 
00.00 Hora Discovery 
01.00 Magazine: Livros 
01.30 Bastidores 

02.00 Euronews 


13.45 - O Fugitivo, 15.55 - Gostam 
todos da Mesma; 17.30 - Loucos em 
Alabama; 19.20 - Rex; 21.00 - Até 
ao Fim do Mundo; 23.35 - Place 
Vendome; 01,30 - Arrebatamento 


14.30 - A Vida Secreta do Meu Ma- 
tido; 16,02 - Cinema Cinema Cine- 
ma; 16.30 - Sweet Charity a Rapari- 
ga Que Queria Ser Amada, 18.54 - 
É Proibido Competir, 19.00 - Pro- 
meter é Fácil; 20.34 - Grandes Espe- 
cialistas de Hollywood, 21.00 - O Mis- 
tério das Caralbas; 22.39 - Exames 
Finais, 23.00 - O Amor Prejudica Gra- 
vemente a Saúde; 01.01 - A Clepto- 
maniaca; 01.30 - O Jogo da Cor. 


15.00 - Primeiro Jornal, 16.00 - Fa- 
ma; 17.00 - O Crime Não Compen- 
sa; 18,00 - Uma Família às Direitas, 
18.30 - Quem Sai 305 Seus, 19.00 - 
Cavaleiros do Zodiaco; 20.00 - O Bar- 
co do Amor, 21.00 - Dallas, 22.00 - 
Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas, 23.30 - Quem Sai 
aos Seus, 00.00 - Jornal da Noite. 


O smea S!C MULHER] 
15.00 - Inseparáveis, 16.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 16.30 - A Promovida, 17.00 
= Imaginação e Estilo; 17.30 - Fas- 
hion TV, 18.00 - A Outra Metade, 
18.45 - Elas em Marte, Directo, 
20.00 = Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Modelo e 
Detective, 22.00 - Gilbert Grape, 
00.00 - Vícios e Virtudes. 


Magazine dedicado ao tema 


20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado-| 


Os Relvas - Quatro Gerações 
2230 Bombordo: Gatinhar na águal 
Palco: The Working of Utopia) 


nace; As Told by Ginger; 
Flint, Time Detective; Po- 
kemon; Yu Gi Oh, Sitio do 
Pica Pau Amarelo 

A Minha rr éuma 


SIC rede 

Talk-show da manhã apre- 

sentado por Fátima Lopes 
Jornal 


Talk-show da tarde 


Telenovela brasileira 
17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
Malucos do Riso: 
Squetches humorísticos 
Celebridade: 


Telenovela brasileira 
Kubanacan: 
Telenovela brasa 


Le IC NOTÍCIAS O] 
15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Mú- 
sica do Mundo, 16.00 - Edição da 
Tarde, 16.30 - Jornal de Desporto Il, 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica Hi, 18.00 - Jornal de Economia, 
18.30 - Jornal de Desporto Ill; 19,00 
= Jornal das 7; 20.00 - Caras Noti- 
cias; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - Expresso da Meia Noite, 
00.00 - Edição da Noite, 00.30 - 
Cartaz 


15.00- Entre Deus e o Diabo, 15.30 
- Bubblegum Crisis, 16.00 - Andar 
Modelo; 16.30 - Príncipe de Bel-air; 
17.00 - Curto Circuito, Directo; 
20.00 - Daily Show, 20.30 - Cine XL, 
21.00 - Gato Fedorento; 21.30 - 
MacGyver; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Raw; 00.00 - 
Troma Rija; 00.30 - Eduardo Mãos 
de Peúga; 01.00 - O Homem da 
Conspiração. 

ee OO ISSA] 
15.00 - Inimigos Irreconciliáveis; 
16.00 - A Façanha de Ryan, 17.00 
- Próximo Oriente: Jornalistas em Pe- 
rigo; 18.00 - Ranking Animal: Os 
Mais Perceptivos, 19.00 - Bebés 
Prematuros, 20.00 - Unidade 731, 
Divisão Biológica Japonesa; 21.00 = 
Ranking Animal: Os Mais Atrevidos, 
22.00 - Próximo Oriente: Jornalistas 
em Perigo; 23.00 - À Volta do Mun- 
do Com Stephane Peyron: Amazó- 
nia; 00.00 - Inimigos Irreconciliáveis. 


30,5% 
28,2% 
26,4% 

37% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: 
Apresentado por Manuel 
Luis Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.15 Bons Vizinhos: Telenovela 
16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
1745 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Vidas Reais: Reality-show 
01.30 Filme: “Paixão Flor da Pele” 


18.30 


[O CANAL DE HISTÓRIA | | 
15,00 - Sequestrados; 17.00 - Mo- 
hammed Ata; 18.00 - Missão X: O 
Último Desafio Transatlântico; 19.00 
= Tesouros Perdidos da Antiguidade: 
A Inglaterra da Idade das Trevas; 
20,00 - A Lenda dos Anasazi; 21.00 
- Sequestrados; 22.00 - Sequestra- 
dos; 23.00 - Mohammed Atta; 
00.00 - Missão X: O Último Desafio 
Transatlântico 


15.00 - Álbum de Casamento; Marcy 
& Adam; 15.30 - Album de Casamen- 
to: Angela e Jason, 16 00- Antes e De- 
pois Dentistas com Estilo; 16,30 - An- 
tes e Depois: Livros e Moda; 17.00 - 
Feira de Antiguidades; 18,00 - De Mo- 
cla às Costas: As Melhores Praias do 
Mundo; 19.00 - Testemunha Slencio- 
sa; 21.00 - Dupla Identidade; 22.00 - 
Assassinio em Mente: Chama; 23.00 
Ruas Famosas: Broadway, Nova lorque, 
23,30 = Táxi Tour: Lisboa; 00.00 - Des- 
tino Moda: Cancun, Ljena Moda Praia 


[ES ara = 1] 
15.415 = Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
c&; 17.10 - Vídeo Show; 17:50 » Pros 
grama do Jó; 19.20 - A Grande Fami- 
HaNVida de insecto; 20.00 « Porto dos 
Milagres; 21.00 - Nova Novela; 22.00 
- Domingão do Faustão; 23 30 - Pro- 
grama do Jó; 0100 - Altas Horas. 


MES EE 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “Bon 
Jovi, This Left Feels Right”; 01,00 - 
Sol Techno. 


TELEVISÃO |43 


EM DESTAQUE 


Margarida Mercês de Mello conduz este espaço 
especialmente vocacionado para as famílias. Os temas 
de hoje são Gémeos e Andamos Mais Deprimidos?. 


O mais famoso táxi da televisão conduz-nos esta 
noite pelas principais ruas de Lisboa. Uma oportunida- 
de para descobrir lugares ainda desconhecidos. 


Altas Horas 


Altas Horas conta esta noite com a música da can- 
tora Ivete Sangalo e com o actor Fábio Assunção, que 
fala sobre a sua personagem na novela Celebridade e do 
começo da sua carreira. 


44| ROTEIRO 


| GRANDE PORTO 
CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA | + ASINVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal, Sessões às 

13h45, 16h00, 18h15, 21h30 
e 00h00. M1Z 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. M16 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS - O REGRESSO 
DO 


REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. M12 


SALA 4 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoh Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h45 e 
00h30. MIZ 


Sessões às 13h45, 16h30, 


19h45, 21h45 e 00h30, M/12 ; DO VI 


SALA 6 * SAT, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h15. M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


De Sophia Copolla, com Bill 


TEL. 225102785 | 


| TREZE - INOCÊNCIA 


Murray, Scarlett Jonhanssone : 


Anna Faris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h15, 


19h55, 22h00 e 00h00. M/12 | 


SALA 2 * IN THE CUT - 
a 


De Jane Camplon, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h50 é 
00h10. M/16 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connohy Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. Wi2 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com Sean | 


Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e 
00h20. M12 


NUN'ÁLVARES 


coa Ata | 


COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, com É 


Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00 e 00h15. 
MB 


ARRÁBIDA | 
mm TR ROTOO À 


Sessões às 
14h20, 160, 19h00, 21h55 
e 00h20. MN. 


| BUG - QUE GRANDE 


EMBRULHADA 
De Phil May e Matt Manfred, 
com Chvis Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz Sessões às 
14h00, 16h25, 19h05, 22h05 
e 00h30. Wi2 


SER E TER 
De Nicolas Philibert, com 


Georges Lopez. Sessões às 
13h25, 15h55, 18h20, 21h25 
e 00h05. M/06 


THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h05, 22h10 e 
00h45. W6 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dor, 


Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 ; 


e 00h15 M16 


PERDIDA 
De Cathenne Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. MM6 


COMO MATAR O CÃO 
IZINHO 


De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45 
Mi2 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 


13h05, 15h50, 18h30, 221 
e 00h40. MG 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruse, Ken Watanabe e Bily 
onnoly Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 é 
01h00. M12 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 € 
00h35. M16 


BULLY - ESTRANHAS 


AMIZADES 
De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 e 
00h55. M18 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 

je Gyllenhaal. Sessões 
às 13h25, 16h00, 18h40, 
22h00 e 00h50. M12 


nal, Errei 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h45 e 
18h05. M06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 e 
00h15, M/06 


15h45, “ineço ainose 
00h50. MM 


! 
! 
| 
: 
i 


O AMOR ACONTECE 

De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Uam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
DOhdo. MZ 


GAIASHOPPING | 
TELQDINGO É 


SALA | * O GUARDA- 
FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gain e Regina 
King. Sessões às 13h25, 
18h10 e 23h55. M/O6 


UM DIA DE DOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h50 e 21h40. M2 


SALA 2 * O AMOR 
ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 

Thompson. Sessões às 14h30, 
17h40 e 21h05. MM2 


O MEDALHÃO 

De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Clare 
Fortani. Sessão às 00h05. M/12 


| SALA3 + O ÚLTIMO 
- SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 14h00, 


17h30, 21h00 € 00h15. M12 | 
| SALAM e SAMA, - FORÇA 
| DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Coin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões 13h00, 15h30, 


18h00, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 5 * A CASA 
DECAMPO 


De Mike Fiagis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às. 


13h00, 16h00, 18h40, 21h30 | 


e 00h20. M16 


12h55, 15h55, 18h45, 21h45 | 


e 00h10 MN6 


Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessão às 
13h5. MO6 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Maggie Gyllenhaal, Sessões 
RO GR 
1 


SALA 8 * UNDERWORLD 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Scott Speedman e | 


Michael Sheen. Sessões às 


13h10, 15h50, 18h30, 21h25 | 


e 00h25, M6 


beep orador 
13h30, 17h35 e 21h50. M12 


NORTESHOPPING 


. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h20, 21h15 
e 00h00. MZ 


| SALA 3º SMA, - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michele Rod 
Sessões às 13h25, 16h00, É 
18h40, 21h30 e 00h15, MZ | 


De Mi Neve com Julia 
br sa ento 


Maggie Gyllenhaal 
às 13h00, 15h30 e 21h20. 
2 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 


frgo 
20h20 e 00h25. W12 
SALA 6 * UM DIA 


DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às ] 
13h50, 18h30 € 23h50. M/12 | 


1 
| OGUARDA-FRALDAS 
| De Steve Car, com Eddie 
É Murphy, Je Gartin e Regina 
Ê Sessões às 16h00 é 

| 21h25.M12 


Sessões às 12h35, 15h00, 
17h25, 19h40, 22h05 e 
00h30. M12 


SALA 8 « O ÚLTIMO 

SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 

Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Sessões às 14h00, 


Connoky. 
17h20, 21h00 e 00h20. 
MZ 


* MAIASHOPPING 
TEL 229770450 


SALA 1 *SMA-T. - FORÇA 
DE 


Sessões às 11h15, 13h50, 
16h25, 19h00, 21h35 e 
00h10, MZ 
| SALAZ* A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid é 


Stephen Dorff. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 
e 00h05, M6 


MZ 


| 
| 
, 
| 
| 
| 
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e 00h20. W/12 


Virgo Mortensen. Sessões às 
13h45, 17h45 e 21h45. M/12 


| SALA 10 * UM DIA 
| DEDOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h20, 16h35, 18h55, 21h50 
e 00h05. MZ 


Sheen. Sessões às 
13h25, 16h05, 18h45, 21h25 
e 00h25. M6 


PARQUE NASCENTE 


e 00h00. M16 


Sessões às 13h00, 15h40, 


Farris. Sessões 
13h20, 15h50, 18h10, 21h20 
e 23h55. Wi2 


SALA 6 * ROGER DOGER 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h20, 22h00 e 00h20. 
MZ 

SALA 7 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
Err rela 
Beckinsale, Speedn nan e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h45. W16 


| PÓVOA DE VARZIM 


Reed. 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. 16 


port 
guesa: sessões às 13h10 e 
15h30, M/06 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 18h00, 21h10 e 
O0hio MZ 


SALA 11 * JN THE CUT - 
PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 

18h55, 21h35 e 00h30. 
MZ 1 


SALA 12 * O AMOR 
ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh. 
Grant, Liam Neeson e Emma. 
Thompson. Sessões às 12h50, 
15h30, 18h15 é 21h00. 
Mi2 


Virgo 
23h45. M12 


CENTROMULTI | 
MEIOS ESPINHO 


TEL zero | 


17h00 e 22h00. M12 


FEIRANOVADA 


PES NL TA 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


Virgo Mortensen. Sessões. 
14h00, 18h00 e 21h40. 
Mi 

SALA 4 » MYSTIC RIVER 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. MZ 


pio Datos ão 


| 
| 
| 
| 
| 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i 


Michael Sheen. Sessões 
15h15, 18h15 e 21h45. 
M6 


MAUS HÁBITOS 
JAZZ. Com Nuno Ferrera Trio. 
Às 22h30 


S. BENTO 
CONCERTO 
Pela Orquestra Nacional do 
Porto. Às 21h30. E dia 24/01 
B FLAT JAZZ CLUB 


Charhe & The Blues Cat 
Às 24h00. E dia 24/01 


| FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 


CONCERTO 
Com Donny Moreno. 
Às 21h30 


de Miguel Torga. Às 21h30. 
Até 3/01 


MAUS HÁBITOS 


AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta a 


domingo às 21h30. Até 
1502 


CENTRO CULTURA 


MOUUN ROUGE - DO PALCO 
PARA O FILME E DO FILME 
PARA O PALCO 

Às 21h30, Até 25/01 


algumas 
Doces Animais” Até 31/01 
CASA JORGE DE SENA 
PINTURA 
De Nikola 
a sera des SNOO às 
17h30. Até 2901 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 


de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 


das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO 

DE ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 


Sábado e domingo das 13h00 
às 19h00. Até 1/02 


O ComéveiosDorto 


PoR Luis Santos 


Sexta-feira, 23 de Janeiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


PROBLEMA N.º 83: 


B. CALDEIRA 


PASSATEMPO |45 


BOTÂNICA 


COMPOSIÇÃO DE SHATROV 


Três promoções a cavalo e três 
sacrifícios de bispo dão algumas 
pistas quanto á riqueza desta quin- 
ta menção honrosa da revista russa 
«Shakhmaty» de 1985. O caminho 
para a vitória é longo (16 lances) 
mas não envolve muitas variantes. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 4m. - Mestre 


Internacional (MI); 4 a Gm. - Mestre 
FIDE (MF); 6 a 8m. - Mestre 
Nacional (MN); 8 a 15m. - 1º cate- 
goria; 15 a 25m. - 2º categoria; 
Mais de 25m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.98C+! (1.980? Dh3+ 2.0h7 
Dxh7+ 3Rxh7 bID+ e mate em cinco) 
1...DagB+! (1.857 2b8D+) 2.Rx98 bID 
3.Be! Dea! (3..Dxet 4 B96!+-) 4 RfB! Dh7 
S.Bh44! (5.08077 Dg744) 5. .Dxhá 6.8h51 
DyhS 7.e8C+! Re6 (7. Rg6 8 b8D4+-) B.d8C+! 
Rd7 9.CI7! DM 10.bBD De7+ 11.897 Dxe8 
12.Cre5+ Re7 13Cg6+ Rd7 14.Cf8+ Re? 
15.0c7+ Dd7 16.Dxd7++ 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - GÊNERO DE ÁRVORES E ARBUSTOS 
TROPICAIS, DA FAMÍLIA DAS RUBIÁCEAS; Vogal (pl); 1 


Ze 4 So 8 9 10111213:14/1516"17 


Jibóia. 2 - Cingidouro; Aquele que mata. 3 - Uniam; 
Astro rei (fig); Grande porção; Centúrio (sq). 4- Néon 
(5.9); Afastar, Tornar oco. 5 - Vendera a crédito; Grande 
cão de fila; Vaso pequeno em que se guardam os santos 
óleos. 6 - Suf. de agente; ÓRGÃO REPRODUTOR, COM- 
PLEXO, DAS PLANTAS FANEROGÂMICAS, OU ESPER- 
MATÓFILAS. 7 - Chefe etiope; Espécie de escumilha; 
Tombas (invert). 8 - Fruto da ateira. 9 - Imposto do 
Valor Acrescentado (iniciais); Rola. 10 - Gracejar; 
Rubídio (5.9); Batráquio. 11 - Dignidade militar entre os 
turcos; Tiveram ódio a alguém. 12-Prata (q). 13-Flor 
do craveiro; Derrubamos; Artigo antigo. 14 - Contente; 
Pequena rua; GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS, TIPO 
DA FAMÍLIA DAS CANÁCEAS. 15 - O sono das crianças; 
Usado; Flor da roseira; Rio da Suiça. 16 - Intercalar; 
Despido. 17 - Ligar; Dois, em romano; Estás; Separar. 18 
- Parte da igreja, onde estão suspensos os sinos, Que é do 
ar. 19 - Ósmio (sq); Ruim; Mamifero pinípede do 
Pacífico. 20 - Actínio (sq); Azeitona; Respeitara uma 
ordem. 21 - PLANTA QUE TEM OS ÓRGÃOS REPRODU- 
TORES MASCULINOS NUM INDIVIDUO E OS FEMININOS 
NOUTRO; Crustáceo; Primeiro de todos os números. 


Ooo: wmN = 


VERTICAIS: 1 - ÁRVORE DA FAMÍLIA DAS LAURÁCEAS, 
ORIGINÁRIA DO JAPÃO, DE QUE SE EXTRAI, POR 
DESTILAÇÃO, A CÂNFORA; Suculento. 2 - Cano que dá 
saida às águas da chuva; Pároco; Passa para fora, 3 - 
Fileira; Transpirara; Alumínio (q); Textualmente; 
Cobalto (sq). 4 - Voltar a ver; Ficaram livres. 5 - 
Claridade (fig); Verbal; Filtram (invert). 6 - Deserta; 
APÊNDICE, NORMALMENTE EM NÚMERO PAR, DA BASE 
DO PECÍOLO DA FOLHA. 7 - Sódio (sq); Utensílio de 
cozinha; Urdidura. 8 - Condimento; Pão de milho; 
Notícia. 9 - Fruto silvestre; Ouro (5..); Volta a atar. 10 

De estatura elevada, Possuir, Abrev. de senhora. 11 - 
Antiga nota de música *do*; GÉNERO DE PLANTAS 
ORNAMENTAIS, DA FAMÍLIA DAS IRIDÁCEAS, CULTIVA- 
DAS, DESDE A ANTIGUIDADE, DEVIDO ÀS SUAS FLORES, 
BELAS E AROMÁTICAS; Anéis; Cóleras. 12 - Fasquia; 
Cartas de jogar; Recuo de arma de fogo. 13 - Pena; Mil 
e cinquenta, em romano; Albergue; Espaço de doze 
meses; Árvore aromática. 14 - Espécie de ervilhaca (pl); 
Espécie de mangueira do Gabão; Escândio (s.q.); Larva 
que se cria nas feridas dos animais; Porco. 15 - Bromo 
(5.9); Conforme; Graceja; Rio de França; Letra grega. 16 
- Óxido de cálcio; Unira; Cobrir de nata; Ruténio (5.9). 
17- GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS, DA FAMÍLIA DAS 
UMBELÍFERAS, QUE TÊM RAÍZES AROMÁTICAS, FOLHAS 
PALMADAS, E FLORES EM UMBELAS BRACTEADAS E 


VISTOSAS E ESTRELIFORMES; Afiar, Passam rente. 
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1542 O Rei Henrique VIII, de Inglaterra, assume o título de 


de Matos à Presidência da República Portuguesa, 


Rei da Irlanda. pela Oposição Democrática. 
1752 Nasce o compositor Muzio Clement, criador do pia- 1958 Queda da ditadura militar de Pérez Guiménez, na 1987 
noforte. A Coroa portuguesa viria a adquirir-lhe um Venezuela. 
fita o saio plano fará +! rota hoje 1971 Em Portugal, na Assembleia Nacional, o deputado da 
poe po o TA, Haas Boo Cão Fi Ala Liberal Francisco de Sá Careiro faz um requeri- 1989 
visado mento sobre a situação dos presos políticos. Não 
1777. Marquês de Pombal manda incendiar a Trafaria. obtém resposta. 1992 
1852 Em Portugal, na Câmara dos Deputados, é apresen- 1980 O Papa João Paulo II considera uma violação dos 
tada a proposta de reforma da Carta da Carta direitos humanos a prisão, em Moscovo, do dissiden- 
Constitucional. te soviético Andrei Sakharov. 
1898 Nasce o cineasta Sergei Eisenstein, em Riga, na 1981 A escritora Marguerite Yourcenar é admitida na 
Letónia. Academia Francesa. Pela primeira vez, uma mulher 1995 
Pi PRA! E : tem lugar na Academia fundada por Richelieu, em 
1905 Morre Rafael Bordalo Pinheiro, pintor, caricaturista, 1635. “Memórias de Adriano”, “A Obra ao Negro”, 
sy “Ale são obras maiores de Yourcenar e da 1988 
1915 Eaprovado, no Parlamento, o Tratado de Comércio e Literatura mundial. 
ategação eutre Portugale'u Reino Unido. O Presidente da República Portuguesa, Ramalho 
1918 D. Nuno Álvares Pereira é beatificado. Eanes, anuncia a dissolução a prazo da Assembleia 2001 
1920 A Holanda recusa-se a entregar aos aliados o antigo Es pepittica, 
Kaiser alemão Guilherme II, que deveria ser julgado 1984 É entregue no Parlamento português um abaixo- 2002 
como criminoso de guerra, depois do primeiro con- assinado contra a legalização do aborto, subscrito 
flito mundial. por 545 mil pessoas. 
1949 Realiza-se na Quinta das Pedreiras, antigo Centro 1986 No penúltimo dia da campanha eleitoral para a 2003 


Hípico, o comício da candidatura do general Norton 


Presidência da República Portuguesa, o candidato 


comunista Ângelo Veloso desiste, apelando ao voto 
em Salgado Zenha. 


O nadador português Alexandre Yokochi conquista a 
Medalha de Ouro nos 200 metros bruços no “mee- 
ting” internacional Golden Cup, em Estrasburgo. 


Morre o pintor surrealista espanhol Salvador Dali, 
Marquês de Pubol, aos B4 anos. 


Zarpa de Lisboa, rumo a Timor-Leste, o navio 
Lusitânia Expresso. Os seus ocupantes - dezenas de 
jovens de vários países - têm como missão depositar 
uma coroa de flores no cemitério de Santa Cruz, em 
Dil. 

O primeiro-ministro português, Aníbal Cavaco Silva, 
anuncia que não recandidata à liderança do PSD. 


É anunciada, em Lisboa, a fusão dos bancos 
Fonsecas & Burnay, Borges & Irmão e de Fomento 
Exterior no BPI- Banco Português de Investimento. 


Morre o matador de toiros mexicano Francisco Curro 
Rivera, 50 anos. 


Morre, em Paris, vítima de cancro, o sociólogo 
francês Pierre Bourdieu, 71 anos, nome determinan- 
te na sociologia contemporânea. 


O Governo português funde, numa única entidade, 
os serviços de Bombeiros e de Protecção Civil. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 


10666 


HORIZONTAIS: 1 - Errar; Avarenta. 2 - 1 


2 34 DD 6R7 O 


11 1 


> es fr DR O O 


1 n 


Rio de Portugal; Quadrúpede, 3 - Ali; 
Ministro maometano (pl.); Oferece. 4- 


Para barlavento; Abrev. de jardim zooló- 
gico; Prata (s.q.). 5 - Escárnio; 
Calosidade. 6 - Acredita; Oferecer. 7- 


Pão de milho; Transporta para lá. 8- 


Cúrio (s.q.); Substância produzida pelas 
abelhas; Partir. 10 - Rio da Suíça; O 
mesmo que muito. 11 - Pulo; Suporta. 


VERTICAIS: 1 - Descascar; Vielas. 2 - 
Naquele lugar; Aguardente feita do 
melaço da cana sacarina. 3 - Centúrio 10 


1 
2 
3 
4 
Pron. pessoal; Trinta dias, Escudeiro. 9- 5 
6 
7 
8 
9 


(s.q.); Embuçado; Alumínio (s.q.). 4 - 
Ouro (s.q.); Discursa; Abrev. de catálogo 


| 


5 - Origem (fig); Simples. 6 - Tritura; 
Possuir. 7 - Jarro (planta); Caruma. 8- 
Nome de letra (pl.); Óxido de cálcio; q 
Antiga nota de música "do". 9 - Carta 
de jogar; Medida de superfície; Palmeira 
do Brasil. 10 - Rio da Suécia; Sete, em 
romano. 11 - Caricia; Grande artéria do 
corpo humano. 


“oyes - 41 


ProsLeMa n.º 833 


MN UVY OL Nº) WND-6 OM SN NI - 8 
em POB -L Je] BD-9 TOP) OH -S “DV 100Z “of =p 
eq 'sewi'P)-E “Say eny- 7 PIRAV JA = | ISIVINOZINOH 


euoy 'obejy = LL NA“IVO-OL NI BBySV-6 ND SA - 
eues 'oeiy = 4 19, 0W-9 “OW ZEY-S 1) BO Ny 
=» IODO 1D-E WmyNV=7 SODA Send = EESIVOUDA = 
=D OQUEVRA-E SM-Z 


sosso team - LL 
us 'U03 = 4 


emiy 


Iv NO - OL Ivy uy in -6 esy tepessem 


I2AQ 'euey = 9 Oy sepeje :eby 


1pag “e6e - | SIVOLMIA 


OIVIN osopI- LI SM) 18-01 WMV POA NI-6 Sy enem 
8 IvioNeS-L OQ ty-9 UV DV -S OUIV39-p 
Ay ey = NV CMBy = Jenuy S2ND = 1 SSIVINOZIHOH 


HORIZONTAIS: 1 - Criar ovos; Lugar plan- 
tado de amieiros. 2 - Actuar; Ouro 
(sq). 3- Fêmea do elefante; Pref. de 
ar; Abalar. 4 - Germânio (s.q.); Fruto sil- 
vestre. 5- Actínio (s.q.); Cabrito de um 
ano. 6-Ora; Fraude. 7 - Pulo; Brisa. 8 
- Hidrofobia; Carta de jogar. 9 - Pron. 
pessoal; Faz doação de; Arma de arre- 
messo. 10 - Oferece; Prejudica. 11 - 
Anoso; Quinto mês do ano. 


VERTICAIS: 1 - Lugar onde se espremem 
frutos; Roguei. 2 - Nome de letra; 
Estás. 3 - Anda para lá; Pouca sorte; 
Pena. 4-Nome de letra; Silêncio com- 
pleto (pl). 5- Graceja; Irmão do pai. 6 
- Os ramos e folhagem das árvores; Do 
feitio do ovo. 7 - Patriarca bíblico 
(invert,); Prep. de lugar onde, 8 - 
Cornada; Pega. 9 - Palmeira do Brasil; 
Ave de rapina; Televisão Italiana (ini- 


ciais). 10 - Suf. de serventia; Actínio 
(sq). 11 - Moeda de Itália, 
Dificuldades (fig.). 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROSLEMA N.º 2356 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um dedive forte que apresenta o fundo marinho 
quando passa da zona costeira para o largo. Para descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
PjÁjRjO[C]0] = | 
Elx[C[ijTIA|= | 
EIM|PJA|TIA|-= | RaEa 
RII|S|JO|TIA]|-= | [| 
B|R[I|SJ|A|S|- 
vielulHlo|s]- 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-172-224-235-319-386-470-483-527- 
538-661-682-734-745-829-896-890-993. 


4 ALGARISMOS 
1240-1775-2836-3106-4720-5310-6765- 
7214-8157-8662-9143-9647. 


5 ALGARISMOS 
16031-25576-27741-31492-42195- 
51392-56284-62395. 


6 ALGARISMOS 
102871-411890-532716-600831-799460- 
804369-879403-912060. 


7 ALGARISMOS 

1169188-1773140-2271462-2295141- 
2701433-3176501-3354717-3459966- 
5439102-6274214-7358414-7472051- 
7961914-8482154-8671981-9718936. 


Domingo, dia 25, descubra na revista 
VINHOS DE PORTUGAL 


a excelência dos vinhos do Dão e Beiras 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 


A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 


SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


PROBLEMA N.º 2355 
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Central - Céu mui- 
to nublado. Períodos de 
chuva, Vento Sudoeste 
moderado a fresco com 
rajadas rodando para Sul 
Estado do mar: mar cava- 


Céu geralmente muito 
nublado, apresentando- 
se geralmente pouco 


qupdas sentes do do. Ondulação Sudoeste 
rado do quadrante Norte, de quatro metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do, Vento Sudoeste mode- 


Períodos de chuva fraca 
ou chuvisco nas regiões 
do Norte. Subida da tem- 


peratura, mais significati- rado rodando para Sul tor- 
va da mínima nas regiões nando-se fresco com 
do Norte e Centro. Nebli- rajadas. Estado do mar 
na ou nevoeiro. Estado do mar cavado, Ondulação 
mar: Costa Ocidental - Oeste de dois a três metros. 
Ondulação Oeste de um 


metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um a 
um metro e meio, 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to moderado de Nordes- 
te, sendo fraco no Fun- 
chal. Possibilidade de 
aguaceiros fracos nas ver- 
tentes Norte, Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Norte de dois a dois 
metros e meio, passando 
a Nordeste. Costa Sul - 
Ondulação Sul de um a 
um metro e meio, pas- 
sando a Sueste. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado, apresentando 
abertas nas regiões do Sul 
Vento fraco a moderado 
de Norte. Períodos de chu 
va fraca ou chuvisco, em 
especial no litoral a norte 
do Cabo Carvoeiro. Peque- 
na subida da temperatu- 
ra minima. Neblina ou 
nevoeiro 


CELA fo qo 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento em geral 
fraco do quadrante Qes- 
te. Chuva fraca ou chu- 
visco, em especial nas 


+» 


AÇORES: Grupo Oci- 


doral - Cu muito nula regiões do Norte e do Cen 
o. Períodos de cha por tro. Neblina ou nevoeiro. 
vezes forte ao fim do dia. 
Vento Sul bonançoso a LUA 
moderado tornando-se ee 
muito fresco com rajadas. E 
Estado do mar: mar de Quarto Crescente: Dia 29 
pequena vaga a cavado 
tornando-se grosso. Ondu- — MARÉS — 
lação Sudoeste de quatro 
metros. HOJE: 
FARMÁCIAS HORÁRIOS Baixa Mar: 09/55 22.05 
Baixa-Mar: 09.55 - 22.05 
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PJ ACREDITA EM LIGAÇÃO A UMA REDE DE NARCOTRÁFICO DESMANTELADA EM SETÚBAL 


Detidos 26 imigrantes clandestinos 
a bordo de barco suspeito em Leixões 


ANA TROCADO MARQUES 


Foram detidos ao final da 
noite de ontem os 26 indivíduos 
que seguiam a bordo do Clarin- 
da-H. O barco, conforme o CO- 
MÉRCIO noticiou, foi rebocado 
pela Polícia Marítima de Lei- 
xões por suspeitas de ligação a 
uma rede de narcotráfico des- 
mantelada em Novembro, em 
Setúbal. As investigações pros- 
seguem, não estando ainda con- 
firmadas as ligações da embar- 
cação à rede 

A operação, desenvolvida 
em conjunto pelo Serviço de Es 
trangeiros e Fronteiras (SEF), 
Polícia Judiciária (PJ) de Setú 
bal e GNR, começou durante à 
tarde e prolongou-se pela noite 
dentro. Detidos foram 26 indiví 
duos, entre os quais uma mulher, 
todos de nacionalidade africana. 
Um deles foi transportado ao 
hospital, por se queixar de dores 
no peito. 

Ao que o COMÉRCIO apu 
rou junto de elementos policiais 
no local, os 26 tripulantes do 
Clarinda-H foram detidos e par 
te será repatriada. No interior do 
barco não foi encontrada droga. 

A PJ de Setúbal foi chamada 
a intervir, uma vez que existe a 
suspeita de o navio estar rela 
cionado com as milhares de do 
ses de heroína e cocaína que de- 


XCLUSIVO: GRANDE ENTREVISTA A PUBLICAR AMANHÃ NO COMÉRCIO 


Os clandestinos estiveram durante dez dias no barco Clarinda-H, atracado no Porto de Leixões 


ram à costa nia zona de Setúbal. 

Conforme o COMÉRCIO 
noticiou o Clarinda-H foi avis- 
tado ao largo do Porto de Lei- 
xões no passado dia 13. O casco 
velho, o pavilhão holandês e a 
tripulação composta por cida- 
dãos do Uganda, do Burkina Fa- 
so e da Nigéria levantaram a sus- 
peita 

O navio foi rebocado para o 
porto e a bordo foi encontrado 


material utilizado para embalar 
estupefaciente. Até ontem as au- 
toridades terão estado a aguar- 
dar documentação da embarca- 
ção e dos tripulantes, uma vez 
que parte não tinha documentos. 
Ontem, durante várias horas, 
os s tripulantes permaneceram na 
istação de Passageiros de Lei- 
xões, Foram vistos pelo médico, 
conversaram com vários ele- 
mentos policiais e com o SEF. 


Às 22h40, foram transportados, 
parte numa carrinha e os restan- 
tes num autocarro da GNR. 

Já « das 22h40, o co- 
mandante da embarcação jun- 
tou-se, no autocarro aos restan- 
tes elementos. Alegadamente te- 
rá sido ouvido durante várias ho- 
ras pela PJ. 

O Clarinda-H permanecerá, 
por agora, retido no Porto de 
Leixões. 


Pinto da Costa diz que FC Porto tem condições para ganhar tudo 


Pinto da Costa, o presidente do Futebol Clube do 
Porto, considera que os azuis-e-brancos têm 
“condições para ganhar tudo” e que, em Portugal, 
“há muita gente a invejá-lo [ao clube] por causa do 
seu sucesso”, O antiportismo - refere o líder dos 
campeões nacionais numa grande entrevista 
concedida em exclusivo ao COMÉRCIO e que será 
publicada na íntegra amanhã - “é a defesa dos 


De resto, Pinto da Costa lembra que nos últimos 
dez anos os dragões conquistaram seis campeonatos 
nacionais ao contrário do rival Benfica que não 
conquistou nenhum: “FC Porto, 6 - Benfica, 0". A 
maioria, sublinha, “sabe difamar as pessoas, falar 
mal dos árbitros... E pouco mais tem mostrado” 


Nesta entrevista, o presidente azul-e-branco aborda ainda as difíceis 


relações com a Câmara Municipal do Porto, reforçando que o clube “não 


vai abdicar da indemnização pelos prejuízos sofridos com o atraso das 

obras do Estádio do Dragão”, e confessando que se o FC Porto vencer o 

campeonato a festa será feita no estádio e na Alameda das Antas. 
Sobre o futuro, Pinto da Costa admite que “quer poder ajudar o 


clube a continuar a crescer”, mas não demonstra 
interesse pelo poder. Um outro poder, o do 
Jjomalismo, é coisa que não o preocupa: “Se os 
órgãos de comunicação social tivessem o poder que 
julgam ter eu há muito que já não era presidente”, 
Não falta, é claro, um elogio a José Mourinho. O 
presidente diz que o técnico “está adiantado, pelo 
menos vinte anos, como Predoto no seu tempo”. Em 
relação a um outro treinador, Scolari, Pinto da Costa 
é claro: “Desejo as maiores felicidades”, afinal 
Pi 
o à ilidado, É ca pia 


subscreve a “tese da cabala” contra Ferro Rodrigues: 
“Penso que procuraram, a todo o custo, fazer-lhe o 


que gostariam de fazer-me a mim: trucidá-lo!”, Os maiores elogios são - 
guardados para figuras como António Guterres, Nuno Cardoso, 
Fernando Gomes e Mário Soares, mas também Durão Barroso (apesar 
de ser contra os “casamentos de conveniência”, numa alusão à maioria 


JUSTIÇA 

Advogados 
pessimistas com 
melhoria do sistema 

A maioria dos advogados in- 
quiridos pela Ordem considera que 
a ineficácia do sistema de justiça 
afecta “muito negativamente” a sua 
actividade profissional, sobretudo 
os atrasos dos tribunais. 

Este é o resultado de um inqué- 
nito coordenado pelo Conselho Dis- 
trital de Lisboa (CDL) da Ordem 
dos Advogados e ontem apresenta- 
do em Lisboa, na presença do bas- 
tonário José Miguel Júdice. 

O inquérito revela ainda que os 
advogados "têm expectativas bas- 
tante baixas no que diz respeito à 
melhoria do sistema judicial”, 

“Apenas 21,6 por cento têm ex- 
pectativas positivas de que as ten- 
tativas para melhorar o funciona- 
mento do sistema irão produzir 
bons resultados e somente 14,3 por 
cento consideram credíveis os pla- 
nos para melhorar o funcionamen- 
to do sistema”. 

Observa-se ainda que para 40,1 
dos inquiridos "as pretensas refor- 
mas do sistema judicial nunca pas- 
sam do papel" e que, no mesmo 
sentido, 59,8 por cento considera 
que "os responsáveis pela resolução 
dos problemas da justiça não se es 
forçam realmente por resolvê-los e 
48,3 por cento afirma que aqueles 
não se têm revelado competentes 
nos cargos que desempenham”. 

José Miguel Júdice afirmou, no 
final da apresentação dos resulta- 
dos, que “é preciso mudar muito” o 
funcionamento do sistema judicial 
que chegou a uma situação “inacei- 
tável”, 

A Ordem vai propor hoje ao Mi- 
nistério da Educação a instituição 
do Dia da Cidadania nas escolas se- 
cundárias, no qual se interromperão 
as aulas para discutir com os alunos 
direitos e deveres dos cidadãos. 


VIANA DO CASTELO 


Empresas multadas 
por falta de livro 


de reclamações 


A Inspecção Geral das Activi- 
dades Económicas (IGAE) de Via- 
na do Castelo autuou cerca de uma 
dezena de restaurantes instalados no 
Estação Viana Shopping por falta 
de livro de reclamações, informou 
ontem fonte daquele organismo. 

A falta do livro de reclamações 
prende-se com o facto de os esta- 
belecimentos ainda não terem con- 
eluídos os respectivos processos de 
licenciamento, apesar do centro co- 
mercial ter aberto há dois meses. 


